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MEMORIA DESCRITIVA E JUSTIFICATIVA 

Em plena Serra da Estrela» planalto da Torre, encon-
tra-se um terreno onde o Clube Nacional de Montanhismo, 
Secçlo Regional do Centro, com sede na cidade da Covilhl, 
pretende mandar construir uma casa-abrigo, destinada a ser
vir os desportistas, seus associados. 

Foi elaborado um anteprojecto e submetido a aprecia
ção das entidades competentes, a fim de se obter uma compar
ticipação do Estado no custo dos trabalhos. Em virtude de 
esta solução inicial satisfazer as necessidades e os objec
tivos dum clube de desportos de montanha, mereceu uma apro-

o que deu ensejo a execução do projecto definitivo. 
O presente projecto, embora sofrendo algumas altera

ções, foi concebido com orientação semelhante à do referido 
anteprojecto. 

P R O G R A M A 

O programa foi estabelecido partindo do número de 
adeptos entusiastas e de forma a garantir adequadas condi-
ç5es de permanência simultânea nesta região montanhosa. No 
seu desenvolvimento adoptei normas resultantes de um prévio 
estudo teórico das características mais aconselháveis. 

A experiência permitiu, por outro lado, ajuizar das 
especialíssimas condições da vida do desporto na montanha. 
Com efeito, as inúmeras estadias em toda a zona do planal
to da Torre durante todas as épocas do ano patentearam-me a 
ideia das necessidades vitais dos desportistas, aliadas, 
evidentemente, a obrigação imperiosa de economia no custo 



da construção, dadas as limitadas possibilidades orçamen
tais do C. N. li.. 

A vida dos desportistas na montanha baseia-se em ne
cessidades peculiares e hábitos resultantes de uma franca 
e si camaradagem existente entre todos os montanheiros. Na 
verdade, o esquiador ou o escalader, revigorado pelo ar pu
ro da montanha, nio tem grandes exigências para o seu corpo 
pois é capaz de repousar em qualquer sítio desde que este
ja quente e possa relaxar os seus músculos doridos. Por ou
tro lado, o ar da montanha torna-o excepcionalmente eufóri
co e expansivo, sentindo a necessidade de um convívio fran
co e alegre. 

0 programa, delineado em funçio das necessidades do 
C. N. M., está adiante desenvolvido em pormenor. 

I M P L A N T A Ç Ã O 

Com os conhecimentos adquiridos através de uma lon
ga experiência de contactos quase diários com a Serra da 
Estrela e, sobretudo, com os seus planaltos cimeiros, che
guei a concluais de que existe uma zona turlsticamente aces
sível e dotada das condiçffes naturais para servir as activi
dades desportivas, quer de Verio, quer de Inverno, sé pos
síveis de pratldar na montanha: - A Zona do Planalto da 
Torre - (cerca de 2.000 m. de altitude). 

Bem seguro da regilo escolhida e norteado nio s<5 per
las exigências técnicas que adiante precisarei, como tam
bém por imperativos de ordem desportiva e turística a que 



uma construção, como esta, tem de obedecer para servir de 
casa-abrigo a um clube de desportos de montanha, optei pela 
localização do edifício numa plataforma natural, regulari
zada e ampla, com água potável perto e abrigada dos ventos 
frígidos e dominantes do quadrante norte por uma grande 
barreira rochosa que se eleva acima da plataforma escolhida 
cerca de 35 metros. 0 edifício debruça-se sobre uma verten
te muito acentuada dominando todo o quadrante sul e donde 
se desfruta uma paisagem encantadora do Vale de Unhais, Pior 
nos, Covfo de Ferro, Terroeiro, etc., admirando-se, ainda, 
do lado nascente, o majestoso Cântaro Magro, Covão do Boi, 
Queimeiras e, mais ao longe, a zona das Penhas da Saúde, 
ficando, assim, integrado num ambiente verdadeiramente mon
tanhês. 

Servindo mais directamente os praticantes do esqui, 
a localização da casa-abrigo continua a ser ideal por se 
encontrar a escassos metros dos eixos das duas principais* 
pistas situadas no maciço central da Serra da Estrela, úni
cas e excelentes pistas portuguesas - pista do Covão do Boi 
e pista do Covão da Torre - dando, portanto, um acesso fá
cil e prático aos esquiadores que utilizem as mencionadas 
pistas. 

Para outra modalidade desportiva, a escalada, a que 
o C. N. M. se dedica intensivamente, oferece também a si
tuação da caaa-abrigo condiçffes ideais para servir á prati
cantes desta modalidade. Enquanto que nas zonas montanhosas 
estrangeiras os objectivos a escalar ficam, quase sempre, a 
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distâncias consideráveis com acessos perigosos ks casas-
-abrigo, motivados pela configuração orográfica dos maciços» 
esta casa-abrigo situa-se na zona que é o termo natural das 
mais emocionantes e difíceis ascensSes. Com efeito, escalan
do o Cântaro Magro por qualquer das suas faces e, atingindo 
o cume, basta, então, escolher um trilho relativamente fá
cil para que a equipa escaladora (tecnicamente denominada 
cordada) se encontre na plena segurança que uma casa-abrigo 
deve oferecer. 0 mesmo se pode dizer para as cordadas que 
actuem nas escarpas do Covlo de Ferro, no alto do qual está 
o planalto do Terroeiro que conduz facilmente a casa-abrigo. 

Para uma outra secção desportiva de forte atracção 
turística que o C. N. M. tem estimulado o mais possível 
(secção de pesca desportiva), também este edifício facili
tará grandemente a sua expansão na Serra da Estrela. Apon
tamos como razão principal a curta distância (dez minutos 
de automóvel) a que se encontram várias lagoas, nomeadamen
te a Lagoa Comprida, principal e incomparável reserva de 
trutas em Portugal. 

E lembremos ainda que, constituindo a casa-abrigo 
uma base de estadia na região da Torre, muitos outros des
portos de valorização turística podem ser tentados, como se
jam, o remo, a natação, a patinagem sobre o gelo, etc.. 

Quanto a localização, as características naturais do 
terreno convidaram a preferência pela implantação preconi
zada, satisfazendo os aspectos técnicos fundamentais de ex
posição ao sol, protecção dos ventos e liberdade de escoa-



mente de grandes massas de neve. 
O regime dos ventos dominantes do quadrante norte 

não é de molde a preocupar grandemente, uma vez que, coin
cidindo com a linha de maior declive da encosta, o edifício 
estará naturalmente defendido. 

0 acesso de viaturas ao local ficará assegurado pe
lo troço Nave de Santo António - Torre, da estrada nacional 
de penetração Covilhã - Seia, em vias de conclusão. 

A plataforma escolhida facilita, igualmente, as ma
nobras e estacionamento das viaturas pelo que também se 
coaduna com a solução proposta. Por outro lado, a Comissão 
Regional de Turismo da Serra da Estrela vai proceder a mon
tagem de um teleférico cuja primeira fase será o percurso 
mais difícil, Nave de Santo António - Torre, ficando, desta 
maneira, assegurado o acesso ao planalto da Torre em todo 
o tempo. Este transportador aéreo, com cerca de três quiló
metros, torna possível a criação de uma estação de despor
tos da neve em Portugal. Assim, desportistas e turistas ul
trapassam com segurança e rapidez as grandes acumulações 
de neve do Espinhaço de Cão e do Covão do Boi que, no In
verno, barram o caminho para aquele local. 

Simultaneamente à construção do teleférico, será 
montado um outro transportador aéreo "télésiège" para ser
viço dos esquiadores na pista do Covão, permitindo a utili
zação perfeita da melhor pista da região dos Cântaros - a 
pista do Covão do Boi . 



S O L U Ç Ã O F U N C I O N A L 

No desenvolvimento do projecto foram tomadas normas 
resultantes das necessidades vitais do montanhismo aliadas 
à utilização adequada dos nossos materiais, no sentido de 
oferecerem garantias de duração e eficiência na defesa con
tra o frio, a neve e a humidade. 

A configuração das plantas é simples, sem recortes 
que onerariam muito o custo da construção. 

Com o fim de se aproveitar o máximo aquecimento so
lar no Inverno, orientei a Sul a maior superficie de facha
da (superfície de aquecimento) em que, igualmente, se veri
ficam os maiores rasgamentos e reduzindo, consequentemente, 
as fachadas e os rasgamentos no Poente, Nascente e Norte 
(superfícies de arrefecimento), pelo partido da planta e 
da cobertura. 

Deliberei, não apenas por princípio económico mas 
por necessidade de evitar que, nos grandes nevões, o edifí
cio ficasse bastante enterrado, optar pela sua construção 
em dois pisos elevados. Por outro lado, tal solução propor
ciona aos frequentadores da sala comum um mais amplo sector 
da bela paisagem serrana, fazendo-os comungar do palco 
admirável da montanha com o seu cenário alvo e glacial e 
seus relevos contundentes. 

Todo o volume do edifício é consequência da sua dis
tribuição interior. 

0 piso ao nível do rés do chão está parcialmente 
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ocupado por urna despensa geral, rouparia, arrecadação 
lenhas e instalação de um gerador de emergência cem cabine 
eléctrica e controle. 0 restante deste pise destina-se a 
abrigo de carros. 

No segundo piso estão previstas as seguintes depen
dências: vestíbulo de entrada com arrecadações para esquis, 
vestiário e cabine telefónica; a amplitude deste vestíbulo 
permite aos esquiadores (que por vezes chegam em grupos nu
merosos) colocarem convenientemente os seus equipamentos. 
Comunicam com o vestíbulo um gabinete para reunião do júri 

P i jT? i l 
de provas desportivas, funcionando, habitualmente, de bi
blioteca com uma varanda privativa; posto de socorros; ins
talações sanitárias para ambos os sexos e uma ampla sala 
comum que, com um pequeno "bar", cozinha e despensa, comple 
tam as dependências deste piso. Na sala comum há urna zona 
destinada a cerner e a jogar, entre as quais um fogão permi
te urn ambiente que favorece o agrupamento dos desportistas 
à sua volta. 

No terceiro piso fica instalada a zona de dormir. 
Aqui a intenção de economia continua a ser determinante. 
Aproveitando as exigências mínimas do conforto no repouso 
e considerando desnecessário un: ambiente pessoal, admitiram 
-se como suficientes as condições oferecidas por beliches 
sobrepostos dois a dois e outros agrupados em camarata, 
sendo o reduzido volume compensado por um sistema simples 
de ventilação capaz de salvaguardar as essenciais condições 
higiénicas. Os beliches estão instalados separadamente pa-
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ra senhoras e homens (16 senhoras e 34 homens), ficando as 
duas zonas separadas por um "hall" de distribuição onde um 
quarto de casal será utilizado em condições excepcionais. A 
camarata existente na zona dos homens é reservada a grupos 
que com certa frequência se deslocam à montanha. 

listão previstas instalações sanitárias, incluindo 
chuveiros, distintas para cada sexo, além das instalações 
para o guarda. 

0 desvão resultante da inclinação da cobertura será 
aproveitado para arrumo de colchões, material desportivo, 13/ I 13 ' fi 
etc., prevendo-se o respectivo acesso por escada. 

C esquema das comunicações é adequado e de forma a 
garantir naturalmente a independência e diferenciação das 
diversas zonas. 

Do programa e do esquema geral enunciados resulta o 
sentido geral da concepção e uma maior facilidade de apreen
são por zonas. As plantas, alçados e corte são suficiente
mente elucidativas, dispensando mais explicações. 

CARACTERÍSTICAS CONSTRUTIVAS 

A técnica das construções na alta montanha está, en
tre nós, pouco especializada, dada a falta de exploração 
turística, muito especialmente no que diz respeito à ,.erra 
da Batrela, que possui admiráveis condições capazes de cons
tituir uma valiosa fonte de riqueza. 0 turismo é, hoje, urna 
exigência do corpo e do espírito; há que colocá-lo num pla
no nacional e concretizá-lo dentro das condições de vida 



9 

das famílias portuguesas. 
.Noutros paíees o problema tem sido satisfatoriamente 

equacionado. Km França, a equipa, constituída pelos arqui
tectos Chappis, Legrand e Fradelle, estudou o problema pro
fundamente ao projectarem a Estância de Desportos de Inver
no de Courchevel, uma das mais perfeitas da Europa. 

Em Itália, os arquitectos Mario Cereghini e Cario 
Molino têm dado o melhor do seu trabalho em prol duma boa 
arquitectura da montanha. "S necessário que não sintam a 
nostalgia das casas citadinas os que procuram um abrigo na 
I Pi ■ Ti.r J I \ 

montanha"  diznos Cereghini. 
Iïa montanha, como na cidade, a concepção da casa 

não deve perder actualidade. As duas grandes correntes da 
Arquitectura, a orgânica ou a racional, devem, ter o seu lu
gar próprio, pois ambas se baseiam em princípios aceitáveis. 
£ certo que uma arquitectura livre de todo o formalismo e 
crescendo do interior para o exterior em função orgânica 
dos seus elementos componentes corno produto do "casamento 
do solo e do ar, qual flor da terra..." (Wright), encontra, 
ali, plena justificação. No entanto, uma arquitectura vin
culada no complexo construtivo de determinadas ligações es
truturais "libertandose do solo e elevandose em pleno 
céu", soluciona também o problema da habitação do homem, 
esse "olhar que se situa a urr. metro e sessenta do solo", 
essa "alternativa do tempo de sono e do tempo de trabalho" 
(Le Corbusier). 

A maior parte das nossas construções apresenta um 
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carácter rural resultante do empirismo dos construtores lo
cais que utilizam processos tradicionais e rudimentares. 2 
certo que nas lenhas da Saúde e Penhas Douradas existem al
guns edifícios que asseguram boas condições de protecção 
contra a neve e o frio; no entanto, deve notar-se que qual
quer dos locais mencionados está situado a menos de 1.600 
metros, isto é, francamente no domínio das altitudes médias 
em que os processos tradicionais da construção, convenien
temente adaptados, são, ainda, eficientes. 

Defendendo o princípio generalizado de que é tanto 
melhor o enquadramento de qualquar edifício ern determinado 
ambiente natural quanto mais criteriosa for a escolha dos 
materiais e processos de construção, de acordo com as pos
sibilidades locais, não hesitei no emprego da pedra da re
gião. Esta circunstancia, porém, não me levou a pôr de par
te sistemas de construção que oferecessem indiscutível van
tagem sobre os tradicionais. Assim, adoptei para o edifício 
uma estrutura modulada de betão armado, perfeitamente reti
culada que me permite, uma eficiente travação de todo o con
junto, capaz de resistir tanto ao peso proveniente da acu
mulação da neve corno aos ventos de rajada que, aqui, podam 
atingir os 150 quilómetros horários. 

As fundações, assentando em solo fortemente rochoso 
e consolidado, apenas merecem cuidado quanto à escolha do ti 
po de granito a aplicar, rejeitando os mais porosos. 

Estão previstas argamassas cuidadosamente composte 
com um hidrófugo de boa qualidade de ferma a «vitarem 



absorção da humidade e resistirem à ácjão desvast H. : a do 
gelo. 

Paralelamente ha paredes de fundação será i to um 
dreno cuja construção consideramos imprescindível por cau
sa da humidade persistente junto às paredes enterradas mo
tivada pela aglomeração da neve acumulada com a que cai d 
cobertura. 

As paredes exteriores correspondentes ao rés-do-chão, 
bem como a da cl aminé do fo^ão da sala comum, serão di pe
dra de aparelho rústico. As restantes, serão duplas, sendo 
o paramento exterior revestido com secções de toros cie pi
nho tanalisado, o qual forma corri a parede interior de alve
naria de tijolo uma caixa de ar. 

A preferência da madeira nasceu do seu óptimo compor
tamento sobejamente comprovado em altitudes elevadas como 
elemento isolador, dado o seu baixo coeficiente de permea
bilidade térmica. Pode, também, mais economicamente do que 
qualquer outro material, ser protegida contra as alternati
vas de congelação e fusão superficial da humidade absorvi
da numa região, como esta, sujeita a severas condições cli
matéricas. Além disso, a madeira confere um excelente as
pecto à construção e a sua conservação torna-sc económica 
na medida em que evita pinturas caras, pinturas estas nereé 
sàriamente frequentes por causa dos rigores do clima. A mon 
tanha tem um ambiente próprio para o emprego da madeira; 
com efeito, a casa da montanha, harmonizando-se e até con-
fundindo-se com a paisagem, adquire aquele cunho de intimi-



dade que a torna atractiva, pois assegura uma rápida assi
milação estética no ambiente» 

As janelas são providas de caixilharia dupla, indis
pensável para aproveitar o calor da irradiação solar e per
mitir o mínimo de variação de temperatura no interior do 
edifício. Foram adoptados tipos de janelas em função da na 
tureza das respectivas dependências. A janela de guilhoti
na constitue um tipo muito aconselhável na casa da montanha; 
o caixilho interior, a pesar de funcionar simultaneamente 
com o caixiilo exterior, abre independentemente, a fin: de 
permitir' a limpeza dos vidros. Para facilitai' a abertura 
destas janelas está prevista.a aplicação de molas compensa
doras de tipo "Caldwell". 

As portas interiores serão de contraplacado de tola 
de dupla face e as exteriores maciças, de castanho, 

A cobertura será cuidadosamente executada, a fim de 
evitai' as dilatações provenientes das grandes variações de 
temperatura e apoiada numa estrutura resistente capaz de 
suportar o peso da' neve acumulada, i5 revestida de chapas de 
alumínio de tipo "Furai", provado como está, o seu bom com
portamento em altitude. Está prevista a existência de urna 
caixa para circulação de ar, a fim de evitar os fenómenos 
da condensação interior provocados pelo congelamento da 
água de fusão e do calor interior. 

As paredes interiores serão de tijolo rebocado em 
todas as dependências', com lambris de azulejo na cozinha e 
instalações sanitárias, e parcialmente revestidas de madei-



13 

ra na sala comum, o que concede ao ambiente uma sensaçlo 
agradável pela sua tonalidade quente. 

Os tectos serio estucados com sancas simples de liga
ção as paredeB. 

A laje que serve de tecto à superfície aberta do rés-
-do-chão, será isolada com aglomerado de cortiça, para evi
tar que arrefeça o pavimento do segnndo piso, uma vez que 
está em contacto com o exterior. Foi igualmente aplicado 
aglomerado de cortiça para o isolamento de todas as paredes 
exteriores e da cobertura. 

0 pavimento ao nivel do rés-do-chSo será constituído 
por lajedo de granito no abrigo dos carros e betonilha es-
quartelada nas dependências interiores. Os restantes pavi
mentos serSo de lajes aligeiradas com revestimentos adequa
dos conforme as zonas, evidenciando-se o pavimento da sala 
comum revestido de secções planas de troncos de pinho, cor
tados normalmente à fibra. Os troncos, assim dispostos, con
ferem um aspecto agradável ao ambiente pelo alto valor de
corativo proveniente do contraste dos seus anéis escuros e 
claros (ciclo da sua vida vegetativa). 

0 fogSo da sala comum será realizado em chapa de co
bre com revestimento parcial de tijolo refractário. 

0 esquema geral de distribuição de águas e de sanea
mento obedecerá aos regulamentos em vigor e ainda as impo
sições ditadas pelo clima da regiSo. SerSo em tubo plástico 
do tipo "Unilene" todas as canalizações por a experiência 
local assim o aconselhar. As canalizações terío o seu traça-



do, sempre que possível, pelas jaredes exteriores, procu
rando juntar-se as de água quente e fria para se obter uma 
permuta de temperaturas. A rede geral terá uma orneira de 
purga, a fim de esvaziar completamente todas as canaliza
ções e evitar o congelamento em épocas de a casa-abrigo fi
car desabitada. Todas as condutas exteriores, quer de abas
tecimento de água, quer de esgotos, ficarão enterradas cer
ca de 1,20 m., para evitar o congelamento do líquido de que 
são condutoras e a consequente ruptura das suas paredes. 

0 aquecimento será eléctrico por ser o sistema mais IJ 
económico, dado o preço da energia e a dificuldade do trans 
porte de carvões ou outro qualquer tipo de combustível, e 
ainda porque com o aquecimento eléctrico por convectores é 
possível escalonar o número destes a utilizar, consegui n-
do-se, por isso, uma economia acentuada. Todos os aparelhos 
de aquecimento serão providos de um termostato que ligará 
à temperatura mínima de 2 ou 3 graus positivos, a fim de 
evitar o congelamento das águas dos sifões e restantes ca
nalizações e evitar ainda uma grande descida de temperatu
ra interior. Ksta permanência térmica permite uma economia 
obtida por uma diminuição de arranque. 

estuques, pinturas, chapas de vidro e ferragens apro
priadas estão previstas de forma a completarem todo o arran 
jo interior. 

Cs acessos à casa-abrigo estão defendidos tanto pela 
pala da entrada como pelas barras aplicadas na cobertura e 
destinadas a evitar os desprendimentos glaciares que pode-
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riam pôr em perigo a vida dos utentes da casa-abrigo. 
0 painel decorativo existente na parte do alçado da 

entrada está intencionalmente decorado com cores quentes 
e intensas, para contrastar com o clima predominante nes
ta regiio; a sua composição é inspirada nas formas das 
enormes pedras com que a natureza tão bem dotou a Serra da 
Estrela. 

Porto, 31 cie Dezembro de I960 

0 candidato, 
: RS IDA DE DC 

^t^J^ [U*XJ£Art~ v 
(Fernando Pinto de Souisa) 
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CONCURSO PUBLICO PARA ADJUDICAÇÃO DA EMPREITADA DE CONSTRUCÎO DE UMA CASA-
* ABRIGO NA SERRA DA ESTRELA 

PROGRAMA DE CONCURSO 

artS 1« 
No dia, hora e local designados no respectivo anúncio, 

datado de de , proceder-se-á, perante a direeçfo do Clube 
Nacional de Montanhismo, SecçSo Regional do Centro, COJS Sede na cidade da 
Covilhã, à abertura de propostas para a arrematação da empreitada acima re
ferida, a levar a efeito conforme o deserito nas peças escritas e desenha
das, que se encontra junto a este programa. 

^ORTO Lin 
§ único SerSo excluídas da empreitada, a montagem da cabine de 

o < baixa tensSo e a captação de aguas. 
CENTRODE DOCUMENTAÇÃO 

artS 29 
A base de licitaçSo 4 de 

artS 3« 
As propostas de preço, devidamente seladas, serffo escri

tas em língua portuguesa, sem rasuras, entrelinhas ou palavras riscadas, 
sempre com o mesmo tipo de maquina se forem dactilografadas, ou com a mes
ma caligrafia e tinta se forem manuscritas, « redigidas nos seguinte» ter
mos: 

" F ...... ( indicar nome, profissão» e morada, ou firma 
e sede ), depois de ter tomado perfeito conhecimento 
do objecto da empreitada d» ...... ( designaçlo da o-
bra ), a que se refere o anúncio datado de ...... obri-
ga-se >a efectuar todos os trabalhos quê constituem es
sa empreitada em conformidade com o caderno de encar
gos pela quantia de $....( por extenso, e por 
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arts 48 

§ único 

mm 
«mm..., 

algarismos ). Mais declara qua renuncia a qualquar foro 
e se submeto em tudo o que respeitar a execução do seu 
contrato ao que se achar prescrito na legislaçlo portu
guesa em vigor ". 

Data 
Assinatura 

Cada proposta deverá ser acompanhada de: 
a) - Documento autêntico ou certificado, pelo qual o proponen

te mostre ter capacidade técnica necessária para a direc
ção da empreitada, ou a declaração assinada e reconheci
da, em que se obrigue a pér d frente dos trabalhos pessoa 
que esteja em circunstâncias de bem os dirigir e que co
mo tal seja aceite superiormente; 

b)- Relação, por categorias, dos salários mínimos que o con-
UNIVERSLDADI ' , # , , 

corrente se propBe pagar ao seu pessoal operário no de-
correr da obra, os quais nffo poderio ser inferiores aos 
da tabela constante do caderno de encargos) 

c)- No caso de se tratar de pessoa colectiva, documento com
provativo da sua constituiçSo. 

Todos estes documentos estão sujeitos á" lei do selo. 

artí 5« 
Cada proposta formulada de conformidade com o artigo 3* 

e fechado em separado num sobrescrito lacrado com sinete bem visível, será* 
encerrada, juntamente com os documentos exigidos no artigo 48, noutro so
brescrito tendo exteriormente a seguinte indicação: 

" PROPOSTA PARA A EXECUÇÃO DA EMPREITADA DEt 

A QUE SE REFERE O ANUNCIO DATADO DE DE DE 196 



artî 6? 
As propostas apresentadas conforme o artigo 5Î, sertto 

entregues na secretaria do Clube Nacional de Montanhismo a que se refer» 
o artigo Ií, depois de aberta a praça e em seguida à leitura do anuncio, 
ou nos serviços encarregados da realização do concurso, contra recibo,em 
qualquer dos dias «íteis anteriores ao da praça, ou enviadas pelo correio, 
em carta registada ao Clube ( indicar o título da empreitada ) por forma 
a serem recebidas até à hora anunciada para a realização do concurso. 

artî 7» 
Aos concorrentes será facultado pedirem esclarecimentos 

antes de se iniciar a abertura dos sobrescritos exteriores contendo a pro
posta e os documentos; porém, iniciada ela, não serSo permitidas quaisquer 
observações ou explicaçSes. 

£ / C X FACULDADE DE ARQUITECTURA 
art? 8» \ 

L / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
A proposta que nSo estiver em conformidade cora o modelo 

estabelecido no artigo 3Î, ou nffo for acompanhada dos documentos exigidos 
no artigo 48, ou ainda que tiver algum destes documentos sem ser na devida 
forma, poderá ser considerada nula e de nenhum efeito, ficando todavia jun
ta ao processo do concurso. 

artî 92 
Se entre as propostas houver duas ou mais de igual preço, 

o este f8r o menor de todos, proceder-se-a" em acto contínuo á" licitação ver
bal entre os respectivos concorrentes, pelo espaço de um quarto de hora, a 
nSo ser que, por motivos justificados, o Clube Nacional de Montanhismo deli
bere ampliar o período de licitação. 

§ 10 
;% Entende-se que desiste do concurso o concorrente que se 

recuse a licitar, ou que, não sendo o próprio proponente, não seja portador 
de procuração bastante para o representar em todos os actos do concurso. 

% 





§ 26 
Na licitação verbal não serão admitidos lanços inferi

ores a Escudos 500$00. 

art? ioe 
Ao C.N.M. 4 reservado o direito de preferir a proposta 

que julgue mais conveniente aos interesses da Direcção, embora não seja a 
de mais baixo preço, ou ainda de não fazer a adjudicação, se assim o enten
der. 

§ único 
Poderá ser exigida garantia bancária ao adjudicatário. 

„t,H|PORTO 
0 concorrente que, depois de avisado para assinar o con-i 

trato, o não fizer dentro do prazo de oito dias a contar da recepção do a-
viso, perderá a adjudicação da obra. 

art« 12« 
Aos concorrentes que assim o desejarem será facultada 

a aquisição de cópias dos cadernos de encargos e mais peças patentes ao con
curso, mediante o pagamento da quantia equivalente ao seu custo. 

§ único ' 
Ë de inteira e completa responsabilidade dos concorren

tes a verificação e comparação dos originais com as copias dos cadernos de 
encargos e mais peças do processo, que lhes forem fornecidas. 

artS 139 
Correm por conta do adjudicatário todas as despesas com 

a elaboração e assinatura do contrato da empreitada. 
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admissão de peasoal 
art? 12 

0 empreiteiro não poderá recusar-se a admitir na obra 
que constitui o objecto do trabalho, o pessoal operário cuja admissffo a 
Fiscalização lhe indicar, quando essa indicação for feita por razoes de 
reconhecido interesee técnico. 

A percentagem desse pessoal não poderá ultrapassar l/5 

do total de cada espécie de profissão. 

alterações ao projecto aprovado 
art9 2« 

0 empreiteiro poderá propor, ulteriormente à aprovação 
da sua proposta, quaisquer modificaçSes que julgue poderem ser executadas 
sem prejuizo das condiçSes de segurança da obra. 

Tais modificaçSes deverão ser apresentadas acompanha
das de todos os elemntos de carácter técnico e administrativo que permi
tam fazer todo o estudo comparado da solução proposta e da prevista no pro
jecto, e que habilitem o C.N.M., pelos seus órgãos competentes, a decidir 
o assunto como o julgar mais conveniente. 

definição do modo de avaliaçgo do custo da empreitada 

art*.38 
A adjudicação da empreitada será feita por preço úni

co e fixo. Nenhuma modificação do custo da empreitada será tomada em con
sideração quando for baseada em diferença de mediçSo de quantidade de tra
balho em relação aos descritos no orçamento do projecto. 

A liquidação final ao empreiteiro basear-se-á apenas 
na importância a pagar de harmonia com o contrato primitivo da empreitada, 
acrescido ou diminuído das quantias correspondentes aos aumentos, substi
tuições ou reduçBes, calculadas e aprovadas de harmonia com o estabelecido 
no Capítulo IV, das "Cláusulas e Condiçôas Gerais de Empreitadas e Forneci
mentos de Obras Públicas", para o que o empreiteiro deverá apresentar uma 
relação dos preços unitários por ele aplicados no seu orçamento e que ser-



6 

• 

pORTun/\i 

virão de base para a elaboração dos autos de mediçffo, para pagar trabalho 
a mais ou deduzir aqueles que se não venham a fazer. 

direcçgo e fiscalização da obra 
artS 4? 

A fiscalização da obra sers! exercida pela chamada Fis
calização, constituída pelo técnico e pelos serviços de construção do C.K. 
M. A fiscalização deverá prestar ao empreiteiro todos os esclarecimentos 
necessários \ perfeita execução dos trabalhos, sem que todavia por tal mo
tivo seja modificada a responsabilidade que incumbe ao referido empreiteiro 
nos termos das "Cláusulas e Condições Gerais de Empreitadas e Fornecimento 
de Obras Publicas", por quaisquer erros que se venham a verificar ate1 a de
finitiva recepção da obra. t 
§ único 

A Fiscalização poderá exigir que o empreiteiro coloque 
/ CFNTRO DF DOCl IMFNTACAO 

à frente da obra um técnico idóneo, podendo igualmente exigir a retirada 
de qualquer pessoal técnico que não dl provas de idoneidade. 

empreitadas simultâneas 
art? 59 

0 C.N.M. reserva-se o direito de mandar executar, con
juntamente com os trabalhos da presente empreitada e na mesma obra ou con
junto de obras, quaisquer outros trabalhos não incluidos nas condiçSes do 
contrato com o empreiteiro, confiando-os às entidades que entender, ainda 
que tais trabalhos sejam da mesma natureza dos dd empreitada contratada. 

§ 15 
0 C.N.M. não será responsável por qualquer dano ou pre

juízo que o empreiteiro sofra, devido às faltas cometidas pelos outros em
preiteiros ou fornecedores, os quais ficarão directamente responsáveis pa-

fj| ra com o referido empreiteiro por tais danos ou prejuízos. 
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5 28 
O empreiteiro deverá trabalhar em harmonia com oa ou

tros empreiteiros ou fornecedores, em colaboraçffo com estes e com a Fisca
lização, devendo sempre proceder de modo a evitarem-se demoras ou trabalhos 
extraordinários. 

§ 3e 
yuando o empreiteiro julgar que está sofrendo atrazo 

na marcha dos trabalhos, por virtude da execuçffo das empreitadas a que se 
refere o corpo do presente artigo, deverá apresentar a sua reclamaçffo ao 
C.N.M., no prazo de 48 horas, a contar da ocorrência que causou o atrazo, 
para que este tome as providências que as circunstância^ imponham. 

)RTO 
e s c r i t ó r i o da obra 

t í 6 S CULDADEDEARQUÍTECTURA 
; UNIVERSIDADE DO PORTO 

0 empreiteiro obriga-se a i n s t a l a r no local dos t r a b a 

lhos um e s c r i t ó r i o com dependência que possa s e r v i r para a instalaçffo dos 

serviços da Direcçffo da Obra. Deverá t e r as dimensSes adequadas e se r p ro 

vido de mesa de t r aba lho , t e le fone , lavabo e r e t r e t e . 

§ línico 

0 empreiteiro obriga-se a ter patente no local da obra 
ura exemplar completo do projecto, alam dos desenhos de execuçffo devidamen
te fixados em placas de contraplacado. 

instalaçSes para o pessoal 
art« 7» 

0 empreiteiro será obrigado a garantir o transporte 
dos operários ao local da obra, em virtude da distância a que esta se en
contra de qualquer povoaçSo, ou manter instalaçSes adequadas X sua perma
nência no local da obra e durante toda a duraçffo dos trabalhos. 
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exame e reclamaçges Bobre erros das peças do projecto 
art» 88 

0 empreiteiro poderá apresentar, dentro do prazo de 
45 dias a contar da data da assinatura do contrato, quaisquer reclamações 
sobre erros, enganos ou más interpretações do que se encontra previsto 
no projecto, tendo em atençSo o que se encontra expresso no Capítulo I das 
"Cláusulas e Condições Gerais de Hnpreitadas e Fornecimentos de Obra» Pá-
blicas" no que respeitaria natureza das referidas reclamações e ao seu •-
feito sobre o preço e o prazo constantes do contrato da empreitada. 

legislaçSo aplicável, casos de força maior 
artî 9e 

y Is relaçBes do empreiteiro com o C.N.M. serSo reguladas de harmonia cora as "Cláusulas e Condições Gerais de ftnpreitadas e For
necimentos de Obras Públicas", com o disposto no n8 261 - 1« Série - do 
Decreto n« 23.226 ̂ 'fi^ÃP^QfifNovembro de 1933 ), Portaria 7.702, d* 

' FNJTRO DF D O n IM FNTACÃO 
24 de *->utubro de 1933 o mais legislação aplicável. 

artí 10 
Consideram-so casos de força maior que, nos termos 

das "Cláusulas e Condições Gerais de Einpreitadas e Fornecimentos de Obra* 
Pdblicas", poderSo ser invocados para efeitos de indemnização ou compensa-
çffo de qualquer ordem a atribuir ao empreiteiro, ou para efeitos de dis
pensa dos prazos marcados no art? 14 deste caderno de encargos, os de guer
ra era território metropolitano, de peste epidémica abrangendo a maior par
te da populaçío local, de terramoto ou grandes inundações catastróficas, 
nevSes, degelo, e , muito excepcionalmente, qualquer outro que, embora nto 
expressamente designado neste artigo, como tal venha a ser aceite pelo C. 
N.M., perante proposta devidamente fundamentada. 

Obrigações inerentes á empreitada 
artî II? 

A empreitada de execuçSo dos trabalhos previstos no 



projecto e proposta aprovada., sera" regulada tendo em atenção: 
a) - A legislaçSo portuguesa referente a construção, res

ponsabilidade de empreiteiros, segurança de operários, 
prejuízo de terceiros,etc.; 

b) - Os desenhos, cálculos, orçamentos e demais elementos 
do projecto, quer tenham sido preparados pela Fisca-
lizaçffo, quer pelo empreiteiro, e neste dltimo caso, 
quando tenham sido aprovados pelo C.N.M. 

c)- 0 presente caderno de encargos em todas as suas partes, 
incluindo quaisquer aditamentos que ulteriormente ve
nham a ser estabelecidos de comum acordo entre o C.N.M. 
e o empreiteiro. 

4HP0RT0 
Constitui obrigação geral do empreiteiro executar por 

sua conta, pelo preço ou preços apresentados na sua proposta que tenha sido 
aprovada superiormente, e dentro do prazo fixado no presente caderno de en
cargos, todos os trabalhos necessários ï execuçffo da obra, que estejam pre
vistos nas diversas peças desenhadas ou escritas que formam as partes cons
tituintes do projecto aprovado. Compete-lhe também realizar todos os traba
lhos subsidiários, complementares ou finais que forem consequentes ou neces
sários para a perfeita execuçffo dos que sffo especialmente designados ou pre
vistos, sem quaisquer excepçíes a nffo ser as que sffo especificamente indica
das no caderno de encargos, nffo sendo portanto de atender nenhuma alegaçffo, 
por parte do empreiteiro, de nffo ter previsto na sua proposta qualquer par
te dos trabalhos em correlaçffo com o projecto, tanto preparatórios, como 
complementares. 0 mesmo se diz a respeito de licenças, impostos, multas, ho
ras extraordinárias ou quasiquer taxas relacionadas com a obra. 

prazo de garantia 
art8I3» 

0 prazo de garantia da obra será de 365 dias a contar da 

data da recepçffo provisória da obra. 
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iSiCëg* 

prazo de início e prazo de conclusSo da obra , 

art» 14* 
Os trabalhos constantes da empreitada deverão ter iní

cio dentro do prazo de 15 dias e estar concluídos dentro do praz© de 365 
dias, um e outro contados 3 dias a partir da data da confirmação feita por 
escrito da adjudicação definitiva da empreitada. Na contagem destes prazos 
incluem-se os domingos e dias feriados., 

art» 15« 
A prorrogação de qualquer destes prazos aS poderá" ser 

concedida por decisão do C.H.M. justificada pelos casos considerado, como 
de força maior, e que possam afectar a exeeuçao da obra. 

.„.,.. PORTO 
Se antes do início das obras ou no seu decurso forem 

aprovadas alteraçCes ̂ ^ r o j e c j ^ inicial que sejam de natureza a justifi
car uma modificação do prazo fixado para a realizaçSo da obra, poderá" o 
C.N.M., em decisSo por escrito, conceder ao empreiteiro a modificação no 
referido prazo que julgar conveniente. 

prazo para o exame e reclamações sobre a liquidado da obra 

artí 17« 
0 prazo dentro do qual o empreiteiro deve examinar e 

apresentar reclamações relativas ao documento de liquidação da obra ap<ís 

a recepçfto provisória, 4 de 30 dias. 

art? 18« 
0 empreiteiro obriga-se a observar a lista de salários 

mínimos da sua proposta, nfio podendo estes ser inferiores aos estabeleci

dos nas condições do concurso. 

§ 1« 
Esses salários serffo mantidos como mínimos para todos 
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os efeitos legais, tanto nos trabalhos a jornal, como por tarefa. 

§ 25 

Se o adjudicatário pagar salários inferiores aos míni
mos expressos neste artigo incorrerá" na multa de vinte rezes a importância 
que tiver pago a menos. 

§ 38 

A importância das multas aplicada» nos termos do § an
terior será descontada no primeiro pagamento subsequente "a aplicação da 
multa. 

CfflPORTO § 4? 

Independentemente das multas a pagar ao Estado, o adju
dicatário será obrigado a pagar ao pessoal que tiver recebido salários in
feriores aos da tabela de salários constante deste artigo, o dobro daa di
ferenças que serviram de baseia aplicação da multa. 

art? 19? 

0 pessoal da fiscalização da obra poderá verificar, em 
qualquer ocasião, se os salários fixados como mínimos sío respeitados. 

art« 20« 

A falta de conclusão da obra dentro dos prazos fixados 
no art2 14« importa para o empreiteiro o pagamento das seguintes multas, 
por cada dia decorrido a mais do prazo: 

a)- até" 60 dias, 1/4 ( um quarto ) por mil do quantitativo 
da adjudicação; 

b)- além de 60 dias e atá 120 dias, 1/2 por milj 
c)- além de 120 dias e até 180 dias, 2 por mil} 
d ) - além de 180 dias, rescisSo do contrato. 

0 montante das multas será deduzido do valor da presta
ção que o empreiteiro tiver a receber, quando porém atingir valor superior 
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» esta, será descontado no depósito de garantia ou nos outros valores qua, 
nos termos da legislação aplicável, constituem caução de garantia da exe
cução das condições do contrato da empreitada. 

recepção da obra 
artí 21 

Uma vez terminada o obra proceder-se-à*. a sua cuidado
sa verificação e redigir-se-a a acta de recepção provisória; decorrido o 
prazo de garantia proceder-se-à. de novo & sua verificação, sendo o emprei
teiro intimado a proceder a quaisquer reparações originadas por deficiên
cias de construção. Após a realização destas reparações proceder-se-á de 
novo á sua verificação. Se a obra estiver em condições de ser recebida rea-
lizar-se-à então a respectiva recepção defenitiva, após o que sera" pago o 
depósito de garantia. 

•espectiva recepção < 

/C FACULDADE DE ARQUITECTURA 
regime de pagamentos DADI 
arts 229 CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Os pagamentos ao empreiteiro serão feitos em prestações 
mensais, avaliadas nas condiçSes prescritas na legislação aplicável e com 
aplicação dos descontos previstos na referida legislação. A importância re
tida, que não vence juros, será paga no final do prazo de garantia quando 
se proceder á recepção defenitiva. 

§ único 
Para efeito dos pagamentos a efectuar ao empreiteiro, 

o valor dos materiais armazenados no local da construção, que satisfaçam 
ãs condições do caderno de encargos e em quantidades que não excedam as ne
cessidades da obra, será determinado pela Fiscalização, podendo os pagamen
tos ao empreiteiro incluir até* 50$ do seu valor, quando este seja de fácil 
encontro com os pagamentos dos meses seguintes. 

rescisão do contrato 
artS 23 
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» O empreiteiro obriga-se ao integral cumprimento de to
das as cláusulas do seu contrato e deste caderno de encargos, ficando o C. 
N.M. com o direito de fazer a rescisão do contrato da empreitada nos casos 
previstos nas "Cláusulas e (Jondiç8es Gerais de Empreitadas e Fornecimentos 
de Obras Públicas", direito este que assim se exerce definitivamente. 

trabalhos por administração 
artî 245 

Quando em circunstancias extraordinárias a Fiscaliza
ção julgar conveniente a execução pelo empreiteiro de trabalhos por admi
nistração directa, dizendo respeito ou em relaçSo com os trabalhos da em
preitada e nela não previstos, este só mandará efectuar pelo seu pessoal 
depois de previamente a isso ser autorizado por escrito pela Fiscalização. 
As horas de trabalhos dos encarregados e capatazes designados para tais 
trabalhos só serão pagas, se tais operários forem explicitamente requesita-
dos, pois como norma estes devem ser os mesmos que acompanham os trabalhos 
da empreitada. Pelo empreiteiro deverá ser diariamente apresentada * Fisca
lização uma relação nominal dos operários empregados em tais trabalhos e 
uma nota do serviço efectuado,afim de servir de conferência e de base para 
a ordenação do pagamento, o qual será feito em conjunto com as liquidações 
da empreitada. 

§ único 
Os trabalhos a mais ou resultantes de alterações, quer 

por ajuste, quer por administração, não poderão em caso algum exceder na 
sua totalidade o valor de 10% da importância da adjudicação. 
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Il PARTE 
CONDIÇÕES TÉCNICAS GERAIS 

CAPITULO I 
generalidades 

CAPÍTULO II 
natureza e qualidade dos materiais 

CAPITULO III 
modo e execução dos trabalhos 
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Amostras dos materiais 

artS 19 
0 adjudicatário obrigase a apresentar previamente à 

Fiscalização, acompanhadas de certificados de análise, se forem julgados 
necessários, amostras dos materiais a empregar, que devem satisfazer às 
condições de dimensões, forma e outras especiais, indicadas para cada es
pécie de materiais, e que depois de aprovadas servirSo de padrffo. 

Os materiais deverão satisfazer às condições técnicaf 
exigidas para os fins a que se destinam e aos limites de resistência fixa
dos nos regulamentos em vigor. 

■ I r (ĵ iscali, 
artS 2o 

izaçSo é reservado o direito de, durante a exe
cução das obras e eempre que o entender, tomar novas amostras e mandar pro

rACULDADE DE ARQUITECTURA 
ceder por conta do adjudicatár io âs experiências e aná l i ses sobre elas nos 

laboratórios oficiais à sua escolha, e bem assim proceder às diligências 
que julgar convenientes para verificar se se mantêm as características es
tabelecidas. 

§ 19 
As amostras serSo sempre tomadas em duplicado e levarffo 

as indicações necessárias à sua identificação. 

§ 2* 
O disposto neste artigo nffo diminui a responsabilidade 

que incumbe ao empreiteiro na execuçSo das obras. 

Informações sobre materiais 
art9 3« 

A Fiscalização terá o direito de pedir ao empreiteiro 
informações sobre os materiais empregados, e de julgar acerca da sua proce<*« 
dência e valor, podendo examinar as origens dos fornecimentos e outros de
talhes. Todos os materiais cujo valor o empreiteiro se recuse a indicar, 
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poderffo ser rejeitados e mandado» retirar do local da obra, nas condiçSes 

previstas no art3*68. 

piano de trabalho 
art? 48 

0 empreiteiro e* obrigado e sempre que lhe seja deter
minado, a apresentar convenientemente detalhado, o plano de execuçffo dos 
trabalhos, sujeito a aprovação da Fiscalização. 

Preparação de amostras e modelos para exame ou ensaios 

art2 55 

Além das amostras a que se referem os arts. 25e e 26? 
o empreiteiro preparará e fornecerá as amostras que lhe sejam pedidas pe
la Fiscalizaçffo evidenciando a maneira como os materiais ou trabalhos sffo 
acabados e as suas diferentes operaçSes, devendo todos os materiais forne
cidos ou trabalhos realizados posteriormente com os mesmos ser absolutamen
te iptiais aos dos modelos e amostras aprovadas. As amostras ou modelos a 
fornecer deve rito ter as dimensões suficientes para a apreciação ou ensaios 
que a Fiscalização julgue conveniente fazer sobre os mesmos, os quais oor-
rerffo de conta do empreiteiro. 

remoçffo dos materiais impróprios ou defeituosos 
art8 69 

Os agentes da Fiscalizaçlo intimarão o empreiteiro 
a retirar para longe do local da obra os materiais julgados impróprios ou 
defeituosos que estejam junto desta, indicando em cada oaso o prazo dentro 
do qual se deve efectivar a remoçffo. 

Se esta se nffo fizer dentro dos prazos fixados na in
timação, o empreiteiro ficará sujeito a multa de IOO$CO (oem escudos) a 
I.OOOIOO (mil escudos), por cada infracção, alam da inderanizaçffo pelos pre
juízos a que der lugar por tal motivo, de harmonia com as "Cláusulas e Con
diçSes Gerais de Empreitadas e Fornecimentos de Obras Publicas". 
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transportes 
arts 7 8 

Os transportes de pessoal e materiais para serviço da 
empreitada serffo feitos por conta do empreiteiro nas devidas condiçBes d« 
segurança e acondicionamento; as dificuldades de qualquer espécie que venhan> 
a surgir neste serviço nunca poderSo servir de pretexto ao empreiteiro para 
apresentar quaisquer reclamações, sobre prazos ou custo da empreitada. 

PORTO 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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água 

a r t í IO 

A água a empregar na confecçffo das argamassas deverá 
ser doce, limpa e isenta de substâncias orgânicas, ácidas, salé deliquen-
tes, 6leos ou quaisquer outras impurezas, 

Para o botão de cimento deverá alam disso ser isenta 
de cloretos ou sulfatos em percentagens que sejam reputadas prejudiciais. 

« . 

areia 
artS 25 

A areia a empregar na confecçffo das argamassas para 
alvenarias e nos betSes, deverá satisfazer ás seguintes condições: 

a)- ser limpa ou lavada e isenta de terras, substancias 
orgânicas, ou outras quaisquer impurezas} 

b) - ter grffo anguloso e áspero ao tacto; 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CÓ)TRO •tCdCtiltí^» preferência siliciosa ou quartzosa; 
d)- ter a composiçffo granulomátrica mais conveniente para 

cada tipo de argamassa. 

A areia deverá ser lavada e peneirada quando seja jul-
§ I? 

gado necessário. 

§ 29 
No fabrico das argamassas destinadas as alvenarias de 

pedra .irregular deve preferir-se a areia de grffo medianamente grosso; para 
as argamassas a empregar no assentamento de cantaria, na alvenaria de tijo
los e em rebocos e guarnecimentos, deve utilizar-se a areia de grffo fino; 
para o betffo armado deve ser tanto quanto possível composta de grffos gros
sos e finos, na proporção aproximada de duas terças partes dos primeiros 
para uma terça parte dos segundos, porém de forma que a sua composiçffo gra— 
nulomátrica seja a mais conveniente para a compacidade da argamassa. 
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§ 39 
Considera-se areia de grSo grosso a que, passando por 

uni crivo com orifícios de 5 m/m. ,4* retida em crivos com orifícios de 2 m/m 
e areia fina a que passa no crivo com orifícios de 0,5 ra/m. 

azulejos 
arts 38 

Os azulejos a empregar nos revestimentos das paredes, 
quer de gras, quer de faiança, deverão satisfazer as seguintes condições: 

a) - serem bem cozidos; 
b) - terem nassa com textura homogénea e uniforme, nSo apre

sentarem cravos ou qualquer mancha; 
|ep« I apresentarem uma superfície bera de s empenada e de ares

tas perfeitamente defenidas; 
dljACU 0 sarado deverá apresentar constância de tora; nfo de-UNIVERSIDADE DO PORTO. 

verá ser estaladiço, e ser uniforme e regularmente dis
tribuído por toda a superfície; 

e) - o azulejo, quando branco, deverá apresentar em toda a 
superfície coberta o mesmo tom; 

f) - o azulejo,quando colorido, deverá ter as cores que fo
rem indicadas, nSo apresentando manchas ou defeitos de 
cozedura que prejudiquem as tonalidades escolhidas. 

cal hidráulica 
art? 45 

A cal hidráulica deverá satisfazer as seguintes condi-

a) - ser de qualidade superior e isenta de fragmentos duros 
e de corpos estranhos; ser bem cozida e extinta; 

b) - o indíce de hidraulicidade não será inferior a 0,03, 
nem superior a 0,50; ^ 

c) - a baridade de cal, não calcada, nunca deverá ser infe
rior a 700 quilogramas por metro cúbico; 

çÔes: 
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d)  Os cubos de argamassa normal (um de cal para três de 
areia) feita com agua doce e imersos na mesma, deverSo 
apresentar as resistências mfnimas á compressão de 
140 Kg./cmq. aos 28 dias. 

§ línico 
As amostras de cal a empregar deverto ser entregues 

com a antecedência suficiente para se fazerem os ensaios sem prejuízo do a
vanço dos trabalhos. 

cal ordinária 
r ■ 

artS 5 3 _ _ 
A cal será de boa qualidade; será extinta por imersSo 

em tanques ou por aspersão, e deve satisfazer as seguintes condiçSes: 
a)  ser bem cozida, sem cinzas, matérias terrosas, frag
UNIVERSIDADE DO PORTO 

mentos de calcáreo cru ou recozido, e isenta de quais
quer outras impurezas; 

b)  ser cozida a mato; 
c)  após extinção, ser isenta de fragmentos resultantes de 

deficiência ou excesso de cozedura de calcáreo; 

§ I? 
A cal extinta por aspersão será guardada em armazéns 

fechados, para nSo ficar sujeita á acçSo dos agentes atmosféricos; na falta 
de armazém, poderá ser permitida a sua conservação ao ar livre, desde*que 
seja coberta, depois de extinta, com uma camada delgada de argamassa de cal 
e areia fina bem alisada. 

§ 2« 
No caso de se empregar cal extinta por imersSo, será 

esta trabalhada sem nova adiçSo de água. 
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■§ 39 

t i n t a . 

A cal sô* poderá ser empregada 24 horas depois de ex

pedra de alvenaria 
art«6e 

A pedra para alvenaria deve obedecer ás seguintes con
dições: 

a)  ser resistente à ruptura e esmagamento; 
b)  nSo se alterar sob a acçSo dos agentes atmosféricos} 
c)  fazer boa presa cora as argamassas) 
d)  ser de bom leito, sem fendas ou lesins, bera limpa de 

terra ou de quaisquer outros corpos estranhos} PO 
e) - t e r dimensBes concernentes ao f im a que se des t i na . 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

art« 7» 
As condiçCes a que se deverá satisfazer, se for "Port

land" de presa lenta, bem como os métodos e normas de ensaio, serffo os fi
xados nos Decretos nï 18.782, de 28 de Agosto de 1930 e ní 20.918, de 20 
de Fevereiro de 1932. 

Sendo cimento especial de alta resistência ou alumino
so, as condições a satisfazer e normas de ensaios serSo as indicadas na a
línea b) do artí 58 do Regulamento do Betfto Armado. 

cortiça 
artí 88 

As placas de aglomerado de cortiça empregadas nos re
vestimentos terffo textura adquada ao seu emprego, e dimensões de harmonia 
com os Elementos do rrojecto a que respeitam. 

A cortiça empregada na sua composiçío deverá ser maci
ça, elástica, esponjosa, compressível, resistente a*s intempéries e £ acçSo 
dos materiais da construção com que tenha de estar em contacto. Deve ser 
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homogénea e de boa qualidade, nfio atacada pelos insectos nem por doenças, 
com bolor, podrid&o, etc. 

ferro 
artS 9? 
I 9 - Para o betgo armado 

0 ferro a empregar na const i tu ição das armaduras deve

rá sa t i s f aze r as seguintes condições determinadas no Regulamento do Betão 

Armado : 

a) - t e r textura homogénea e de grffo f ino; 

b) - no ensaio de t racç3o, a r e s i s t ênc ia minima à ruptura , 

r e f e rma a área da secçffo pr imit iva da barra ensaiada, 

será de 3.700 Kg./cmq.; 

0 l imi te mínimo aparente de e l a s t i c idade , determinada 

?Sp*4§Eq5tòÍiPaft-íalavanca da máquina de ensaio ou indica-
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

dor de pressão, será de 0,6 da resistência à ruptura; 
o alongamento mínimo será de 24^ numa extensffo calcu
lada pela fórmula d » i/Wj^b7 % em que - A - 4 a secçffo 
da barra a ensaiar. A zona de estriçfto deverá estar 
compreendida naquela extensSo; 

c) - no ensaio á curvatura, a barreta de ensaio deve poder 
dobrar-se a frio atá 180, sem fractura da parte conve
xa, sobre uma cavilha de diâmetro igual ao dobro da es
pessura da barreta; 

d) - ser isento de zincagem, pintura, alcatroagem, argila, 
óleo ou ferrugem solta. 

2^ - laminado 

Os ferros laminados serffo de I* qualidade, bem fabrica
dos, macios, n/to quebradiços, maleáveis a quente e a frio, bem soldados, 
sem falhas ou qualquer outro defeito. 

A lairinaçffo deve ser perfeita, sendo expressamente proí-



bida qualquer reparaçffo destinada a encobrir ou remediar algum defeito. 
A elasticidade dos ferros nSo sofrerá alteração, quan

do submetidos a esforços inferiores a 15 Kg. por milímetro quadrado de 
secçSo. 

3»- fundido 
0 ferro fundido será de segunda' fusão, bem resistente, 

compacto e homogé'neo, isento de fendas, bolhas e areias, fácil de trabalhar 
com instrumentos cortantes e compreensível il pancada do martelo. 

artS 10« 
A Fiscalização reserva-se o direito de mandar executar, 

sobre qualquer dos tipos de ferro empregados, os ensaios descritos nos re
gulamentos oficiais, para o que se cortarão, em alguns ferros escolhidos, 

FACULDADE DE ARQUITECTURA barreias cora comprimento e secçSo convenientes para esse fim. 

artS lio 
Os perfis das peças de ferro serSo os que constarem no 

respectivo projecto e com as dimensões que a Fiscalização julgar convenien
tes para os esforços que tiverem de suportar. 

gesso 
artt 125 

0 gesso a empregar na obra será de Ia qualidade, de fa
brico recente, de cor clara e uniforme, bem cozido e moído, e untuoso ao 
tacto. 

Sendo amassado com água na proporçSo de 1.200 litros 
desta para 1 me. de gesso, deve apresentar, no fim de 30 dias de exposição 
ao ar livre á temperatura de 25 a resistência a tracção de 12 Kg./cmq. 

ladrilhos cerâmicos 
art« 132 

Os ladrilhos* cerâmicos a empregar na obra deverão satis-



fazer ás seguintes condiç3es: 
a) - terem dimensBes bem defenidas; 
b) - terem coloração uniforme e constante para todos os tons 
c) - terem textura homogénea, de grão fino e não vitrificado 
d) - nffo terem fragmentos calcáreos ou quaisquer impurezas; 
e) - serem bem cozidos, duros, sonoros, nffo estratificados, 

sem fendas, bolhas ou fracturas; 
f) - terem espessura uniforme, de arestas vivas e sem rebar

bas; 
g) - o volume de água absorvido, ap<5s 28 dias de imersSo, 

nffo deve exceder 6$ do volume t o t a l do l a d r i l h o ; 

h) - no ensaio á compressão, devem apresen ta r , quando secos, 

uma r e s i s t ê n c i a mínima de ruptura de 1.000 Kg./craqf 

i ) - as c a r a c t e r í s t i c a s da r e s i s t ê n c i a ao desgaste deverão 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

^IVER^f?A[^Lftfrroal,nente ex ig idas . 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

§ línico 

Quando a Fiscalizaçffo ju lgar conveniente mandar proceder 

nos labora tór ios o f i c i a i s , por conta do emprei te i ro , aos ensaios neces sá r i 

os para v e r i f i c a r as qualidades exigidae ao mate r ia l , aquele mandará s e r r a r 

os l adr i lhos em provetas , na quantidade e dimensões que lhe forem indicadas 

para os ensaios de desgas te , e mandará fazer cubos para os ensaios 2 comprar 

sffo, pela sobreposição de l adr i lhos ligados com pasta de cimento, na q u a l i 

dade que lhe for indicada. 

louças 

a r t« 148 

As louças sanitárias a empregar na obra deverão satis
fazer ás condições seguintes: 

a) - serem bem cozidas; 
b) - terem textura homogénea, uniforme e de grSo fino; 
c) - terem esmalte vidrado regularmente distribuído e impre

gnando a massa; 
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d) - serem bem desempenadas de forma a darem um perfeito as
sentamento; 

e) - n5o apresentarem rachas, fendas ou quaisquer outros le-
sins. 

i'oderSo ser brancos ou de cor uniforme de harmonia com 
as indicações da FiscalizaçSo 

§ 28 

Sffo excluídas as louças sanitárias de grés ou de qual
quer outro barro de inferior qualidade: 

jIPOKTO 
madeira 
a r t 9 FACULDADE DE ARQUITECTURA 

\ ! UNIVERSIDADE DO PORTO 

As madeiras devem ser de f ibras d i r e i t a s e unidas, sem 

n<5s vic iosos ou em grande quantidade, bem secas , nffo a rd idas , sem fendas 

que comprometam a sua duração e r e s i s t ê n c i a , isentas de caruncho e outras 

doenças. 

manilhas de grés 

a r t ? 16? 

As manilhas devem sa t i s f aze r as seguintes condições: 

a) - terem as dimensões indicadas no projecto; 

b) - serem bem cozidas, duras , sonoras e v i t r i f i c a d a s ; 

c) - serem bem moldadas e ca l ib radas , sem fendas, fa lhas , bo

lhas ou espaços vazios; 

d) - a f ractura mostrar grâCo fino e compacto; 

e) - a espessura das paredes pemi i t i r - lhes r e s i s t i r a pressffo 
h idrául ica cie 4 Kg./cinq.; 

f) - serem impermeáveis. 

pedra para betgo • 
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arts 17» ' 
A pedra, de preferencia britada, ou seixo anguloso, de

verá" ser rija, nfio fendida, nfio margosa nem geladiça, bem lavada, isenta de 
substâncias que alterem o cimento e com dimensões variáveis, de forma que, 
juntamente com a areia, dê a maior capacidade ao betfio. Devsrfio adoptar-se 
dimensões que permitam a fácil penetraçfio das pedras entre os varBes das ar
maduras e entre estas e os moldes. 

As dimensões normais serfio as que permitem a passagem 
por um crivo com orifícios de 4 cm. de diâmetro, mas em maciços ou peças 
volumosas poderão empregar-se pedras com dimensões superiores, que deverto 
ser fixadas especialmente no caderno de encargos. 

-iPORTO tijolos 
artS 18' 

Os tijolos devem satisfazer ás seguintes condições: 
UNIVERSIDADTDO PORTO , 

CE*fcodtesjRt»j*!«xtura homogénea, isenta de quaisquer corpo» es
tranhos, e nâo terem fendasj 

b) - terem formas e dimensões regulares e uniformes, serem 
bem cozidos, duros, sonoros, consistentes e nfio vitri
ficados, admitindo-se uma tolerância para mais ou para 
menos de 2$ para o comprimento e de JjL para a espessura; 

c)- terem cír bem uniforme, apresentarem fractura de grfio 
fino e compacto e isento de manchas; 

d)- imersos em água durante 24 horas, o volume absorvido 
desta nfio deve exceder um quinto do volume ou em peso 
superior a I2# do peso próprio; 

e)- no ensaio à compressfio deve verificar-se uma carga da 
ruptura nfio inferior a 110 kg./cmq. para tijolos fura
dos. 

§ único 
Os ensaios à compressfio devem ser feitos sobre 6 blocos 

obtido cada bloco de tijolo pela sobreposiçfio das duas metades em que se di-
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»videm os tijolos. As metades deverão ser numeradas duas a duas, por forma 
a que seja fácil a sua identificação. 

tintas 
art9 19« 

As tintas, de base oleosa, devem ser apropriadas ao» 
processos da sua aplicação manual de harmonia com o indicado nos Elementos 
do Projecto. 

§ 19 
0 óleo de linhaça deverá satisfazer ás seguintes con-

. , . . , | p 0 B 

puro, c l a r o , sem depósi tos ; 

b) - depois de fervido com l i t a r g í r i o t e r peso específ ico 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

o) - quando aplicado em camada delgada sobre chapa de v i 

dro, deverá secar no fim de 24 horas . 

§ 2« 
Todos os materiais de pintura devem entrar no local 

da obra nos recipientes fornecidos pelo fabricante • devidamente intactos, 
nffo sendo permitida a entrada e aplicaçío de qualquer material que n«o ve
nha nostas condições, ou que nSo tenha a garantia de nSo ter sofrido alte— 
raçSo a partir da fábrica da marca fornecedora 

alumínio 
artS 208 

0 alumínio deverá ser da melhor qualidade, homogáneo, 
puro e as folhas terSo as dimensões determinadas, serão bem planas, de es
pessura uniforme, sem fendas ou rasgaduras. 

materiais diversos 
artS 21« " 



Todos oa materiais nSo espeoifiçados e que venham a ser 
empregues na obra, deverïo satisfazer às condições técnicas de resistência 
e segurança impostos pelos regulamentos que lhes digam respeito, ou ter ca
racterísticas que satisfaçfio as boas normas construtivas. Poderio ser sub
metidos a ensaios especiais para a sua verificação, reservando-se a Fisca
lização o direito de indicar para cada caso as condiçBes a que devem satis
fazer. 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 



2 8 

è 
è 

movimento de terras 
art? I' 

Antes da execução de quaisquer trabalhos de terrapla
nagens o empreiteiro deverá proceder à* sua custa ao respectivo traçado e 
piquetagem, que será examinado pela PiscalizaçSo; verificando-se que esta 
operação foi executada de acordo com os projectos aprovados, lavrar-se-á 
em seguida um auto relatando os factos passados, que será assinado pelo re
presentante da Fiscalização e pelo empreiteiro ou seu legítimo representan
te, e de que uma das cópias será entregue a este liltimo. 

art« 2» 

As escavações devem ser feitas de modo a não pftr em ris
co a vida dos trabalhadores, e conforme f8r regulado pela Fiscalização ou 
seus delegados. 

/ C " \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

a r t î %% CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

Quaisquer que sejam as dificuldades que sobrevenham na 
execução das escavaçSes, o preço unitário da adjudicarão não será alterado, 
entendendo-se que o empreiteiro se inteirou devidamente, antes do concurso, 
da natureza do terreno e das condições do trabalho que se propunha executar. 

artí 31 

Os aterros serão formados, tanto quanto possível, de ter
ras isentas de raízes ou de quaisquer detritos vegetais. 

Os aterros serão executados por camadas de altura pro
porcionada ao processo de transporte empregado, procurando-se dispor o tra
balho de modo a que, sendo possível, os meios de transporte utilizados, tran. 
sitem sobre o aterro já executado. 

artí 5a 

Os trabalhos de escavações e terreplanagens serão enca
minhados por forma a facilitar o escoamento das águas pluviais e de pequenas 
infiltrações, correndo por conta do adjudicatário as despesas daí provenien-
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art« 6? 

O empreiteiro tomará todas as precauções que julgue con
venientes para evitar desmoronamentos de terras ou qualquer outro acidente 
que possa causar desastres ou prejuízos a terceiros, obrigando-se a pagar 
toda e qualquer indemnização que daí resulte. 

ARGAMASSAS E BETÕES 
dosagens 
artî 75 

As dosagens de argamassa e betSes destinados às diferen
tes espécies de trabalhos serão as fixadas nas Condições Especiais. 

0 empreiteiro tomará as providências que julgar conve
nientes para que a Fiscalização da Obra possa verificar, qual a dosagem qu« 

* NTBO DE DQCUMENTAÇ * 

está sendo empregada, e bem assim que haja a garantia da constância da dosa
gem fixada, enquanto estiver sendo empregada num determinado trabalho. 

fabricaç&o 
art8 89 

As argamassas e betSes serfio fabricados por meios manuais 
ou mecânicos, preferindo-se, porém, estes últimos; no seu fabrico observar-
-se-8o os preceitos usuais e proceder-se-á de forma que a massa fique o nais 
homogénea possível, devendo a quantidade de água ser a suficiente para se o-
bter uma argamassa ou betffo de consistência média, o que se verificará quan
do, agitando a massa na mSo, ela forme uma bola ligeiramente húmida á super
fície, mas nïo se deixando cair por entre os dedos. 

Preparar-se-ao de cada vez as quantidades suficientes para 
que cada amassadura seja aplicada de seguida e por completo. 

As argamassas e betSes serffo fabricados em locais ao abri
go das chuvas e do sol. 

0 seu fabrico nunca deve ser feito por tarefas. 
A" água empregada satisfará às condições indicadas na parte 
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referente á natureza e qualidades doe materiais. 

emprego 
artí 95 

Ntto 4 permitido o emprego de betBes flidos, nem daqueles 
que tenham começado a fazer presa no amassadouro; nSo ê igualmente permitido 
o emprego de amassaduras cujas dosagens nâo tenham sido convenientemente foi
tas, e que portanto se tenham pretendido corrigir com a adição de novas quan
tidades de cimento ou de água. . . 

#* 

§ único 
A Fiscalização reservase o direito do mandar demolir 

I ■ ~v y^v r^v r ■ "1 ̂ ^ \ 
qualquer obra em que nto tenha sido observado o percèttuado neste artigo. 

art* 10 FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

As argamassas e pastas destinadas a esboços, guarnecimen
tos e estuques, ser&o confeccionadas atendenuo "á, composiçío e outras indiea
çSes que a Fiscalização julgue conveniente fixar nos Elementos do Projeoto 
ou CondiçSes Especiais. 

fornecimento de agua 

artí II» 
A conduta necessária ao transporte da água a utilizar na 

obra, desde a captação até ao local dos trabalhos sera" da oonta do adjudica
tário, sendo contudo excluídos desta empreitada os trabalhos de captação. 

BETÎ0 ÀKMADO 
generalidades 
art» 129 

Todos ps trabalhos de betSo armado serão executados com 
absoluta observância das prescrições regulamentares portuguosas, e da* rogra« 
e preceitos, que, embora n«o incluídos nos regulamento* aplicáveis, seja» 
contudo correntes na técnica de tal trabalho, ainda mesmo que nlo estojau 



expressamente especificados no Caderno de Encargos ou na Memória Descritiva 
do Projecto. 

moldes, cimbres e escoramentos 
artS 133 

Os moldes e cimbres bem como os respectivos contraventa-
mentos e escoramentos deverfto satisfazer ao preceituado no artí 578 do Regu
lamento do Betfto Armado. 

Os moldes deverão ser executados de modo a que se obte
nham superfícies lisas e bem desempenadas, correspondendo o mais aproximada
mente possível aos desenhos do Projecto. 

-fllPORTO 
. I Antes de executar a betonagem o adjudicatário assegurar-

-se-á dos traçados das canalizaçCes de esgoto, água, e electricidade afi« 
\ ^ UNIVERSIDADE DO PORTO 

de prever nos moldes o a ^ j ^ ^ r o ç o . convenientes e evitar o aeu raagaman-
to posterior. 

artS 153 

Antes do início da execuçffo dos moldea e escoramentos, aa 
disposições projectadas pelo adjudicatário devera ser submetidas a aprovaçfo 
da Fiscalizaçffo. A sua aprovação n«o atenuará" porém a reaponsabilidade do em
preiteiro relativa a esta espácie de trabalhos. 

armaduras 
art? 16» 

As armaduras serfto de aço macio com as características 
prescritas no art? 9? do Regulamento do Betfto Armado em vigor. As secções, 
comprimentos e forma serão determinados pelos cálculos • indicados nos dese
nhos de detalhe. 

artí 17» 

As armaduras serfto executadas e colocadas conforme aa dis-
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posiçOes construtivas fixadas nos artigos 29?, 36? , 42?, e 58? do Regula
mento do Betffo Armado em vigor. 

art? 18? 
As armaduras serSo dobradas a frio. Nffo será" permitido o 

emprego de varCes tortos, que nffo correspondam ás formas prescritas nos de
talhes de execução. 

Os desvios tolerados em relaçSo á posiçffo execta de cada 
armadura, tal como foi prevista no projecto, nffo poderSo passar metade do 
seu diâmetro ou da sua espessura, e nunca em caso algum poderSo ser superio
res a 6 m/m (seis milímetros). 

0 empreiteiro deverá estabelecer as ligaçSes e calços de 
ferro ou de betffo necessários, para colocar as armaduras na sua posiçffo exac 
ta. Os calços de betffo serffo unicamente admitidos em contacto com os moldes. 

jj /Ç FACULDADE DE ARQUITECTURA 
art? 19» 

\ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

As armaduras longitudinais serio contínuas, tanto quanto 
o permitam as dimensões usuais no mercado. 

Sempre que, porám, haja necessidade de acrescentar varBef 
deverffo seguir-se os preceitos consignados no art? 59? do Regulamento do Be
tSo Armado. 

preparaçffo do betffo 
art? 20» 

Na preparaçffo do betffo seguir-se-ffo os preceitos constan
tes dos arts. 10? e 60? do Regulamento de Betffo Armado, empregando-se água 
em quantidade que permita obter um betffo com a plasticidade e dosagens fixa
das nas CondiçBes Especiais. 

betonagem 
á| art? 21« 
0| Na execução da betonarem seguir—ue-ffo os precitos cons

tantes da art? 6 H do Regulamento do Betffo Armado. 0 empreiteiro antes do 
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início do trabalho deverá apresentar a fiscalização uma memória donde conaten 
as disposições e plano de trabalhos que se propõe adoptar. Deverá também, 
quer antes dos trabalhos, quer durante o seu curso, fornecer todos os escla
recimentos e detalhes que lhe forem solicitados pela Fiscalização que sobre 
eles e a memória apresentada formulará as observações que entenda dever fa
zer, devendo o empreiteiro sujeitar-se as suas indicações. 

NSo obstante a aprovaçSo da FiscalizaçSo e a sua superin
tendência nos trabalhos, o empreiteiro será sempre responsável pelas conse
quências das disposições adoptadas. 

art8 22* 
0 empreiteiro tomará as precauções necessárias para que 

a posiçSo das armaduras nSo se modifique durante o enchimento dos moldes e o 
apiloamento do betSo. 

0 apiloamento será tanto mais enérgico quanto menos fluí-
\ .UNIVERSIDADE DO PORTO . 

do for o betSo, tendo todavia como limite a resumagem da água, e deverá ser 
feito, de preferência por vibração. 

artS 23« 
Era todos os casos de betonagem realizados em tempo quente 

serão tomadas todas as precauções necessárias para evitar a presa demasiada
mente rápida do betffo, cobrindo-se o trabalho com sacos, areia, etc., molha
dos durante os três primeiros dias. Algumas horas apô*s a moldagem, regar-se-
-4o abundantemente as partes moldadas; o mesmo se fará durante os primeiros 
8 dias, pelo menos duas vezes por dia. 

artS 24? 
NSo poderá proceder-se a qualquer betonagem, sem que a 

Fiscalizaçffo tenha previamente verificado a colocaçfio, forma e secções das 
respctivas armaduras. 

ensaios de materiais 
artS 25« 
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Quando a Fiscalização julgar necessário, far-se-ão coro 
os materiais empregados e com o betão que esteja a ser introduzido nos mol
des, ensaios comprovando as suas qualidades, os quais serão mandados fazer 
pelo empreiteiro. Nesses ensaios seguem-3e os preceitos constantes do art? 
64', do Regulamento do Betão Armado. 

desmoldagem 
art8 268 

Proceder-se-á à desmoldagem de harmonia com as prescri
ções constantes do art8 62Î do Regulamento do Betão Armado. 0 empreiteiro 
proporá á Fiscalização os prazos para a desmoldagem das diferentes partes 
da construção,e só o fará, quando aquela o tenha expressamente autorizado, 
após a verificaçSo de que o betão está suficientemente endurecido. 

L v/Xv X \ j 
Jt fiscalização e provas das obras 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
a r t î 27» \ 

1 / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
A fiscalização dos trabalhos de betão armado será exer

cida segundo os princípios constantes do artS 63? do Regulamento do Betão 
Armado. 

De harmonia com estas disposições todas as peças ou par
tes da estrutura que a Fiscalização entender serffo sujeitas a provas reali
zadas na presença de delegados seus, afim de se avaliar a sua resistência. 

Serão de conta do empreiteiro o fornecimento dos apare»-
lhos para as verificações, bem como as despesas com o pessoal, andaimes e 
passadiços necessários para visitar as diferentes partes das obras durante 
os ensaios. 

A natureza das provas e prazos para se fazerem serão es
pecificadamente indicados nas Condições Especiais. 

desenhos de execução 
%i artS 28« 
V 0 empreiteiro deverá submeter á aprovação da Fiscalisa-

ção, os cálculos e detalhes da construção de todos os elementos não pormeno-



35 

« 
t 

PORTUGA 

1 K ísóiSõ 

rizados no projecto, não podendo procederia construção de qualquer destes 
elementos, sem que os referidos detalhes tenham sidos aprovados pela referi
da FiscalizaçSo. 

§ Io-

0 empreiteiro poderá" submeter a aptovação da Fiscaliza
ção qualquer modificação nos detalhes da construção, acompanhada dos respec
tivos cálculos justificativos, não podendo porém proceder á execução dos tra
balhos a que se referem, sem que as alteraç8es propostas tenham sido aprova
das e visadas pela referida Fiscalização. 

§ 28 

P A aprovação e o visto a que se referem este artigo e 
seus parágrafos não atenua a responsabilidade que incumbe integralmente ao 
empreiteiro em todos os trabalhos que executar, e relativamente a segurança 

■ UNIVERSIDADE DO PORTO 
da obra em conjunto 

artS 29« 
0 empreiteiro, manterá na obra durante os trabalhos de 

betSo armado um encarregado prático, competente neste gánero de trabalhos, 
0 qual acompanhará constantemente todas as operações. 

Se a Fisealizaçffo reconhecer que os serviços deste encar 
regado não satisfazem, terá o direito de impor ao empreiteiro a sua substi
tuição. 

AtVEMARIAS PE GRANITO 
assentamento de alvenarias 
artí 308 

As pedras destinadas "a execução de alvenaria, depois dt 
terem sido limpas ou desbastadas na estância e nunca sobre as alvenarias, 
serão molhadas no momento do seu emprego, para que fiquem com as superfície* 
1 impas e húmidas. 

 Colocarseá cada uma das pedras a seco no lugar que de

á 

% 
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ve ocupar e tirando-se em seguida para encher com argamassa o leito que de
ve ficar, assentar-se-á novamente, batendo-]he com o martelo de modo a fazer 
resumar por todos os lados a argamassa calcando-a depois com lascas de p«— 
dras duras e metidas a martelo. 

art« 31« 
À alvenaria nfto deve apresentar espaços vazios, nem pe

dras mal assentes ou oscilantes, nem intervalos consideráveis cheios unica
mente com argamassa. 

art2 32« 
A alvenaria n*o será executada por camadas ou fiadas su

cessivas encastradas na face superior com pedra miiída; pelo contrário dei-
xar-se-á em cada fiada um grande numero de cabeças ou pedras salientes, afim 
de melhor travar as diferentes partes sucessivamente construídas formando-se 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
assim um único maciço,^ D O CUMENTAÇÃO 

artS 33« 
— As alvenarias serffo executadas com pedra rija e argamas

sa com a composiçffo e dosagem indicadas nas Condições Kspeciais. As pedras 
deverão ter as dimensões proporcionais às espessuras das paredes, de modo 
pjue possam travar-se umas com as outras no sentido longitudinal e transver
sal, yuando a espessura das paredes for inferior a 0,40 m.f empregarase-ío 
pedras formando perpeanhos que liguem convenientemente os dois paramentos en 
tre si. 

artS 34« 
Os lajedos deverfio sempre ser assentes sobre um massante 

de alvenaria hidáulica. A sua qualidade, dimensões, forma e aparelho serio 
os previstos nos desenhos e elementos do projecto e Condições Rspeciais. 

alvenaria de tijolo 
artS 352 
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Na construção das alvenarias de tijolo ter-se-á o cui
dado de nffo empregar os tijolos sem os mergulhar era á<rua durante alguns se
gundos, nffo se devendo assentar nenhuma fiada sem previamente se humedecer 
a fiada precedente. 

A argamassa, estender~se-á em camadas mais espessas do 
que o necessário, afim de que, comprimindo os tijolos contra as juntas e lei 
tos, a argamassa resuma por todos os lados. A espessura dos leitos e juntas 
não será superior a 0,01 m. 

art8 365 
Os tijolos serão dispostos em fiadas ,atendendo-se ao 

tipo de parede determinado no projecto, de modo a conseguir-se um bom trava-
mento. Os paramentos vistos destas alvenarias serffo perfeitamente planos. 

As arestas serffo vivas e rectilíneas, segundo o indicado 
no projecto. 

X \ UNIVERSIDADE DO PORTO 
\ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

§ ún i co 

0 empreiteiro abrirá nestas paredes todos os buracos e 
ranhuras para a passagem de tubos de esgotos, água, electricidade, etc. 

REVESTIMKNTOS 
em paredes interiores e elementos de betão armado exteriores 
art8 37» 

Antes de se proceder aos rebooos, as paredes ou muros que 
se devera revestir,serffo limpos, tirando-lhes tada o argamassa que esteja de
sagregada ou pouco aderente, e serffo lavadas e bem desempenadas, para o que 
se farffo os encasquea necessários. Sobre os paramentos assim preparados, as-
sentar-se-á á colher a argamassa de reboco em uma ou mais camadas. 

Para a primeira canada, a argamassa, de consistência nffo 
muito branda, será projectada com força com a colher, apertada com a talocha 
e disposta com regularidade. 

Antes que a primeira camada esteja completamente seca, co-
brir-se-á com as camadas seguintes que serffo executadas de igual modo.Alisar-
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r-se-ií a última camada a colher. Quando a argamassa tiver adquirido una cer
ta consistência, renovar—se-á o alisamento as vezes julgadas necessárias 
sem molhar a superfície do reboco, até' que a retracçEo proveniente da seca
gem deixe de originar fendas. 

Após estas operações o reboco deverá formar uma camada 
de espessura uniforme, homogénea, de superfície regular e sem fendas nem 
porçSes deslocadas»' 

em paredes exteriores a isolar 
art«38S 

Todas as paredes exteriores, sub-lajes e coberturas des
tinadas a receber isolamento térmico, eerSo limpas, tirando—lhes toda a ar
gamassa que esteja desagregada ou pouco aderente, e ser/to lavadas e bem de— 
sempenadas, para o que se farfio os encasques necessários. Sobre os paramen
tos assim preparados, assentar-se-á i colher a argamassa de rebfico numa sé 

DIVERSIDADE DO PORTO 

camada, de consistência nfio muito branda e que será projectada com força coe 
a colher, apartada com a talocha, com regularidade e alisada com a colher. 

Quando as argamassas tiverem adquirido uma certa consis
tência renovar-se-á o alisamento as vezes julgadas necessárias sem molhar a 
superfície do rebêco até que a retracçffo proveniente da secagem deixe de o-
riginar fendas. 

Após estas operaçBes, o rebêco deverá formar uma superfí
cie regular sem fendas nem porções deslocadas. 

artí 39« 
Os rebêcos hidrófugos só se executarão depois de estarem 

bem secos os paramentos que os devem receber. 

art« 40* 
Os rebocos serffo de qualidade, dosagem e espessura fixa

das nos Elementos do Projecto e CondiçSes Especiais. 

guarnec imentos 
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artî 4ia 
Os guarnecimentos a branco serão feitos com duas camadas 

de cal, sendo a primeira de cal derrogada, amassada com areia branca fina, e 
a segunda de cal branca em pasta (cal alva), que só" se aplica quando a pri
meira estiver muito bem seca. 

As duas camadas aplcar-se-tto u colher, alisando muito bem 
a superfície da parede. 

art? 42« 
Os Elementos do Projecto e as CondiçSes Especiais fixarío 

as cores a empregar no guarnecimento das diferentes partes da obra. 

-fflPORTO 
433 

estuques 
artî 43« 

Os revestimentos de estuques serffo feitos sobre um primei-
\ ] UNIVERSIDADE DO PORTO 

ro esboço para estuque feito com gesso e massa de areia, e serio executados 
com o emprego de cal muito branca, cozida a mato, e gesso da melhor qualida
de, nas devidas proporçSes. 

art«44S 
SerSo destruídas e feitas de novo as partes em que se o-

bservem defeitos de qualquer natureza provenientes quer da execução quer das 
impurezas contidas nos materiais, tais como pederneiras, cal concentrada ou 
quaisquer outras. 

artî 45» 
Os paramentos estucado* devem ficar com as superfícies 

bem regulares, sem manchas, e com as molduras bem realizadas. 

artî 46« 
Os revestimentos a estuque serffo lisos ou ásperos, poden

do ainda os primeiros ser brunidos ou polidos, conforme for indicado para ca
da caso nos Elementos do Projecto. 
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Todas as arestas ou angras assim coroo todos os perfis se
rão perfeitamente desenvolvidos e alinhados, de modo a nffó apresentarem mau 
aspecto. 

art8 47» 
Os tectos falsos ou sancas em estuque deverfio ser feitos 

por forma que nunca possam abrir fendas. 

art? 48« 
As cores dos estuques e os tipos de molduras serio os 

previstos nos desenhos e Elementos do Projecto. 

-RTO revestimentos dive 
artS 498 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Os revestimentos feitos cujo carácter decorativo, quer 

pintados quer em materiais a aplicar depois de executados, serfio feitos com 
o maior cuidado, de modo a que o conjunto da edificação resulte perfeito em 
todos os sentidos. 

i qu 

art°50? 
As superfícies interiores destinadas a ser pintadas, st-lo-

-fio sempre depois de devidamente preparadas e aparelhadas. AB paredes e tec
tos destinados a ser simplesmente caiados, deverfio ser previamente rebocados 
com perfeiçSo, e serfio desempenados e afagados para que a superfície oaiada 
s» apresente perfeita. 

art S 519 
Para todo o género de revestimentos o empreiteiro mandará 

previamente preparar amostras de dimensões suficientes a permitir a devida 
apreciação pela Fiscalização, amostras que serfio sujeitas ás mesmas condi
ções de trabalho em que deverfio ser aplicadas definitivamente; a sua aplica
ção na obra só" se efectuará depois de as amostras terem merecido a devida a-
provaçfio. 
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PAVIMENTOS 
prescrições cerais 
art8 525 

A execuçSo de todos os tipos de pavimentos deve ser muit< 
cuidada, devendo todas as pecas ou superfícies ser perfeitamente desempena-
das e niveladas de modo a nfo haver depressões nem arestas salientes. 

arts 538 

0 empreiteiro obriga-se a substituir em qualquer dos ti
pos de pavimento as peças que estiverem mal assentes, assim como as que ti
verem sido mal seleccionadas ou que apresentem mau aspecto. 

""HPQBTQ 
Os vários tipos de pavimento serSo da melhor qualidade, 

g e a sua executo deverá ser feita por pessoal devidamente especializo, com 
o máximo cuidado e pelo processo mais adequado a cada caso. 

I / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
V x/ 

pavimentos de betoni lha 

a r tS 55» 

Os pavimentos de betoni lha serffo formados por t r « s camadas. 

A pr imeira , formada de bet/To, a s sen ta r - se -á sobre uma camada de cascalho de 

0,15 » . de espessura, assente sobre o ter reno depois de regado e bat ido . 

maço, ou c i l indrado , se assim for julgado necessár io . 

Sobre a primeira camada de b e t t o , com t raço indicado na . 

Condições especia is também bat ida a maÇo, e antes d e t e r f e i t o presa , a s a . n -

t a r - s e n í a segunda.de reboco hidráfugo bem comprimido e a l iaado \ co lher . 

Finalmente levará t e r c e i r a camada de reboco fortemente com-

primida, f e i t a com argamassa de cimento e a r e i a , e com o mínimo de água com

pa t íve l com a p las t i c idade necessár ia ao t rabalho a e fec tuar . Esta camada se

r á esquartelada conforme for designado no Projecto; será esfr .gada e a l i sada 

A á coih#r , a t é se tornar dura e r e s i s t e n t e . 
0 reboco, depois de t e r f e i to presa, será re«ado e tapado 

de modo a m a n t e v e constantemente hdmido durante o i to a quinze d i a s , con-
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ft>rrae a estaçffo do ano. 
A composiçffo e espessura das duas camadas serffo indica

das nos Elementos do Porjecto e Condições Especiais. 
As betonilhas a realizar sobre lajes de betffo armado te-

rfio somente uma camada de argamassa de cimento e areia aplicada sobre uma ca
mada de regularização. Terffo acabamento liso conforme for indicado no Projec
to; serîo esfregadas e alisadas à colher até" se tornarem duras e resistente». 

pavimentos de ladrilho 
art« 565 

Os pavimentos de ladrilho, quer de tijolo quer de mosaico 
hidráulico, serffo sempre assentes sobre uma camada de fundaçffo, de betffo, 
construída segundo os mesmos preceitos que foram descritos para a primeira 
camada de betonilha. 

Os ladrilhos hidráulicos, devidamente molhados quando fo— 
\ UNIVERSIDADE DO PORTO 

rem colocados sobre argamassa, assentarão sobre um leito de argamassa hidráu
lica preparada com areia fina, e serffo bem comprimidos de modo a fazer resu-
raar a argamassa por todas as juntas. As peças do ladrilho serio colocadas poi 
fiadas paralelas dispostas normalmente ou em diagonal, e com largura unifor
me. Os ângulos devem corresponder-se exactamente; as juntas nffo poderio ter 
largura superior a 0,002 m., e ficarffo bem cheias com argamassa e betume. 

Antes do fim da presa, deverSo limpar-se cuidadosamente as 
superfícies pavimentadas, retirando-lhes o excesso de calda de cimento fluí
da ou betume que se tenha empregado para o enchimento das juntas. 

A composição da camada de fundaçffo, se a houver, de argamas
sa de ligaçffo ou dos produtos que se destinem ao mesmo fim nos pavimentos de 
natureza especial, bem como os desenhos, inclinações, alinhamentos e nature
za do pavimento a empregar em cada parte da obra, serffo especialmente desig
nados nos Elementos do Projecto e nas Condições Especiais. 

pavimentos de mosaico de madeira 
art« 572 

Para os pavimentos de mosaico de madeira, far-se-a" uma rigo-
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rosa escolha da madeira a empregar, que deve ser bera seca e rija; antes de 
encerar os pavimentos, deverão ser perfeitamente betumadas todas as junias. 

artS 588 
0 empreiteiro obrigase a substituir em qualquer dos ti

pos de pavimento as peças que estiverem mal assentas, assim como as qus ti
verem sido mal seleccionadas ou que apresentem mau aspecto. 

art? 59« 
Os vários tipos de pavimentos serão da melhor qualidade, 

e a sua execução deverá ser feita por pessoal devidamente especializado, coin 
máximo cuidado e pelo processo mais adequado a cada caso. 

OK ru 
IMPERMEABILIZAÇÃO R ISOLAMENTO TÉRMICO 

.— 
impermeabilizaçgo./FRçinAnF DO PORTO 
art

8 60? 
yualquer que seja o processo adoptado para a impermeabi

lização das diferentes partes da construção indicadas nos Elementos do Prô 

jecto não deverá o material empregado conter matarias susceptíveis de serem 
alteradas em contacto com os outros materiais empregados na construçfo, com 
o ar e as intempéries, devendo manter as suas propriedades de coesão, plas
ticidade e ductilidade. 

O material não deve conter senão uma pequena percentagem 
de corpos voláteis, de fenóis e de parafina cristalizada. 

artS 61« 
A, Fiscalização reservase o direito de fazer ensaios so

bre os produtos que o empreiteiro pretender aplicar, executandose esses en
saios por conta do mesmo empreiteiro. 

artS 62« 
Os trabalhos de impermeabilização não deverão efectuar— 

se em tempo de chuVa ou humidade, devendo a superfície a impermeabilizar 
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'encontrar-se perfeitamente seca e limpa na ocasião da aplicaçKo do produto. 

artS 632 
A protecçffo da camada impermeável deverá aer executada 

logo após a sua aplicação, afim de se evitarem perfurações e o aparecimen
to das ondas que se produzem por efeito das dilatações e contracções rápi
das. 

artî 64? 
A camada deverá apresentar-se cora a forma de uma super

fície contínua, tendo a mesma resistência em todos os seus pontos e em to
das as direcções, 

artS 6 5 , 
PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

Ueverío tomar-se as precauções necessárias para que to
das as ligações com trabalho já feito anteriormente saiam perfeitas, e 
nffo constituam pontos fracos da camada impermeável. 

art? 668 
As ligações cora superfícies verticais, tubos de descarga 

das águas pluviais, tubos de ventilação, etc.,deverão ser feitas de modo a 
assegurar-se a perfeita impermeabilização dessas ligações, empregando o 
preiteiro o processo mais adequado a cada caso, e conforme as indicações 
que lhe forem dadas pela Fiscalização. 

artS67« 
No caso da execuçSo da impermeabilização por várias cama

das, as juntas destas devem fazer-se de modo a que nunca se sobreponham. 
As sobreposições para emendas numa mesma camada terSo um 

j mínimo de 0,08 m. 

isolamento térmico 
artS68 

Para protecefo contra as variações de7temperatura,dever-
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-se-á empregar canadas de aglomerado negro de cortiça nas partes da obra 
que forem fixadas nos elementos do projecto e de harmonia com as prescriçoei 
que constarem neles e nas condições especiais. 

artî69 
A camada isolante deverá apresentar-se em superfície 

contínua, possuindo qualidades idênticas em todos os seus pontos e nas di

ferentes direcções. 
0 material empregado deverá ser resistente Rs intempé

ries, ser imputrescível, permitindo boa aderência cora as camadas de outro» 
materiais com que tenha de ficar em contacto ou de ser revestida, ser elás
tico quanto possível, e manter as qualidades isolantes, quando em serviço 
durante longo tempo. 

A Fiscalização reserva-se o direito de, por conta do 
adjudicatário, efectuar os ensaios que julgue convenientes para verificação 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
dos produtos aplicados. 

artS70 
Na execuçSo da camada isolante seguir-se-ío os precei

tos especiais para o tipo de material a aplicar. Quando haja necessidade de 
juntas, estas serSo especialmente cuidadas de modo que o grau de isolamento 
fixado se mantenha através delas. Quando se empregar mais de uma camada, as 
juntas das diferentes camadas deverão ser desencontradas; as diferentes 
camadas deverffo ficar bem aderentes entre si, à superfície a proteger e ao 
revestimento que for empregado como acabamento de superfície protegida. 

artS7I 
Os elementos do projecto e as Condições Especiais fixa-

rSo a natureza e espessura e modo de emprego do isolante térmico a empregar 
Quando porém o nSo fixem, deixando ao adjudicatário a 

liberdade de empregar o material que mais lhe convier, a fiscaliaaçlo reser 

va-se o direito de mandar fazer por conta do referido adjudicatário os 
ensaios que julga» convenientes para ajuizar das qualidadedes do material 
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que foi proposto, e, caso nSo satisfaça nenhum dos materiais submetidos as 
provas, fixar ela qual o tipo de isolante a empregar, sem que haja por esae 
motivo alteração no preço da empreitada. 

CARPINTARIA 
disposições gerais 
art? 72S 

Todas as peças de madeira serffo cuidadosamente executa
das segundo os preceitos técnicos e as indicações fornecidas ao adjudicatá
rio, a quem cumpre, antes da execuçffo, apresentar í Fiscalizaçffo os respec
tivos detalhes e as amostras que forem julgadas necessárias. 

rt "HPOBTO 
Todas as partes de madeira em contacto com as alvenarias, 

? betffo armado, rebocos ou estuques, serão, nas faees que fazem contacto, per 
„ .. , ERSIDADE DQ PORTO „ 
reitamente preservadas por pintura a óleo fervido e quente, salvo quaisquer 
outras disposições indicadas expressamente nas Condições Especiais. 

artí 74? 

As espessuras das madeiras quando não forem indicadas nos 
Elementos do Projecto ou nas Condições Especiais serffo sempre as suficien
tes para assegurar a solidez do trabalho, e deverão ser previamente aprova
das pela Fiscalização, que fornecerá oportunamente os perfis necessários 
sobre os quais o empreiteiro organizará os detalhes. 

As almofadas serio sempre perfeitamente executadas e li
gadas ás diferentes peças sem defeito nenhum. 

artí 75» 

As ensemblagens de ligaçffo das diferentes peças serffo fei 
tas com toda a perfeiçffo; terão dimensões e forma proporcionadas aos esfor
ços a que estão sujeitas e serão convenientemente ligadas. Na sua execuçffo 
seguir-se-ffo as instruções dadas pela fiscalização. 
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moldes e cimbres 
art? 763 

Deverffo ser solidamente construídos e com as dimen-
sSes e forma adequadas, quando estas nffo forem prescritas expressamente 
no Projecto. 

obraa provisórias 
art? 773 

Os andaimes, escoramentos e demais obras provisórias 
terSo a disposição e serSo feitas com madeiras de qualidade e dimenstJes 
que garantam a necessária solidez e nffo comprometam a segurança do pes
soal erapref_ 

Quando tais Elementos forem especialmente considera-
los no Projecto, o empreiteiro na sua execuçSo deverá seguir o que no 

ACULDADE DE ARQUITECTURA referido Projecto estiver preceituado. 
\ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

contraplacados 
artS 789 

Os folheados serffo feitos com perfeiçffo e de modo a 
aderir perfeitamente as partes que os recebem. 

art? 798 
Os contraplacados terSo uma espessura mínima fixada 

nos Elementos do Projecto • serio de madeira, dimensQes e disposições de
terminadas nos referidos Elementos. 

A madeira deve ser bem colocada, com cola adequada ao 
fim a que se destina o contraplacado, e as folhas nffo devem apresentar 
falhas ao corte. 

art? 80« 
As portas executadas em contraplacado serffo feitas se

gundo o tipo ou tipos de contraplacado que a Piscaiizaçffo aprovar, deven-
do o empreiteiro submeter oportunamente a aprovação da referida Fiscali-
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zaçSo amostras ou modelos dos trabalhos que vai executar. 

guarniçSes e aros 
artî 815 

Todas as guarnições e aros serSo de madeira maciça, bem 
aparelhados e aplainados nas faces exteriores e serSo solidamente ligados àa 
paredes por meio de parafusos chumbados. 

tectos 
artS 82« 

0 modo de execuçffo dos tectos e respectivos detalhes e 
natureza, largura e espessura dos materiais com que devem ser construídos 
constarffo dos Elemenios do Projecto ou de instruções a dar ao empreiteiro 

I \^J _ \_ \_ \^^J 
pela DirecçSo da obra. 

/C S FACULDADE DE ARQUITECTURA 
prescriçges comuns a todas as espécies de obras 
artS 838 

Serffo rejeitadas e mandadas substituir todas as obras 
que apresentarem defeitos de construção ou forem feitas com madeiras de mi 
qualidade. 

X' 

artS 84« 
Durante o prazo de garantia o empreiteiro 4 obrigado a 

executar todos os trabalhos necessários para que as portas, janelas, bandei
ras, guarda-ventos e demais partes amovíveis de madeira, funcionem devida
mente bem como reparar todas as juntas que abrirem, substituindo por outras 
as obras em que isso suceder, se tanto se julgar necessário, sendo tamKám 
de conta do empreiteiro o novo assentamento de ferragens e as pinturas a fa
zer em virtude de tais reparações. 

artS 855 
Quanto á qualidade, natureza e espessura das madeiras a 

empregar, o empreiteiro ficará sujeito ás prescrições constantes dos Elemen-
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tos do Projecto e Condições Especiais e bem assim as instruções que lhe fo
rem dadas pela Fiscalização durante a execução dos trabalhos. 

SERRALHARIA - FERRAGENS - ClIUMBADOUROS 
serralharia 
artS 863 

Os trabalhos de serralharia prtvistos nos Elementos do 
Projecto serffo executados cora a maior prefeiçffo e bom acabamento. 

artS 87« 
Todas as ferragens terSo as dimensões e formas previstat 

nos Elementos do Projecto. 

§ único 

No caso das ferragens nSo serem indicadas em detalhe not 

referidos Elementos, sorâo oportunamente escolhidas pela Piscaiizaçío. 

artS 88? 

Todas as peças serSo bem forjadas e trabalhadas segundo 
os preceitos técnicos, sendo, quando isso se torne necessário, limadas, a— 
plainadas, torneadas e ajustadas com todo o cuidado. 

artS 89« 
Só* se farfto as caldas ou soldaduras que seja impossível 

evitar; se-lo-fio, porém, de modo que nío fiquem aparentes e que a resistên
cia das peças no lugar da soldadura nâo fique inferior k dos outros pontos. 

Nas ligações dos ferros, os machos ou espigas, que se
jam ou não de secç&o quadrangular, terfto espessura igual no mínimo a um tsr-
ço da peça. 

artS 90» 

As peças fundidas terffo as formas e dimensões prescritas 
serSo bem moldadas e com as faces e arestas bem batidas. 
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chumbadouros 
art8 912 

As aberturas para chumbadouros serSo feitas por forma a 
apresentarem maior largura na base que no cimo, e com diraensSes tais que a 
peça a chumbar, depois de colocada, nSo tenha mais de cinco milímetros de 
folga para todos os lados. 

artS 92« 
Antes de deitar o chumbo derretido, haverá" o cuidado de 

secar bem as paredes das aberturas e mesmo de as aquecer, afim de evitar que 
o chumbo,arrefecendo subitamente, fique pouco aderente à parede. A peça a 
chumbar colocar-se-á depois ao centro da abertura em que deve ficar embebida 
para que o chumbo que se deitará em seguida envolva-a completa e uniformemen 
te . 0 chumbo depois de resfriado será* recalcado a cinzel. 

/ T FACULDADE DE ARQUITECTURA 
\ ] UNIVERSIDADE DO PORTO 

art8 939 \ 
Os pernes e gatos também poderffo ser fixados is paredes 

com argamassa de cimento de presa lenta composta de partes iguais em volume 
de cimento e areia. Neste caso, feitas as aberturas, como acima se indicou, 
deitar-se-á argamassa de cimento colocando-se em seguida as peças que se prs 
tendem fixar. 

PINTURAS 
pintura a <5leo 
art8 94? 

Para pintar qualquer superfície começar-se-á por a lavar 
bem para lhe tirar quaisquer substâncias gordurosas, tin seguida devem-se re
baixar, picar e queimar os nós tirandp-lhes com aguarrás a resina, cobrindo-
-os com massa de óleo fervido que encherá as depressões feitas, ficando á 
face do paramento restante. 

Feitos estes trabalhos prévios, aplicar-se-á a demfto de 
aparelho que, depois de seca, será passada á lixa ou pedra-pomes, tomando-s< 
com massa de óleo aa juntas, buracos e fendas dos paramentos e só quando es
ta tiver secado ó que se darSo seguidamente as restantes demffos de tinta. 
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A tinta empregada na primeira deraffo sera mais fluída 
que as das seguintes t nffo se dará uma demffo sem que a precedente esteja bem 
seca e as tintas serão aplicadas a frio. 

art? 95« 
A pintura a óleo será preparada côa óleo de linhaça sem 

mistura de água. A mistura com «íleo de outras qualidades nffo será permitida. 
Nffo será consentida nenhuma deraffo, mesmo de aparelho, 

sem óleo de linhaça. 

artS 96» , 
Nas pinturas com tinta plástica serffo observadas as in

dicações dimanadas do fabricante u 
A \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 

a r t? 9 f * UNIVERSIDADE DO PORTO 

Nas ferragens a demffo de aparelho s e r á ou de zarcSo ou 

de rafnio de f e r r o . 

a r tS 98« . 

0 número mínimo de demffos sera* fixado nos Elementos do 
Projecto ou CondiçBes Especiais, bem como a qualidade das tintas, 

vidrarias 
artS 99« 

Os vidros a empregar deverffo obedecer, quanto á sua 
qualidade, espessura e procedência, as indicaçSes dos Elementos do Projecto, 

As chapas de vidro devem ser bem claras, sem manchas, 
bolhas ou vergados, bem desempenadas e de espessuras uniformes. 

arts iooe 
As chapas de vidro devem ser cortadas de modo que entre 

as arestas das chapas e o fundo dos pinazios haja uma folga de 0,001 m. 
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art« 101« 
0 modo de fixação dos vidros será indicado nos Elementos 

do Projecto ou Condições Especiais. 

artS 1029 
Quando os vidros devam ser assentes con massa de óleo 

entende-se que esta será de primeira qualidade e feita com óleo de linhaça, 
tris partes de cré' e uma de alvaiade de chumbo. 

0 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

'UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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QBRA DE TRABALHADOR 
I. 
Escavação em terra dura até* ao firme para fundações de: 
a)  sapatas, da estrutura dos pórticos; 
b)  paredes de alvenaria de granito no prime iro piso; 
o)  alicerces de divisarias interiores; 
d)  caixas de brita; 
e)  massâmes de betSo; 
f)  drenos; 
g)  valas para condutas de saneamento. 

EscavaçSo em rocha branda compacta para fundações de: 
a)  sapatas de fundaçffo, da estrutura dos pórticos; 

AT \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 
í \ | UNIVERSIDADE DO PORTO 

■" CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
Preenchimento de cavoucos depois de realizados os trabalhos de fundações, 
com terras provenientes das escavações, incluindo a preparaçfo dos fundos 
das caixas de brita com terra batida e regada. 

4. 
ArrumacSo das terras e rochas sobrantes na encosta sul da casa*abrigo,em lo
cais a serem designados. 
§ único  Só* serSo considerados trabalhos a mais em escavação os que resulta 
rem da alteraçEo das cotas previstas para as fundações, nos desenhos da exe
cução das estruturas. 

A . 
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OBRA DE BETÃO ARMADO g PEDREIRO 
5. 
BetSo armado normal em : 
a) - sapatas de fundação; 
b) - pilares e vigas de pórticos; 
c) - em lajes aligeiradas; 
d) - em lajes maciças; 
e) - em cornijas, padieiras e reforços; 
f) - em tectos falsos de esteira de tijolo e betão armado, na cozinha e sa

la comum; 
g) — em escadas; 
h) - em elementos auxiliares tais como cintagens de tabiques e reforços dos 

panos exteriores de tijolo, camarás de visita, fossa séptica, eèt.j 
§ 19 Deverá dar-se a preferenciada vibraçfo como método de apiloamento. 
§ 22 Só serSo considerados trabalhos a mais em fundaçBes os que resultem de 

alteração ̂ j c ^ g c g r e ^ U 8 para as fundações nas respectivas peças 
desenhadas. 

6. 
Alvenaria de granito com aparelhamento nístico 
a) - No tapamento a nascente do primeiro piso; 
b) - Paredes exteriores do primeiro piso; 
c) - na chaminé exterior; 

7. 
Alvenaria de granito em fundaçSes 
a) - do tapamento a nascente do primeiro piso; 
b) - das paredes exteriores do primeiro piso; 
c) - dos tabiques do primeiro piso; 
e) - da chaminé 

8. 
Lajedo de granito aparelhado a pico fino 
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a) - em toda a área exterior do primeiro piso. 

§ I> As argamassas a empregar no assentamento de todas as alvenarias de gra
nito e lajedos sefffo de cimento e areia ao traço 1 : 4 . 

9. 
Caixas de brita. Constituir-se-á uma caixa de brita em todo o pavimento in
terior do primeiro piso, entre sapatas de fundação de paredes interiores • 
exteriores com 0,15 m. de espessura com pedra de elementos de dimensões de
crescentes, devidamente batida e regulada. Sobre esta caixa aplicar-se-á um 
massame de 200 Kg. de cimento por m3 com 0,06 m. de espessura. 

IlIPORTO 10. 
Massâmes de bet&o. Cons t i tu i r - se -á um massame de betffo em toda a área e x t e 

r i o r do primeiro piso dest inada a receber la jedo, de 250 Kg. de cimento por 
JNIVERSIDADE DOPORTC J ' ^ ¥ 

m3 com 0,10 m. de espessura4ENTAÇÃO 

I I . 

Impermeabilização de fundações e sobreleitos, bera como das paredes interiorei 
do primeiro piso com asfalto aplicado a quente. 

§ I' fcin todos os coroamentos de fundações, a camada asfáltica formará aba de 
pelo menos 0,10 m. 

§ 2' Nos rasgamento8 existentes nas paredes exteriores do primeiro piso, a 
camada asfáltica dobrará até ao paramento exterior. 

12. 
ImpermeabilizaçSo de betonilhas interiores com argamassa de cimento e areia 
ao traço 1:2 com 5'7" de diatomite, aplicada numa camada de 0,02 m. de espessu
ra, formando continuidade e com repisas de 0,10 m. para cada lado 
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OBRA. DE TROLHA 
13. 
Alvenaria de tijolo doa seguintes tipos: 
a) - de tijolo furado de 0,10 x 0,26 x 0,26 m., ao baixo em paredes exteri

ores; 
b) - de tijolo furado de 0,08 x 0,195 x 0,365 m., de cutelo em todas as di

visarias interiores: 

§ I? Em todos estes trabalhos serKo executados os detalhes que forem forne
cidos e atendidas todas as necessidades construtivas, de isolamente de humi
dade, livres dilatações, facilidades para a instalação de água, saneamento, 
electricidade, etc.. SerSo sempre empregados reforços de betSo armado em pa-

, etc.. d i e i ras, c intagans, abas, 
vyx 

i 
» § 29 Será empregada argamassa de cimento e areia ao traço I»4 em volume. 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
INVESTIMENTOS 
14. 
Reboco hidró*fugo com argamassa de cimento e areia ao traço 1:2, cora ff de 
diafcomite ( ou qualquer outro hidrdfugo de reconhecida eficiência na dosagem 
recomendada pelo fabricante) aplicada com a espessura de 0,01 m., com conti
nuidade, em todas as superfícies, isolando todas as paredes exteriores rebo
cadas e elementos de betSo armado à vista, entregas de peitoris e marcos, 
cornijas, e toda a cobertura, bem como na sub-laje do primeiro piso. 

15. 
EmbSço e rebfico exterior com argamassa de cimento, cal hidráulica e areia 
ao traço 1:1:6, em volume, em paredes de elevaçffo, sub-lajes, coberturas • 
elementos de betSo armado. 

16. 
Guarnecimento exterior areado fino com argamassa de cimento cal gorda e •* 
reia ao traço 1:1:8, em volume, em todos os elementos de betffo armado 2 vis— 
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17. 
Isolamento térmico com aglomerado negro de cortiça de : 
a) - três polegadas e meia de espessura em todas as paredes exteriores e na 

sub-laje do segundo piso; 
b) - de meia polegada de espessura em todo o paramento interior das paredes 

do primeiro piso; 
c) - de quatro polegadas de espessura em toda a área da cobertura. 

§ 19 Todos os isolamentos de cortiça serffo aplicados com cola a indicar pe
lo fabricante. -w 

§ 2? Quando houver a necessidade de aplicar mais que uma camada de aglomera-
X FACULDADE DE ARQUITECTURA 

do negro de cortiça, ter-se-á* o cuidado de o fazer desencontrando as 
juntas das placas. 

§ 3e Toda a superfície de cortiça será pintada com trôs camadas de emulsKo 
betuminosa. 

§ 4Q Aplicar-se-á um reboco isolante com argamassa,de cimento cal em pasta 
e areia ao traço 1:1:6, sobre toda a superfície pintada com emulsffo be
tuminosa . 

18. 
Impermeabilizaçgo da totalidade da superfície das coberturas, com feltros 
betuminosos e mastique tipo RENEL, assim distribuídos; 
I* camada - SATFELT 
2* camada - MASTIQUE ( vasado a quente) 
3& camada - FELT 2 PLI 
4» camada - MASTIQUE ( vasado a quente) 

§ Ie Prestar-se-íí especial atençSo a todos os remates, sobreposição á imper 
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meabilizaçSo das paredes,ligações com chaminés e tubo» de respiro de sanea
mento . 

19. 
Kmbflçq e rebftco interior com argamassa de cal hidráulica e areia ao traço 
1:3, em volume em todas as paredes interiores para revestir. 

20. 
Lambrins de azulejo de cor de 1« escolha, de 0,10 x 0,10 ra., no revestimen
to de todas as superfícies dos sanitários desde os rodapés ate* 1,50 m. de 's 

altura, incluindo o interior das cabines. 

§ 18 Este trabalho será realizado segundo as melhores regras da arte, com o 
emprego de peças especiais nas arestas, vértices, remates, etc.. 0 remate 
contra os mosaicos do pavimento será realizado com concavas de mosaico. 

\ I CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

§ 23 Os azulejos, depois de conservados em água durante algum tempo, serio 
assentes com argamassa de cimento,cal gorda, e areia, ao traço 1:3 em volu
me, sendo as juntas finas e tomadas a gesso. 

21. 

Guarnecimento interior areado fino com argamassa de cal hidráulica, cal em 
pasta e areia, ao traço 1:1:6, em volume, em todas as superfícies interiores 
para pintar, paredes e tectos.. 

§ único Todos estes trabalhos serão devidamente acabados, ficando as super
fícies aptas a receberem as pinturas adiante descriminadas. Nesses acabamen
tos estSo incluidos os remates de peitoris, arredondamento de arestas, etc., 
que forem indicados. 

22. PAVIMENTOS 
Regularizaçgo de pavimentos com argamassa de cimento e areia ao traço 1:4, 
em volume, de todas fts lajes do segundo, terceiro e quarto pisos. 



23. 

Betonilha esouartelada com 0,02 m., de espessura, sobre o massame das caixa, 
de brita e sobre a camada de regularizado da laje do quarto pi,o, executa
da com argamassa de cimento, meia areia e areia fina ao traço 1:1,5:1,5, a 
c8r natural, devidamente esquartelada e queimada. 

24. 

Mosaico hidráulico de 0,20 x 0,20 m.preto e branco nos sanitários e na co
zinha incluindo rodapés em concava, com 0,05 de altura. 

§ 1« 0 mosaico será assente com argamassa de cal hidráulica • areia ao traço 
1:3, em volume, devendo os mosaicos estar mergulhados em água antes da sua 
pic5,° J P O R T O 

25. FACULDADE DE ARQUITECTURA 
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as do terceiro piso. 

§ I? A tijoleira será assente com argamassa de cal hidráulica e areia, ao 
traço 1:3, em volume devendo os tijolos estar mergulhados em água ante. da 
sua aplicação. 

26. 

Iíodapás em argamassa de cimento e areia ao traço 1:4 em volume, com 0,10 m. 
de altura e 0,03 m. de espessura em todos os compartimentos do primeiro e 
quarto pisos. 

27. 
SANEAMENTO 

A rede de saneamento, a realizar segundo o regulamento dos Serviços Atunicipc 
lizados de Sguas e Saneamento da Covilhff, compreenderá essencialmente os se
guintes artigos: 
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28. 
Caixas de visita» Haverá sete destas caixas medindo interiormente 1,00 x 
x 1,00 m., de alvenaria de tijolo sobre fundação de betffo, hidrolugadas in
teriormente, com os canais de fundo convenientemente rematados, duplas tam
pas de betão armado, sendo a inferior de vedaçffo hidráulica. 

§ único entre as duas tampas, será colocada uma camada de terra vegetal, 
para isolamento térmico. . 

29. 
SifSes de páteo em numero de 6 , de grés, tendo 0,20 m. de diâmetro, de pri 
me irafqualidade com tampa de betão armado. 

IMPORTO 30. 
Ramais particulares e de descarga. Serão realizados com tubos de gré"* de 
0,10 nu e'0,I2y"ií!^if diâraetr^íoÉi inclinação compreendida entre 2 e 5*. 
Juntas tomadas com argamassa de cimento e areia depois de empancadas com 
corda alcatroada; sob o prédio a tubagem será envolvida com uma camada de 
betão de 0,12 nu de espessura. 

31. 
Fossa séptica. Segundo o modelo da Direcção Geral da Saúde Pública (para 
53 indivíduos) de betão armado impermeabilizado interiormente, divisória de 
alvenaria de tijolo, duas tampas de ferro fundido com vedação hidráulica. 
Nesta empreitada excluese o ramal de saída para o peço e respectivo poço, 
a ser realizados oportunamente. 

32. 
DIVERSOS 
Caixilharia em betão vibrado nos rasgamentos baixos do alçado nascente, se
gundo detalhe a fornecer pela Fiscalização. 
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13. 
VentilaçSo e saída de cheiros da cozinha realizada em tubo de fibrocirwnto 
rematado superiormente por um ventilador estático, sendo o conjunto espiado 
com cabos de aço com secçffo suficiente para lhe garantirem a maior estabili-
dade. 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

H 
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OBHA DË CARPINTEIRO 
34. 
Portas interiores de dois modelos: 
a) - tipo Bonfim, lisas, com revestimento de contraplacado sobre ossatura 

era retículos, cora orla saliente, de 0,043 de espessura, em madeira de 
tola, para esmaltar nas duas faces em todos os compartimentos da casa 
abrigo, na medida de 0,75 x 2,00 m. 

b) - tipo Bonfim, envidraçadas, com revestimento de oontraplacada sobre os
satura em retículos, com orla saliente, de 0,043 de espessura, em ma
deira de tola, para esmaltar nas duas faces, nas galerias do terceiro 
piso. 

§ línico Todas «stas portas possuirão três dobradiças de 0,075 m. por folha 
e fechaduras de armilhar com gorges, de ferrolho, com espelhos e puxadores 
de marca e modelo a indicar pela Fiscalização; as dos sanitários terão ain
da ferrolho » n « . „ A »?E ARQUITECTURA " 1 í v r e - o c u p a d o " . _ x 

i UNIVERSIDADE DO PORTO 
' CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

35. 
Portas exteriores em madeira de castanho almofadadas com t 
a) - 1,20 x 2,00 na entrada principal; 
b) - 1,00 x 2,00 na entrada de serviço} 
c) - 0,80 x 2,00 na comunicação com o terraço coberto. 

§ línico Todas estas portas possuirão três dobradiças de 0,075 m. por folha 
e fechaduras tipo Yale, fechos de correr com espelhos, puxadores e entradas 
de chave de marca e modelo a indicar pela Fiscalização. 

36. 
Marcos para portas e janelas serão de madeira de castanho tirados de tábuas 
com 0,05 de espessura. 

37. 
Alizares em portas e .janelas serio de madeira de castanho tirados de tábuas 
com 0,03 de espessura,' para esmaltar. 
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38. 
Apainelodos em janelas aerffo de madeira de castanho tirados de tábuas de 
0,035 de espessura, para esmaltar. 

39. 
Envidraçados interiores serfio de madeira de castanho para esmaltar com 
1,55 x 0,70 por cima das portas das galerias e da porta da sala comum, tira
dos segundo detalhe,de madeira com 0,06 de espessura. 

40. . 
Pavimentos em tacos de pinho em toda a área do terceiro piso excluindo sani
tários e arrumo, bem como as galerias e hall de distribuiçffo,e parte do 2?p. 

Depois de regularizada pela empreitada da obra de trollia a face superi
or das placas de betffo, serffo assentes tacos de pinho bem seco e sem nds, 
assentes com mastique asfáltico, devidamente encerados. Os tacos ficarffo ptr 
„ . , UNJVERS IDADE DO PO RIO 
reitamente encostados de modo a nao formarem juntas em aberto e serffo assen
tes por todo, sobre o mastique asfáltico, sem que este suje as superfícies 
das juntas. 

41. 
Pavimentos em secçSes transversais de toros de pinho assentes e ««^JunTiM 
tomadas com argamassa de cimento e areia ao traço 1:3 em volume. 

§ único Todo o conjunto será lixado a máquina de modo a apresentar uma su
perfície lisa e sem fendas,para encerar. 

42. 
Revestimento de paredes exteriores em madeira de pinho tanalizado realizado 
da seguinte forma: 
a) - vigainento tarugodo com 0,11 x 0,8; 
b) - forro de madeira a macho e fêmea pregado ao vigamentoj 
c) - revestimento final com secçSes longitudinais de toros de pinho pregados 

ao vigomento e cravados aos elementos de betffo armado. 
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& único As juntas dos toros de pinho serio tomadas com corda alcatroada. 

43. 
Caixilharias exteriores, duplas tiradas de madeira de 0,07 x 0,05 em guarne
cimento de vSos de janelas, em madeira de castanho para esmaltar: 
a) - fixas, com 0,90 x 1,00 na sala comum e posto d» socorros; 
b) - de batente, com 0,90 x 1,00 na sala comum posto de socorros e sala do 

juri-bibliotecaj 
c) - de guilhotina, com 1,50 x 0,80 na sala comum na varanda e na galeria) 
d) - de guilhotina com 0,80 x 0,90 nos beliches; 
e) - de guilhotina com 0,80 x 0,50 no quarto piso; 
f) - de báscula com 1,00 x 0,30 nos sanitários do segundo piso; 
g) - de báscula com 1,00 x 0,90 no vestíbulo 
h) - de báscula com 0,80 x 0,50 na rouparia,sala,cozinha e beliches 
i) - fixa com 1,20 x 0,40 na camarata 

UNIVERSIDADE DO PORTO' 
j) - de báscula com 0,80 x 0,70 na cozinha despensa e escadas 

Cobertura. Será realizada do seguinte modoj 
a) - chaceamento era madeira de pinho tanalizado com 0,08 x 0,06 de secção, 
chumbado as nervuras dé betSo armado da cobertura; 
b) - revestimento de toda a cobertura com chapa de alumínio Furai. 

§ tínico Para o assentamento da chapa Furai, serílo usados elementos de fixaçlo 
da mesma marca e será o conjunto executado segundo as indicações do fabrican
te. 

45. 
Rodapés de pinho para esmaltar com 5 cm de altura por 3 cm de espessura a a-
plicar em todas as dependências a pavimentar com tacos ou com secçSes trans
versa is de toros de pinheiro, 
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§ único Haverá o cuidado de realizar todos os ângulos de tal modo que o Con
junto apresente um aspecto uniforme, 

46. 
Revestimentos de madeira de castanho a mach» e fêmea para encerar, na parede 
do fundo da sala comum. 

§ único As juntas serSo realizadas de tal modo que apresentem uma largura 
constante a toda a altura das peças e terão as arestas boleadas. 

47. 
Prateleiras de casquinha forradas a termolaminado, para a parede do fundo dr 
bar. IO 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
4 8 ' UNIVERSIDADE DO PORTO 

Portadas ex te r io res almofadadas em madeira de castanho para esmaltar , com 

0,80 x 0,70 por folha. 

§ único Serffo providas, tal como todas ns caixilharias, de duas dobradiças 
de duas polegadas, por folha e crémone incluindo as peças de fixaçSo das va 
retas. TerSo também ferragem apropriada para as fixar exteriormente. 

49. 
ferragens. Todas as peças móVeis das cai«ilharias quer interiores quer ex
teriores serSo providas das seguintes ferragens: 
a) - janelas de batente-duas dobradiças de duas polegadas por folha, cremo 

• ne e respectivas ferragens para as varetas* 
b) - janelas de guilhotina-uma mola compensadora,dois fechos de segurança, 

dois crémones e dois puxadores; 
c) - janela de beíscula-duas dobradiças, um fecho de segurança, um crémone 
> e uma mola de balanço. 

§ único. UÁ a considerar que em cada espécie de folhas duplas uma das môV< 
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imm 

levari o mesmo tipo de ferragens como se se tratasse de uma janela de baten 
te. Km todoe os batentes se deverá considerar também a aplicaçSo de uma ti
ra de feltro a toda a volta do aro. 

« » 

PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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OBRA DE SERRALHEIRO 
50. 
Guardas de escada em tubo de ferro de duas polegadas de diâmetro, para es
maltar nas escadas interiores e exteriores. 

51. 
Grade de ferro fundido, com 1,10 x 1,10 m. para aplicar na entrada princi

pal em guarnecimento da caixa do limpa-prfs, destinado a esgotar as neves de 

fusRo. 

52. 
Grades de ferro para suspensão de"ski", no vestibulo de entrada realizadas 

com ferro de 3/4" de diâmetro. 

53. / T FACULDADE DE ARQUITECTURA 
JNIVERSIDADE DO PORTO . , „ . Am n M Í . am 

Metalização fosca com jacto de zinco após decapagem cora jacto de areia,em ÇAO 
toda a obra interior e exterior. 
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OBRA DE PINTOR E VIDRACEIRO 
54. 
Vidro liso belga de 0,004 m.de espessura em todas as superfícies para envi
draçar quer interiores quer exteriores. 

§ único. Será assente coro massa de vidraceiro de tal modo que, quando da 
aplicação dos tafifes a massa resuma pelas juntas, sendo finalmente os ex
cessos, rapados á espátula. 

55. 
Pintura a óleo com duas demfios de tinta, duas de esmalte sobre ferro, inclu
indo uma demSo de zarcSo e trabalhos preparatórios, segundo indicaçCes do 
fabricante. 

de zarcSo e trabalhos 

r U r v l U 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 

56» UNIVERSIDADE DO PORTO 
\ 

Pintura a (5leo cora duas denSos de t i n t a de óleo sobre madeira incluindo t r a 

balhos prepara tór ios de lixagem e segundo indicaçSes do fabr ican te . 

57. 

Envernizamento dos pavimentos em secçSes transversais de toros de pinheiro, 
do revestimento exterior em secçSes longitudinais de toros de pinheiro e do 
revestimento da parede do fundo da sala comum, com mistura especial de ver
ni* de pincel de primeira qualidade, sobre uma demfio de óleo fervido. 

58. 
Pintura de paredes a cdr, com duas demffos de tinta de água à base de óleo, 
incluindo preparação das superfícies e segundo as indioaçflea do fabricante* 

59. 
Pintura de tectos a branco com duas demSos de tinta de água & base de óleo, 
incluindo preparaçffo das superfícies e segundo as indicações do fabricante. 
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OBRA. DE PICHELEIRO 
60. 
Foggo em chapa de cobre batido para a sala comum, segundo detalhe a fornecei 
incluindo os respectivos tirantes de sustentação. 

61. 
Rufos em chapa de alumínio: 
a) - em remates da cumieira; 
b) - em remates da beirada; 
c) - em protecção de peitoris. 

§ único. Todas as ligações entre chapas serffo realizadas por meio de foles 

de dupla dobragem. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO , , . . . 

Alimentação de água em tubo plástico Unilene de duas polegadas a partir da 
captação, até" aos depósitos. 

63. 
Colunas de distribuição de água em tubo plástico Unilene de uma polegada e 
meia, dos depósitos até "as redes de distribuição. 

64. 
Rede de distribuiggo de água quente e fria em tubo Unilene de trls quartos 
de polegada e meia polegada para todos os aparelhos sanitários e terrao-acu-
muladores. 

*? 

65. 
Esgotos todos os esgotos das louças sanitárias serão realizados com tubo 
Unilene de duas polegadas com os declives regulamentares, de acordo coro as 
peças desenhadas. 



70 

66. 
SifBes metálicos empregar-se-flo sifBes tipo banheira nos chuveiros e mictó
rios, sifBes tipo campainha com raro nos esgotos para limpeza de pavimentos, 
sifBes de joelho nas bancas e sifBes tipo garrafa nos lavatório». Todos es
tes sifBes serio cromados. 

67. 
Bacia de retrete sifónica, Sacavam, modelo com cisterna posterior sobre a 
bacia,de I*, com tampa e assento de madeira. 

68. 
Bidet completo, Sacavam, de I», PDKTO 
69. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
Mictórios de coluna Sacavém, de 0,58 x 0,29 x 1,25 m., munido de autoclismo 

in termitente e tubo de descarga cromado. 

7 0 . 

Lavatórios tipo inglês de 23 lote sem alçado, Sacavam de I*. 

71. 
Bacias de chuveiro de ferro fundido cora todos os seus acessórios. 

72. 
Bancas de cozinha de aço inoxidável com todos os seus acessórios. 

73. 
Depósitos de fibrocimento cora a capacidade de 750 1., montados em paralelo 
com todos os seus acessórios. 0 depósito será montado sobre uma prateleira 
de zinco com "trop pleins" para o exterior, ou para a instalaçfo de esgoto. 

74. 
Termo-acumuladores nacionais de baixa pressão para 150 1 . de capacidade, 
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fittSSi 

completamente instalados, incluindo respiro, etc., um em cada bateria de sa
nitários do terceiro piso e outro na cozinha. 

75. 
Torneiras e acessórios. Todas as torneiras, passadores, misturadores, etc., 
serffo da marca Mamoli. 

Nos lavatórios haverá duas torneiras de coluna Biboj no« 
chuveiros misturadora Fisflex. 

Haverá ainda uma torneira de serviço roscada no hall da 
cave, para mangueira de limpeza. 

Haverá uma torneira geral de purga para toda a rede de 
distribuiçSo e outra para a rede de alimentação, sendo ambas colocadas no 
exterior do primeiro piso. Estas duas torneiras permitirão o esgoto total de 
todo o sistema de distribuiçSo de águas. 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 

V 1 / CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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Fía» 

OBRA DE ELECTRICISTA 

76. 

Aquecimento» Instalação completa de aquecimento por convecçSo em todos os 
compartimentos da caaa*abrigo, com o numero de convectores e potência de a— 
cordo cora o fim a que aqueles se destinam. 

77. 
Instalação e l é c t r i c a de i luainacEo. Serio colocados os pontos de lua neces

sár ios a comodidade dos ocupantes, bem como tomadas, i n t e r rup to re s , campai

nhas, s ina l izadores Tisnais e ligaçBes aos termo-acumuladores. 

§ «nico . Toda a i n s t a l a ç l o , quer de aquecimento quer de iluminaçío tora" s i s 

tema de cor te e protecçSo adequado e sera* equipada com quadro gera l com o 

necessário Apetrechamento ao seu bom funcionamento* 
ACULDADE DE ARQUITECTURA 

UNIVERSIDADE DO PORTO 
\ \ J CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
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OBRAS DIVERSAS 
78. 
Dreno para escoamento de águas infiltradas a construir rente às paredes 
Norte, Nascente e Poente, com escoamentos para Sul,realizado com manilhas 
de betSo poroso assentes em meia manilha de betSo e envolvidas por pedra 
arrumada K mSo de dimensSes decrescentes até l superfície do terreno. 

79. 
Grupo electro-gerador, de emergência, podendo ser ligado por manobra simplei 

à rede de iluminação eléctrica. 

Armários em madeira de pinho para esmaltar comi » 
a) - 4,50 x 0,90 x 1,00 para a roupariaj 

b) - 3,20 x o | v U ^ f i W E C T U R A 

c) - 2,40 x 2,00 x 0,30 para a camarata; 
Bancos para o bar em ferro fundido com assento e costas de plástic©. 
Banco para o fogSo. 
Bancada de cozinha: 
Armário superior para a cozinha. 
Armário para o posto de socorros. ,N i 
UalcSo e prateleiras para o vestiário. 
Conjunto de armário e prateleiras para a cabine telefónica. 
Armário embebido para o quarto de casal. 
Armário balcSo para as instalaçBes do guarda. 
Conjunto de armário e quatro beliches para cada quarto. 

§ único. Todas estas peças serio em pinho para esmaltar, com todas as fern 

gens necessárias e segundo detalhe a fornecer oportunamente. 

81. 
l'oço sumidouro revestido com manilhas e tampa de betão armado. 

Porto, 31 de Dezembro de I960 
0 candidato 

l. 7 
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ë 

condutas 
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71 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 
EXTENSÕES LINEAEES 

SUKMlCIES OU VOLUMES 

Comprimento ! Largura ou 
espessura 

AuiúliarM Total» 

I 28,00 
I | 15,00 
I í 11,00 
I Î 6|00 
3 | 1,80 
I I 2,00 

0,80 2,20 

0,80 2,20 

0*80 2,20 

0,80 2,20 

1,80 2,20 

1,50 3,20 

Art«.2

fiscavaçfio em rocha branda com
pacta para fundaçBes 

de pilares 

PO! 
FACULDAD 

í UNIVERSIDADE 
CENTRO 

A r t « . 3 

Preenchimento dos caboucos de
pois de realizadas as fundaçBes, com 
as terras de escavação 

extraído do arts. I 
a deduzir do arts. 5 
a deduzir do arts. 12 

Art«.4

ArrumaçSo de terras e roerias . 
sobrantes 

extraído do art*.I 
extraído do art«.2 

« 
20"/ para empolamento» 
a dedus^r o volume do art?.3 

í í 

7 

7 

2,40 

2,40 

2 )E SOC 

2.^01. 
2,10 

16,00 ÇAO 

1,80 

1,80 

,80 

1,80 

1,40 

0,50 

0,50 

0,50 

26,<#Q
 r E

£W
R

f 0,30 
: DO PORTD ] 

1,00 | 0,30 

2.265,272 

27,072 

19,193 

2.265,272 

238,296 

| 492,800 

' 264,000 

193,600 

| .105,600 í 

I 712,800 

9,600 I 
m3 

i2.265,272 

42,336 
151,200 j 
19,800 j 
7,560 i 
7,800 
9,600 

■3 
238,296 

2.265,272 

27,072 | 

19,193 
m3 

2.219,007 

2.265,272 

238,296 

500,714 

'2.219,007 
«3 

785,275 
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ESCUDOS 

D E S I G N A Ç Ã O 

CAPITULO I I 

OBliA J)E PEDREIRO 

Art<?.-5 

D I M t N S Ô E S M E D I A S 

•a | ! AHura 
li i Comprimi-mo Largura i ou 

I esp»»aura 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

BetSo armado em sapatas 

Art?.6 
BetSo armado em pilares e vigas 
de pórticos 10,00 

12,50 

8; 00 

0,50 0,30 

0,40 ! 0,30 

0,40 0,30 

FACULpAt7>EJDEAÍSQUÍTE(D,90 0,30 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO lj)E DOCUMENTAÇÃO 

j 7 9,00 

7 
7 
7 
7 
7 
7 
7 
4 

8,50 
4,50 
12,00 
10,00 
8; 00 
8,50 
4,00 
2,00 

0,40 
0,40 
0,40 
0,40 
0,40 
0,40 
0,40 

0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 
0,30 

0,35 I 0,30 
0,30 j 0,30 

j 
0,30 i 0,25 

Arte.-7 
BetSo armado em lajes de ele

mentos vazados com 20 cm de espessura 
total 

no segundo piso 

a deduzir 
no terceiro piso 
a deduzir 

Auxiliar» 

14 2,00 1,40 0,35 13,720 

10 1,80 1,40 0,35 H,820 

4 1,70 1,40 0,35 3,332 

I 2,00 | 2,00 0,30 1,200 

10,500 

10,500 

6,720 

85,050 
4,620 
7,560 
7,140 
3,780 
10,080 
8,400 
6,720 
6,247 
2,520 
0,600 

I 23,10 12,20 281,82 

I 9,00 2,40 21,60 

I 4,00 0,95 3,80 

I 23,10 9,80 226,38 

I 3,40 1,30 4,42 

m3 
27,072 

m3 
170,437 



D E S I G N A Ç Ã O 
?1 
2 " 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 
EXTENSÕES LINEARES 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

Comprimento 
! Altura 

Largura ou 
espasiura 

Auxiliarei 

no quarto piso 

a deduzir 

Ar t« . -8 

BetSo armado em lajes de ele
mentos vazados de 6 cm de espessura to
tal I 

í I 

I \ 1,50 1,10 

l i 23,10 8,00 

i i 2,50 0,90 

13,70 
4,60 

2,50 
3,80 

Art».-9 
Betão armado em lajes maciças 
coberturas 

FACULDADÇ DE ARQUITECTURA 
UNIVER 
CENTRO 

pala da entrada 

Art«.I0-
BetSo armado em cornijas, pa-

dieiras e reforços 

I 23,70 

23,70 

SIC&QE 9 » 5 0 4 » 4 0 

E |o< 24,70 

5,50 

4,00 

8,00 

3,50 

4,00 

5 

I 

5 

I 

5 

1 

10 

2 

5 

I 

15 

3 

5 

I 

3,20 

5,00 

3,20 

5,00 

3,20 

5,00 

3,20 

5,00 

3,20 

5,00 

3,20 

5,00 

3,20 

5,00 

0,20 

0,20 

0,65 

0,65 

0,30 

0,30 

0,40 

0,40 

0,25 

0,25 

0,30 

0,30 

0,40 

0,40 

0,10 

0,10 

0,10 

0,10 

0,10 

0,20 

0,20 

0,06 

0,06 

0,10 

0,10 

0,15 

0,15 

0,40 

0,40 

0,20 

0,20 

0,15 

0,15 

34,25 -

17,48 l 

9,480' 

18,960 

4,180 

8,645 

2,200 

0,640| 

0,200| 

6,240 

0,195; 

0,480, 

0 , I50 | 

1,920 ! 

0,6001 

1,6001 

0,500 

2,880 

0,900 

0,960 

0,300 

m2 
51,73 

m3 
43,465 
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•S I 

io ! 
2 
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D I M E N S Õ E S M Í D I A S 

POI 
* 
W 

FACULDADE 
UNIV.ER 

Compi imanto 

3,20 

5,00 

0,80 

3,20 

1*f 
3,*> 

5 ,CJO 

0,A) 
•i i 

25,^0 

25,50 

3,20 j 

0,80 

3,20 

5*00 | 

Largura 

0,25 

0,25 

0,35 

0,30 

0,30 

0,50 

0,50 

0,45 

0,60 

0,40 

0,30 

0,50 

0,40 

0,40 

' 0,25 0,20 

1 0,35 0,06 i 

í 0,30 ,0 ,15 

0,30 o,i5 ; 
| 0,50 0,20 

0,50 0,20 | 
1 

^ r a f f i a 
3^DjE 0,80 0,60 

CENTRO OE DÛCUME4IT, 

em padieiras de porias interio

res 

Art«.II 
Betao armado en escadas 
do I? ao 2* piso 

do 2« ao 35 piso 

I 
2 
I 
2 

32 
3 
I 

I 
12 
I 
I 
15 

0,90 
2,60 
2,10 
3,5a 

1,00 
1,60 
1,20 

0,60 
1,60 
0,40 
0,40 
0,40 

0,18 
0,18 
0,18 

3,90 
0,30x0,20 

2 
4,80 
2,00, 

0,18x0,30 

P, 18x0,3.0, 

1,00 
1,00 

X ' 
1,30 
'1,50 

x J,30 

x 1,50 

Altura 

•flpvasura 

0,20 

0,20 

0,06 

0,15 

0,15 

0,20 

0,20 

0,06 

0,20 

0,07 

0,10 

0,06 

0,20 

0,20 

0,25 

0,06 

0,06 

0,20 

0,10 

0,10 

0,10 

; 0,08 

0,08 

0,08 

0,12 

0,12 

0,12 

EXTENSÕES LINEARES 
SUrEÍElCIIS OU VOLUMES 

Auiiitarti 

_, , L 
I6,0O0Í 

5,ooo; 
0,2I8| 
0,720| 
2,250J 
1,600! 
0,500| 
0,280 
3,060 
1,428 ! 
0,384 

' 0,720 

0,256' 
í 1 
0,400 
I,I2P| 
0,086 ! 
0,230i 

| 
0,288

: 

; \ 
0f208| 
0,084! 

I 0,280 

0,460 
0,458 ! 
0,417 

Totali 

0,468 

3,600 

0,749 

3,600 

0,527 

0,162 

■3 
53,742 



6 

'"——— 
2 s 
ij 
? ! 
2 * 

D I M E N S Õ E S M E D I A S 
EXTENSÕES LINEARES 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES I 

L í c a i ^ T i N A v ^ *  ' 

2 s 
ij 
? ! 
2 * 

Comprimento Largura 
espetsura 

Auxiliarei Tolali 

do 3« ao 49 p i s o I 3,60 0,90 3,240 

Tolali 

escada e x t e r i o r 

13 

I 

0 ,30x0 ,20 x 0,90 

1,80 0,12 

3,510 

0,583 escada e x t e r i o r 

13 

I 

2 

2,70 

x 0,90 

1,80 0,12 

3,510 

0,583 

I 1,80 1,70 0,12 0,367 i 

I 2,80 0,50 0,20 0,280 

2 | 0 ,90 0,50 0,20 0,180 j 

I 1,80 0,50 0 ,20 0,180 ■ 

I 2,50 0,50 0,20 0,250 

14 Ï 0,95 0,15 0,25 0,499 14 Ï 0,95 0,15 0,25 0,499 
■3 

! 
; 

i 18,195 

A r t «  12 ! 
i 

daçSes 

Alvena r i a de g r a n i t o « >m fun 

)l U( ) 
de paredes e x t e r i o r e s 

FACUL 
UNIVER 

I 
DADE 
SID#C 

11,70 
[ DE ARQL 

8,40 
ITECfuRi 

0 ,90 

0,40 

0 ,40 

0 ,421 

6,048 

\ j CENTRO DE Dg)( U M E T 60 0 ,90 0,40 5,472 

de paredes i n t e r i o r e s I ; 6,80 0,40 0,70 1,904 

2 2,20 0,40 0,70 1,232 

I 3,70 0,40 0,70 1,036 

I i 4 ,60 
i 

0,40 0,70 1,288 

I | 2,50 0,40 0 ,70 0,700 

da escada i n t e r i o r I j 0,90 0,80 0 ,70 0,504 

• 
da chaminé' I 2,10 0,40 0,70 0,588 

• 
da chaminé' 0,40 0,70 0,588 

m3 
19,193 

Arts 13 

Paredes de a l v e n a r i a de g r a  J 
n i t o cora apare lhamento n í s t i c o I 11,70 3,30 0,40 15,444 

2 7,60 3,30 0 ,40 20,064 

I 8,40 3,30 0 ,40 11,088 

vffos a d e d u z i r I 2,25 1,00 0 ,40 0,900 

4 1,00 0 ,50 0,40 0,800 

na chaminé I 1,70 0 ,60 15,40 15,708 na chaminé I 1,70 0 ,60 15,40 15,708 
m3 

60,604 
• 



prat 
< 1 I I ? '  V N , ' 

D E S I G N A Ç Ã O if 
• j « 

z -

D I M E N S Õ E S M Í D I A S 
EXTENSÕES LINEARES 

SUPEÍFtCIES OU VOLUMES 

| ( Altura 
Comprimento I Largura ou 

•tpeatura 
Auxiliar» Tolali 

Art«.14 
Lajedo de granito aparelhado j 

a pico fino I 
I 
I 

! i 

Art?.15 
Caixa de brita de 15 cm de 

espessura, com camada de betão de 6 
cm de espessura 

15,30 ! 13,00 
7,60 j 3,10 ! 
3,50 S 3}00 ! 
7,60 0,60 

3,50 

I 4,50 

pojn 
FACULlJDADjE 
UNIVERÍIDAD 
CENTRO DE DOC JMENTA'CAO 

Arts .16 
Massame de betSo com 10 cm de 

espessura em leito de lajedo 
extraido do arte. 14 

Art^.17 
Impermeabilização de sobre

l e i t o s , a l i ce rces e paredes i n t e r i o 

res do I e p i so , com as fa l t o 

sapatas de p i l a r e s 

fundaçSo da escada ex te r io r 

fundaçSo da escada i n t e r i o r 

fundaçSo de paredes de alvena 

r i a de grani to 

2,20 

2,70 

DE/3,30 
E DO PORTCÎ) 

4,60 

3,70 

3,70 

2,10 

1,70 

1,00 

7! 

17 

4 

I 

I 

2 

2 

0,60 

0,50 | 

0,40 

0,50 

0,80 

1,00 

0,30 

11,50 

0,40 

0 ,40 ! 

0,40 j 

0,50i 

1,00 

0,25 

0,25 

0,40 

198,90 
• 

23,56 
| 

10,50 
4,56 

! m2 
; 237,52 

16,10 

16,65 

8,14 

5,67 

5,61 

2,90 
m2 

55,07 

■2 
237,52 

1,68 

3,40 

0,64 

0,25 

0,80 

0,50 

0,15 

9,20 



8 

• a 
7 § 

D I M E N S Õ E S M E D I A S 
EXTENSÕES LINEARES 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

U t i 1 U N A V A U • a 
7 § 

i 

Comprimento ! 
1 

Largura 
Altura 

• ip t t iura 
Auxiliar*, Total, 

2 11,50, 0,20 ! 
1 
1 

4,60 

4 6,80 | 0,40 10,88 

4 9,30 0,40 ! 14,88 

4 6,80 0,20 i 5,44 

4 9,30 0,20 . 7,44 | 

2 8,40 2,80 40,32 j 

2 6,80 2,80 38,08 

paredes i n t e r io res 2 8,40 3,00 ; 50,40 
1 

2 6,70 3,00 ' 40,20 1 
í 

1 
2 6,70 3,00 ' 40,20 1 

í m2 
1 

j 228,86 

Art*,18 

Impermeabilização de be t o n i 
""^ r ■ 1 j x l 

lhas com argamassa hidrofugada rUJ \T( 3 i m2 
extraído do a r t ? .  1 5 r . V _■_ > ̂ f 55,07 

/TÇ~\ FACUI .DAD E DE ARQL IITECTUR A 
\ ) UNIVEI 

CAPITULO I I I 
ÎSIDAI 
DE DO 

)E DO POR! 
CUMENTAÇÃC 

0 

OBRA DE TROLHA 
■ 

A r t « .  I 9 

A l v e n a r i a de t i j o l o furado de 

10 x 26 x 26 a s s e n t e ao ba ixo em pare 

des e x t e r i o r e s 

no 2Q p i s o 25,00 

13,90 

8,50 

2,00 

14,20 

10,10 

2,25 

3,50 

3,50 

3,50 

3,50 

3,50 

56,25 

48,65 

29,75 

7,00 

49,70 

35,35 

no 3 9 p i s o 25,00 

13,90 

2,50 

10,80 

1,90 

2,00 

1,10 

3,00 

47,50 

27,80 

2,75 

32,40 

■ 

9,50 3,00 _ 28,50 

no 4Q p i s o 2 4,00x2,70 10,80 no 4Q p i s o 2 
2 

10,80 



51 

PfiWJL 9 

»♦ 

» ■ 

* 

«s. : 

D E S I G N A Ç Ã O 

! s 
6 õ 
o. o 

D I M E N S Õ E S M E D I A S 
EXTENSÕES LINEARES 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

?] 1 
^ S Comprimento 

1 
Largura 

Aituta 

espessura 
Auxiliar» Total» 

TSOS a d e d u z i r 
I 

no 29 p i s o 5 3,20 
i ' : 

1,15 18,40 

I 5,00 . 1,15 5,75 

2 1,60 0,90 2,88 

I 3,50 0,90 3,15 

2 
1 Z 

2,80 0,60 3,38 

! 3 0,80 0,60 1,44 

i 1,50 2,60 3,90 

no 39 p i s o 16 0,80 0,60 7,68 

i 2,80 e,6o 1,68 

i 1,50 0,90 1,35 

i 3,50 0,90 3,15 

no 48 p i s o *-^T\m 

3T( 0,50 5,20 no 48 p i s o 

K l 1 3T( 1 
5,20 

■2 

La l 1 V 
J\ t ± \ ^ \ j 318,49 

A r t » .  2 0 FACU .DAD E DE ARQl JITECTUr^A 

A l v e n a r i a de t i j o l o furado d« *SÏDA 2E DO POR1 'O ! 

8 x 19,5 x 35,5 de c u t e l o , em paredes 
DE'DC CUMENTAÇÃC ) | 

i n t e r i o r e s 1 

no 19 p i s o • 1,30 3,00 3,90 

I 6,90 3,00 20,70 ; 
_ 2,20 3,00 6,60 ; 

I 4 ,60 3,00 13,80 ' 

3,80 3,00 11,40 

I 2,80 3,00 8,40 

no 2* p i s o 1 3,20 3,50 11,20 
■ 

4,30 3,50 15,05 

0,80 3,50 2,80 

8,80 3,50 30,80 

2,30 3,50 16,10 

1,10 3,50 3,85 

4 ,90 3,50 17,15 

3,70 3,50 12,95 

2 3,80 3,50 26,60 

0 ,50 3,50 1,75 

1 2,50 3,50 8,75 



D E S I G N A Ç Ã O 

v ; 

H 
?1 

D I M E N S Õ E S M Í D I A S 
EXTENSÕES LINEARES 

SUHRHCIES OU VOLUMES 

| 
Comprimento Largura 

Altura 

e&p«*tura 

no 35 piso 

I 

3
! 

i! 

I | 
5] 
51 

X
| 

2! 

2 

I 

I! 

6,20 

4,10 

1,20 

3,70 

3,20 

3,30 

5,00 

12,20 

3,60 

2,00 

3,30 

7,00 

I 

FACULpAyLJDE/'
30 

JNIVER^ÍD/^E DO| 
CENTRO pE DOCUMENTA 

5 

vffos a deduzir 

Art*.21 . 
Impermeabilizaçffo com embfiço 

hidrofugo 
em paredes de elevaçSo 

em sublajes 

em coberturas 

5 
5 

43 
3 

3,20 
0,90 : 

1 
1,10 

0,90 
1,60 

23,30 
23,30 
23,30 
2,50 

11,30 | 

10,40 22,50 

8,90 2,40 

25,20 3,70 

25,20 4,00 

25,20 8,20 

Auxiliarei 

3,50 21,70 \ 

3,50 43,05 

3,50 ; 4,20 ! 

3,50 12,95 

1,10 16,60 | 

0,90 14,85 

0,90 4,50 ' 

3,00 73,20 

3,00 21,60 

3,00 6,00 

3,00 9,90 

3,00 42,00 

3,00 13,20 

3,00 3,60 

3,00 141,90 

3,00 3,60 

3,00 48,00 ; 

3,00 13,50 

3,00 16,50 

2,20 85,14 

2,20 10,56 

3,00 69,90 

3,30 76,89 

6,10 j 142,13 

5,50 13,75 

8,60 • 194,36 

234,00 

■ 21,36 

93,24 

. 100,80 

206,64 

Totali 

m2 
626,95 



po«J3L 

«&BS& 

i l 

D E S I G N A Ç Ã O 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

em elementos de betão armado 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPEtrlCIES OU VOLUMES 

Altura 

espesiuia 

ILDADÈt EA3*60 0,50 
UNIVERJSIDADjE DO |t g 0 

CENTRO 3E DOaUMENTAÇÃO 

* 

T8OS a deduzir 

Art«.22 
Emb&ço e rebfico exterior com 

argamassa de cimento, cal em pasta e 
areia ao traço 1:1«6 em paredes de ele
vação, sublajes, coberturas e elemen+
tos de betão armado 

paredes da cave (interiores 
em granito) 

2 

2 

14 

I 

I 

3 

4 

2 

I 

0,60 

3,00 

1,50 

1,80 

2,40 

25,00 

5,10 

12,50 

9,20 

0,50 | 

0,50 j 

0,50 j 

0,40 | 

1,60 ! 

1,90 | 

0,40 I 
0,40 

0,40 

7,60 

8,40 

0,60 

7,00i 

0,30| 

0,20! 

0,20
: 

0,2o! 

0,201 

Auxiliam Totali 

3,00 

60,28 

44,00 

32,13 

21,42 

17,92 

26,88 i 
I 

25,20 \ 

30,24 ! 
44,10 | 
3,60

 : 

1,04 
0,72 
0,24 j 
1,20 ( 
2,60 I 
1,80 | 
0,60 
5/00 
8,40 j 
2,88 
4,56 | 
30,00 
8,16 
10,00 
69,92 i ■2 

1.376,44 

50,40 



D E S I G N A Ç Ã O 
1 2 
*1 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

Comprimenio I Largura 
Al tura 

•spessura 

extra ído do a r t s . - 2 I 

Art? . -23 
i 

Guarnecimento exterior com ar-i 
I 

gamassa de cimento, cal gorda e arei^ 
ao traço It 1:8, em areado fino 

em elementos de betSo armado 

6,70 ! 3,00 

4 

14 j 

» 
14 ! 

i 
7 

7 

5,10; 

7 i . ru PORTO 
25 

DAÇE 
UNIVERBIDAD E DO PORT0 

0,45 | 

0,30 ; 

1,00 

0,30 ! 

0,30 

0,30 

0,40 I 
:A£$yiTEgW 

5,10 

1,70 

E Dèqi 
28 

28 

2 

2 

18 

6 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

2 

14 

I 

I 

3,20 

3,20 

25,20 

25,20 

2,00 

2,60 

1,80 

0,60 

3,00 

2,60 

1,80 

0,60 

3,00 

1,50 

1,80 

2,40 

2,50 

0,20 

0,30 

0,50 

0,35 

0,50 

0,50 

0,50 ! 

0,50 

0,40 

1,60 

1,90 

2,65 

2,20 

2,65 

2,65 

0,60 

7,00 

0,30 

0,20 

0,20 

0,20 

0,20 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

Auxlllai*i Totat i 

40,20 

1.376,44 
m2 

1.467,04 

32,13 

21,42 | 

37,10j 

4,62 

3,57 ' 

17,49! 

26,50! 

186,66 | 

22,00; 

17,92! 
j 

26,88 
25,20 
30,24 
44,10 
3,60 
1,04 
0,72 
0,24 
1,20 
2,60 
1,80 
0,60 
3,00 
8,40 
2,88 
4,56 m2 

526,47 



iOO 

pes 1 3 

D E S I G N A Ç Ã O 
! M 

Arte .24 

Aglomerado negro de cortiça, 
de 3 H 1/2" de espessura em isolamento 
com colagem incluída 

de paredes exteriores 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

Comprimento Largura 
Altura 

ou 
•sptisura 

da sublaje 

vfos a deduzir 

UNIVER 
CENTRO DE DÛÇL 

3 

I 

16 

I 

23,00 

23,00 

23,00 

2,50 

14,00 

14,80 

9,20 

11,00 

12,40 

8,50 

7,60 

P0ÏITÏ) 
2 1,60 

FACULjDADi: DE ARQL ITECTURf 
s IDADE DO3FK56TD 

Art9.25 
Aglomerado negro de cortiça 

de 1/2" em isolamento de paredes inte| 
riores, com cplagem incluída 

no 18 piso 

▼(tos a deduzir 

Arts.26 
Aglomerado negro de cortiça 

I! 
13 ! 

2,80 
0,80 
1,50 
0,80 
2,80 
1,50 
0,80 

8,40 
6,80 

1,00 
1,00 

3,00; 
3,30 
6,50 | 
5,00 | 
8,60: 

1,15 
1,15; 
0,90 i 
0,90! 
0,60 j 
0,60 
2,60 
0,60 
0,60 
0,90 
0,50 

2,80 
2,80 
0,50 
2,00 

EXTENSÕES LINEAMS 
SU«»FtCIES OU VOLUMES 

Auxiliar*, 

69,00 

75,90 

149,50 

25,00 

189,20| 

173,60| 

125,80j 

69,92-

18,40 ; 

5,751 

2,88 ! 

6,30 

3,36 

1,44 

3,901 
7,68! 

1,60 j 
1,35 

5,20 

47,04 

38,08 

2,00 

2,00 

Totata 

m2 
680,14 

m2 
81,12 



4 

• 

1 4 

D E S I G N A Ç Ã O 

de 4" em isolamento de coberturas, com 
i 

colagem incluída 

li 
• I 
T s 

î 

î 

î 

i 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

Comprimento Largura 
Altura 

espeiiura 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

25,20 

25,20 

25,20 

13,70 

I 
i 

3,601 

4,00; 

8,20' 
2,8o; 

Arte.27 

Pintura com emulsfio betuminosa; 

de todas as superf íc ies isoladas a cor

t i ç a 

extraído do a r t ? .  2 4 

« " " 25 
26 

Art? . 28 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORÍO ; 

Protecção da pintura betumino^0 

sa dos isolamentos de cor t i ça com argaj

massa de cimento, cal em psata e areia; 

ao t raço 1:1:6 

extraído do a r t ? .  2 7 

Arts . 29 

Impermeabilização de cobertu
ras pelo sistema " Renel" com II minej 
ral 

extraído do arts.26 

Art".30 J 
I 

fânbÔço e reboco inteiro com ar
gamassa de cal hidráulica e areia ao 
traço 1:3 

no 19 piso 

í 

Auxiliarei 

90,72 
100,80 
206,64 

38,36 

Tolaii 

4,?0 2,70 

3,70 2,70 

2,20 2,70 

1,30 2,70 

3,40 2,70 

m2 
436,52 

680,14 

81,12 

436,52 
■2 

1.197,78 

m2 
1.197,78 

48,60 
19,98 

39,96 

7,20 

18,36 

436,52 



1 5 

% 

• 

# 

* 

• 8 

il 
z • 

1 
D I M E N S Ô I S M Í D I A S 

. _ ! 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPESMCIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

• 8 

il 
z • Comprimento 1 

Altura 
Largura ou 

eipsuura j 
Auxiliar» Total, 

í ■ _ 

1 2 2,10! 2,70 11,34 

2 2,80 2,70' 15,12 

2 
1 3,30! 2,70' . 17,82! 

I 2,90 2,70! 7,83J 
. ■ I . 4,60i 2,70 12,42! 

no 25 piso 
l 

2 13,70 3,40^ 93,16; 

i 
i 6 2,60 3,40 

1 
53,04! 

, 
5; 

1 
4,00 i 3,40; 68,00J 

' i 
2! 

i 
2 

i 8,50 J 
7,90 

3,40 

3,40 

57,80; 

# ' 
53,72 

1 
. i 

2 3,70 | 3,40! 25,I6( 

4I 2,50 3,40: 34,00; 

EUPÍ M 3Tí 1,00 3,40 54,40 

IlHrv 2 IH 3,90; 3,40 26,52, 

■ A T \ ■ FACUI .DAÍ) E DE ARQl 2,70 

3,40 
A 3 ' 4 0 J.8,36! 

( \ . ) UNIVE RSID£ >E DO POR" 

2,70 

3,40 3,40 23,12 ; 
V". 1 / p CENTRC DE DC 

2 
CUMENTAÇÃC 

2,10 3,40 
l 

14,28 ; 

2 1,50 3,40 I0,20! 

2 ^7,60 3,40 59,28; 

I 3,30 3,40 11,22! 

I 1,30 3,40 4,42; 

4 1,90 3,40 25,84; 

2 2,20 3,40 .14,96] 

I 11,60 3,40 39,44 

I 13,70 1,30 17,81 

no 3 ' piso 24 4,30 2,90 299,28 

22 1,70 2,90 108,46 

• 9 3,30 2,90 86,13 

. 4 0,60 2,90 6,96 

« 7,00 2,90 81,20 

2 12,20 2,90 70,76 

2 1,50 2,90 8,70 

15 1,10 2,90 47,85 

2 4,90 2,90 28,42 

2 2,40 2,90 13,92 
t 



1 6 

D E S I G N A Ç Ã O a 
M* 

no 49 piso 

Tetos 
1« piso 
28 piso 
H II 

39 piso 
ti ti 

2 

10 

2 

4 

2 

I 

4 

8 

I 

2 

D I M E N S Õ E S M Í D I A S 

Comprimento Largura ou 
•ipesiura 

IX TENSÕES LINEARES 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

Auxiliar*» Tolali 

4* piso 

▼Sos a deduzir 
no 19 piso 

no 29 piso 

22,50 

3,60 

1,80 

5,10 

3,50 

1,40 

5,30 

2,20 

1,00 

7.50! 

8,40 6,80, 

\ í f 22,00 12,10! 

/ J j 4,30 2,50: 

vllVEFSIC£\DI 22,00 1,70 
CENTROÍDEDotuM^T^ÃOJ ^ ] 

I 22,00 5,50, 

no 3« piso 

. 4 

I 

8 

5 

2 

2 

I 

I 

2 

3 

22 

I 

I 

16 

I 

I 

1,00 0,50 

1,00 

0,90 

3,20 

1,60 

1,50 

3,50 

1,20 

2,90 

0,80 

0,90 

1,50 

1,20 

0,80 

2,90 

1,50 

2,90 

2,90 

2,90 

2,90 

2,90 

2,90 

2,90 

2,90 

1,20 

1,00 

2,00 

2,00 

1,00 

1,00 

0,90 

0,90 

2,00 

0,50 

0,50 

2,00 

2,70 

2,00 

0,90 

0,90 

0,90 

20,88 

52,20 

29,58 

40,60 

8,12 

15,37 

25,52 | 

23,20 I 

27,00 | 

T5,00 I 

57,12 

266,20 í 

10,75 Î 

176,00 

37,40 

81,40 

121,00 ! 

2,00 j 

2,00 

14,40 | 

16,00 I 
) 

3,20 ! 
2,70 

j 
3,15 
2,40 

2,90 

1,20 I 
I 

3,96 i 
4,05 ! 

2,40 i 
I 

11,52 ; 

2,61 J 
1,35 ! 



0 

D E S I G N A Ç Ã O 

D I M E N S Õ E S M Í D I A S 
EXTENSÕES LINEARES 

SUPEMiCIES OU VOLUMES 

no 4« piso 

Art«.-3I 
Lambrins em azulejo de c8r 

com 0,10 x 0,10 
2' piso 

I 
56 
2 
13 

Comprimante Largura 

3,50 

0,80 

1,60 

0,80 

ou 
espessura 

Auxiliaras Total» 

2 
i 

2 I 
í 

2 ! 

• -

t 

4,50, 

3,80| 

PWTQ I: 
ILpAÍ>E 

UNIVEREID^D 

3" piso 

DE ARQU 
E DO PORTÛ 

tf 

# 

vffo8 a deduzir 

CENTRO Ç)E DOCUMENTAÇÃO 
10 
2 
2 
2 
4 
16 
14 
5 
6 
3 
I 

34 
I 

Art«.-32 
Guarnecimento interior areado 

com argamassa de cal hidráulica, cal em 
pasta e areia ao traço 1:1:6 

2,50j 
I,30| 

so! 
20 

I 
I,90j 
2.70J 
1,10 
2,30! 
0,90; 
5,I0| 
3,5o; 

0,90J 
I,IO| 
2,20j 
0,9o| 
3,30 
2,30 
0,80 
1,20 

0,90 
2,00 
2,70 
0,50 

1,50 
1,50 ! 
1,50 | 
1,50 í 
1,50 ! 

! 
1,50 
1,50 J 
1,50 ! 
1,50 
1,50 
1,50 I 
1,50 
1,50 
1,50 
1,50 
1,50 
1,50 
1,50 
1,50 
1,50 
1,50 

3,15 
89,60 
8,64 
5,20 

Bjfl 
2.479,95 

13,50 | 
11,40 ! 
7,50 
1,95 
5,40 ! 

! 
4,80 J 
11,40 
16,20 
16,50 
6,90 
2,70 | 
15,30 i 
21,00 I 
21,60 ! 
23,10 j 
16,50j 
8,10 
14,85 
3,45 
40,80 
1,80 n»2 

179,55 



:m mm 1 8 

D E S I G N A Ç Ã O 
1 S 
8.8 
?1 
2 S 

D I M E N S Õ E S M E D I A S EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 1 S 

8.8 
?1 
2 S 

Comprimento Largura 
Altura 

«ip«»ura 
Auxiliar*! Tolaii 

á r e a do art"? . 30 2 .479 ,95 

a d e d u z i r a r t ' .  3 1 179,55 
1 

a d e d u z i r t e t o s e x t r a í d o do 
i I 

| 
1 

a r t » .  3 0 1 1 749,87 

a d e d u z i r parede do fogão a 

f o r r a r com madeira 
i 
l 
1 

10,80 3,50 
1 j 

37,80 f o r r a r com madeira 
i 
l 
1 

10,80 3,50 
1 j 

37,80 
m2 

! 1.512,73 

A r t ' .  3 3 
i 

Tetos em es tuque l i s o 

e x t r a í d o do a r t ' .  3 0 
■2 

749,87 
A r t ? .  3 4 ' 

Regular izaçKo de pavimentos 
" A l ^ rrn/ "^V 

com argamassa de cimento e a r e i a ao t r a 

ço 1:4 
3] 1T( 3 

á r e a do a r t * .  1 5 ' 
\ UNIVE 

.DAD 
{SIDA 

E DE ARQl 
)E DO POR! 

JITECTUR 
0 

A 
55,07 

á r e a do a r t « .  7 9 DE DO CUMENTAÇÃC i 702,84 
■ 

á r e a do a r t « .  7 9 DE DO CUMENTAÇÃC i 702,84 
■ «2 

757,91 

A r t » .  3 5 

fietonilha e s q u a r t e l a d a afaga ! 

da á c o l h e r , com 2 era de e s p e s s u r a 

e x t r a í d o do a r t ? .  1 5 ° 55,07 

e x t r a í d o do a r t 5 .  7 " (4" pise ) 182,55 e x t r a í d o do a r t 5 .  7 " (4" pise ) 182,55 
m2 

1 

i 
237,62 

d r t 5 .  3 6 : 

Pavimentos em mosaico h i d r á u  • 
| 

l i c o de 0,20 x 0,20 4 ,70 3,30 15,51 
• 

I 3,20 1,30 4,16 

3,00 1,30 
i 

3,90 

1,30 1,20 3,12 

1,90 1,10 2,09 

I 2,30 2,70 1 6 ,21 

1 2,70 1,90 : 5,13 

1 * 5,20 

1,60 

2,40 1 

1,20 ! 
12,48 

1,92 



D E S I G N A Ç Ã O 

EXTENSÕES LINEARES 
D I M E N S Õ E S M Í D I A S , SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O H 
2 " 

1 
Comprtmtnto | 

1 
Largura 

_ _ 

0,80 

Altura 

■speuura 

1 
1 

Auxiliar*! , Totali 

1 1,50 | 

1 
Largura 

_ _ 

0,80 

Altura 

■speuura 

1 
1 

1 
1,20 

I 3,50 2,30 j 8,05 

■ 

I 3,50 1,10 i 3,85 

í 8,40 7,80 65,52 
| 5,00 2,00 i o , ( X ) S 

V j 
1 I 1,80 1,80 

1 
3,25 

v«os a dedui i r Ï I 3,70 ; 2,50 J 1 
I 

9,25 , 

I j 2,50 | 0,90 
1 

1 
! 

2,25 i I j 2,50 | 0,90 
1 

1 
! 

2,25 i 
m2 

1 
i 

j 
i I I34 f88 

Art».37 
1 S 
I ! 

Ti jo l e i r a em pavimento* com, 
1 i 

i 
: i 

0,32 x 0,16 x 0,035 í 
galer ia» do 3« piso iV> T , ™ < 1,60 22,40 ; 

^ ■ ^ ■ ^ V i / X t k o o ! 2.70 13,23 : 
■ ^ 1 
/C X FACULDADE DE ARQUITECTURA 

13,23 : 
m2 

35,63 
[ \  ) UNIVERfIDAD E DO PORT( ) i 

Art».38 EDoc JMENTAÇÃO 1 
Marmorite em revestimento de es 

cadas 50 0,90 0,30 13,50 
■ 

I 1,80 2,40 4,32 

• I 1,80 1,60 2,88 

14 1,50 0,30 6,30 14 1,50 0,30 6,30 
m2 

* 
27,00 

Art*.39 í 

Rodapés em argamassa de cimento 

e a re i a ao t raço 1:4 com 10 cm de a l  i 

tura e 3 cm de espessura | 
cave 2 4,50 9,00 

| 2 3,80 7,60 

3 4,60 13,80 

2 3,40 6,80 

2 2,10 4,20 

2 2,80 5,60 

2 2,20 4,40 

2 2,60 5,20 
! 



gw» 20 

;.. 

Ptí™JL 

V:. fel 

20 

^^S?«M^^ 

D E S I G N A Ç Ã O 

z * 

, , . . EXTENSÕES LINEAIES 
D I M E N S Õ E S M E D I A S SUPEiFlCIES OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

z * Comprimento : 
! AUura ! 

Largura ou i Auilhoroi 
1 espeiiura 

Tolali 

2 1,00 
1 

2,00 

2 2,10 4,20 
. 2 3,20 . 6,40 

I 2,90 2,90 ; 

I 1,80 1,80 

vSos a deduzir 10 0,80 | t 8,00 

J I 1,00 1,00 J I 1,00 1,00 
m 

64,90 

Art«.-40 i 

i 
Rodapás de mosaico h idráu l ico 2 4,60 9,20 ; 

J ! 
; 2 3,90 7,80 

Q|P( )J 
3,10 

2 r t ,30 
8,50 ) 

9,30 

3,90 

17,00 

/ C ~ "X FACUL DAE)I >E7\I9QI ITECTUR \ 15,80 
\ ] UNIVEF 

1 / CENTRO 
SIDA: 

2 
DE DO' 

)E DO PORT 
2,60 

ZUMENTAÇAO 

0 5,20 

2 

4 

4 

3,70 

1,90 

2,30 

7,40 

7,60 

9,20 

•• 2 0,90 1,80 

4 2,70 10,80 

18 1,10 19,80 

2 1,00 2,00 

2 1,20 2,40 

2 5,00 10,00 

2 2,00 4,00 

2 3,60 7,20 

6 0,80 4,80 

2 1,60 3,20 

2 2,20 4,40 

3 3,20 9,60 

4 1,80 7,20 

vão.s a deduzir ! 

no 2o piso 15 0,80 I2,oo 

I 1,10 1,10 



» í Comprimento | Largura 

D I M E N S Õ E S M Í D I A S 
EXTENSÕES LINEARES 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

ou 
• spMiura 

Auxillartt 

no 35 piso 

Art».-41 
Caixas de visita de 1,00x1,00 » 7 

Art*.-42 
SifBes de pateo em grés com 

fi 20 com tampa de betffo armado 6 
Art».-43 

Canalizaçfio de tubo de gris de 
^12,5 incluindo envolvimento e acessôV 
rios 
Art¢.-44 

56,00 
FACULjDADk DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTÃO j 

Canalização de tubo de grós de ROIDE DO 

j> 10 incluindo envolvimento e acesso-

rios I 
Arts.-45 

Fossa séptica ( D.G.S.P.) I 
Arts.-46 

Caixilharia em betão armado as-
sente 4 

26 

Art«.-47 
Tubo de fibrocimento na ventila-

çSo da cozinha j> 15 
Art«.-48 

Um ventilador de fibrocimento e 
acessórios fí 15 

:UMENTAÇAO| 

75,00| 

I 3,70 j 
0,80 

6,30 

14,80 
20,80 

m 
56,00 

75,00 

m 
35,60 

m 
6,30 



D E S I G N A Ç Ã O il 
2 S 

CAPITULO IV 
OBRA DE CARPINTEIRO 

Arts .-49 
Portas interiores de contra- ; 

i placado de tola, de I batente, com 
0,75 x 2,00, tipo "Bonfim" 
Art».-50 

Portas interiores de contraplai-
cado de tola, de I batente, com 0,60 x 
x 2,00, tipo "Bonfim" 
Arte.-51 

DIMENSÕES MÍDIAS EXTENSÕES L1NEASES 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

Comprimento I Largura 
Altura 

e ipeuura 
Auxiliarei Total, 

28! 

16 

Portas interiores de contrapla
cado de tola, de 2 batentes de 1,50 x 
x 2,00, t ipo "Bonfim", e n v i d r a ç a d a ^ ^ I Q E A R Q L | | T E C T l J R f 

Art?.-52 
. CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO! 

Porta exterior em castanho ai-* 
mofadada, de 2 batentes, com 1,20x2,00 
rVrt«.-53 

Porta exterior em castanho ai- ; í mo fadada, de I batente, com 1,00 x 2,00, 
&rt<>.-54 

Porta exterior em castanho ai- i 
j 

nofadada, de I batente, com 0,80 x 2,00 
Art».-55 

Marcos para portas e janelas 
em castanho com 0,04 x 0,11 9 1 ! 

28} 

16 | 
i 

27 ! 

i | 

105 j 

66 i 
í 

8 I 

2,00 

0,75 

0,60 

1,00 

1,20 

0,80 

0,50 

2,90 

1,60 

182,00 
i 

21,00 ; 
9,60 ! 

I 
27,00 

| 
1,20; 

84,00 

33,00 

17,40 

12,80 

28 

16 



23 

D E S I G N A Ç Ã O 
li 
: I 
z s 

10 

4 

2 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 
EXTENSÕES LINEARES 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

Altura 
Comprimento j Largura ou 

•ipeiiura 

Art«.-56 

Alizares em portas e j ane l a s , 

em castanho, com 5 cm de desenvolvimen

to 

3,20 

2,20 

1,40 

137 

72 

12 

2 

0,8O 

0,50 

1,60 

1,40 

10 1,10 

PQPr 
FACULDADf 
UNIVERSIDADE DO PORT© 

DE DOT; 

% 

ft 

é 

A r t ' . - 5 7 

4 

182 

28 

3 

3,20 

2,20 

1,00 

2,90 

2,00 

0,60 

1,20 

) 

TECTURA 

Apainelados em janelas, em cas
tanho cora 0,80 de desenvolvimento 10 

10 
4 
6 
10 

Arts.-58 
Apainelados em janelas, era cas 

tanho cora 0,60 de desenvolvimento 

3,20 

1,00 

2,80 

0,80 

0,50 

112 

26 

4 

0,80 

0,50 

1,50 

Auxiliar» 

19,201 

89,60 

13,00 

6,00 

TotaU 



PE» 
2 4 

I 

D E S I G N A Ç Ã O 
il 
•I 

D I M E N S Õ E S M E D I A S 

Compilmento Largura 
espessura 

2 i 

Ari" . 59 
Envidraçados interiores em ma 

deira de castanho,sobre portas 
Art?.60 

Pavimentos com tacos de madei
ra de pinho 

1,60 
2,20 
1,40 
2,80 

1,55 

CENTROiDE DO 
í I 

Art?.61 
Pavimentos em secçBes transverj

sais de toros de pinheiro I 
I 
I 

Art?.62 
Vigamento tarugado de pinho naj

cional tanal izado para receber ffirro 

( em paredes ) I 

I 

I 

2 

a deduzir I 

sllVE(fsiD^[)E DO^C^TJO 2 40 

2,40 
:UMENTAÇAQ 

4,20 ; 

3,30! 3,20 

11,80 ; 5,70 

7,80i 8,30 

23,50 

23,50 

23,50 

14,00 

10,00 

0,70 

6,00 

2,80 

3,20 

7,50 

1,70 

EXTENSÕES LINEARES 
SUfEÍFlCIES OU VOLUMES 

Auxiliarei 

6,40 
4,40 
2,80 
5,60 

10,53 
7,48! 
6,00 1 
80,41 1 
10,56 | 
11,76 ! 

I 
10,08 I 

m 
127,80 

m2 
4,34 

m2 
136,82 

10,56 ; 
67,26 j 
64,74 ! 

■2 
i 
1 142,56 

141,00 
65,80 
75,20 
210,00 
17,00 

■2 
509,00 



I 
PORTUGA! 

2 5 

D E S I G N A Ç Ã O 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

I i Comprimsnto Largura 

Arts.63 
Forro de madeira de pinho tanar

lizado em paredes exteriores 
extraído do art«.=59 
vSos a deduzir 

espessura 

I 

19 

3 

3 

I | 
l 

14 I 

Art9.64 

3,20 

5,00 

0,80 

2,80 

1,50 

2,20 

0,80 

1,20 

10,00 

FACUl.DADI: DE ARQlilTECTUR 
UNIVEF:SIDA[)E DO PORTJO 
CENTRO D 

Revestimento em secçBes longi
tudinais de toros de pinho tanalizado 
com 0,08 de espessura máxima 

extraído do art?.60 
ArtB.65 

Caixilharias duplas em janelas; 
fixas, de castanho, com 0,90 x 1,00 
Art9.66 

Caixilharias duplas em janelas 
de I batente, em. castanho, com 0,90 x 
x 1,00 

Arte.67 
Caixilharias duplas em janelas 

de guilhotina, em castanho, com 1,50 x 
x 0,80 

Art
0
.68 

Caixilharias duplas em janelas 
de guilhotina, em castanho, com 0,80 x 
x 0,90 

:UMENTAÇAO 
! 

12 

13 

1,00 

1,00 

0,50 

0,50 

0,80 

0,80 

0,80 

2,00 

0,80 

1,70 

EXTENSÕES UNHARES 
SUfERHClES OU VOLUMES 

Auxiliar»! 

509,00 j 

16,00 ! 

5,00 | 

7,60 | 

4,20 I 

3,60 

1,76 

8,96 

2,40 

2,96 

17,00 

Total, 

m2 
439,52 

■2 
439,52 

12 

13 



MM 
PORTUGAI 

ESCUDOS 

2 « 

D E S I G N A Ç Ã O 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 

' I 
1 S I Comprimento j Largura 

1 

EXTENSÕES LINEARES 
SUrWlCIES OU VOLUMES 

ou Auxiliares 
espessura I 

Totais 

0,80x0,50J 17 

Art*.-69 
Caixilharias duplas em janelas 

de guilhotina, em castanho, com 0,80 x 
x 0,50 
Art?.-70 

Caixilharias duplas em janelas 
de báscula, em castanho, com 1,00x09300 2 
Arts.-71 

i 

Caixilharias duplas em janelasj 
de báscula, em castanho, com 1,00x0,90' 2 
Art».-72 

Caixilharias duplas em janelas 
de báscula, em castanho, com 
Art*.-73 

fixa, em castanho, com 1,20 x 0,40 IDILJE DO PORTD 

Art».-74 
Caixilharias duplas cm janelas 

de báscula, em castanho, com 0,80x0,70 
Art».-75 

Chaceamento tanalizado da co
bertura para reecber chapas " FURAL", I 
com pertences de assentamento 41 25,00 

6 13,60 

Art».-76 
Cobertura em chapa de alumínio 

" FURAL", com seus pertences de assen-j 
tamento I 

I 

DE DOCUMENTAÇÃO 

8 

Art».-77 
Rodapés de pinho com 5 cm de 

altura 22 

25,00 
13,60 

4,20 

19,90 
2,80 

13 

1 1 
17 

I 

8 

1.025,00 
81,60 

m 
1.106,60 

497,50 
38,08 

m 
535,« 

92,40 



pORTUGAI 

& 

D E S I G N A Ç Ã O 

* ã 

f i 
?1 

12 

I I 

3 

2 

I 

2 

2 

I 

2 

4 

2 

2 

D I M E N S Õ E S M E D I A S 
EXTENSÕES LINEARES 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

Comprimento | Largura 
Altura 

eipeiiura 

1,60 

0,80 

3,30 

3,60 

5,201 
2,20 

2,40 

8,80 

1,80 

4,00 

2,00 

3,40 

FACULÍAÔEJ DE À^U|TECTUR^J 
■jivEREiDâDE loigçeoo 

CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO \ 

Arts.78 
Revestimento em madeira de cas

tanho a mabho e fêmea na parede do fun
do da sala de estar I 

a deduzir I 
11,50 

Art«.79 
Prateleiras de casquinha,forra

das a termolaminado para o bar 4 
Art<>.80 

Portadas exteriores em janelas 
I 

de castanho,com 0,80 x 0,70 por folhaj 3 
Arte.81 

Estores t ipo " Kirsch" 

1,60 

3,00 ! 
1,60 j 

3,20 

3,10 0,95 

3,50 

3,50 

1,20 

0,90 

Auxiliarei Total, 

19,20 

8,80 

9,90 

7,20 i 

5,20 
l 

4,40 

4,80 

8,80 : 

3,60 

16,00 í 

4,00 

6,80 

7,00 
3,80 
27,00 
23,20 

m 
252,10 

40,25 
5,6o 
3,60 
1,44 

m2 
29,61 

m 
12,80 

3 

■2 
14,73 



2 * 

D E S I G N A Ç Ã O 

1 S 11 
T'e 

D I M E N S Õ E S M E D I A S 

Comprimento Largura 

CAPITULO V 
OBRA DE SERRALHEIRO 

Art«.-82 
Tubo de forro metalizado a zin

co com fi 2" em guardas de escadas e 
acessórios 

Art*.-83 

3 j 

2 
2 ! 
2 I 

2 

21 PORTO 
FACUILDAD 

Grade de verro fundido, com 

1,10 x 1,10, para a entrada 
Arte.-84 

Grades de ferro metalizado a 
zinco de j 3/4" com 0,80 de desenvol
vimento, para suspensão de "ski" 

CAPITULO VI 
OBRA DE PINTOR E VIDRACEIRO 

I 

56 

3,80 

3,00 

1,60 

2,00 

2,40 

1,70 

DE ARQUITECTURA 
E DO PORTO 

Arts . -85 

Vidro belga de 4 mm assente 16 
18 
52 
26 
36 
4 
4 
12 
2 
16 
3 

0,75 
0,45 
0,80 
0,75 
1,00 
1,00 
1,00 
1,30 
1,20 
0,50 
1,50 

0,45 
0,90 
0,45 
0,50 
0,90 
0,25 
0,40 
0,45 
0,40 
0,75 
0,65 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

Altura 
ou Auxiliar*» 

espessura 

11,40 | 

6,00 ! 

3,20 

4.00 

4,80 

35,70 

5,40 

7,29 

18,72 

9,75 

32,40 

1,00 

1,60 

7,02 

0,96 

6,00 

2,92 

Totali 

m 
65,10 

56 
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D E S I G N A Ç Ã O 

Art?.-86 
Pintura a óleo com duas deraSos 

de tinta e uma de esmalte sobre ferro 
extraído do art?.-82 

M H i. ._84 

I 

I 
s i il 
I 
s i il 

i Altura 
I 
s i il Comwimento Largura 

espefiura 

4 0 ,50 I , 50 

1 

1 

65, 10 0 ,15 

| 44, 80 0 ,06 

Art».-87 
Pintura a óleo com duas demffoa 

de tinta e uma de esmalte sobre madei

ra 

• 

• 

art?.-49 
art?.-50 
art?.-51 
arte.-52 
art?.-53 
art?.-53 
Area do art'.-55 
Area do art?.-56 
Xrea do art?.-57 
Xrea do art?.-58 
Area do arts .-59 
Area do art'.-65 
Area do art?.-66 
Area do art?.-67 
Area do art?.-68 
Area do art?.-69 
Area do art?.-70 
Area do art?.-71 
Area do art?.-72 
Area do art?.-73 
Xrea do art?.-74 
Area do art?.-77 
Area do art?.-79 

EXTENSÕES LINEARES 
SUfERFlCIES OU VOLUMES 

i 

1 
j Auxiliaras Totals 

1 
3,00 

m 

i 

96,06 

9,77 

2,69 
u»2 

I 

• 

l 

12,46 

j 

FACUL DAL} I DE ARQUITECTAR 

CENTRO 

UNIVERSIDADE DO POR^O 
:UMENTAÇÃC DE D& 

2 

2 

I 

Ij 
I 

81 

iol 
! 

22| 

6 
I 

26 

26 

4 

4 

34 

2 

16 

I 
»! 

431,60 

616,60 

63,00 

I 2 7 A 9 ° 
4,34 

0,90 

0,90 

1,50 

0,80 

0,80 
1,00 

1,00 

0,80 

1,20 ! 

0,80 i 

252,10 j 
m2 

38,40 ! 

1,00 

1,20 

0,80 

0,16 

0,07 

0,80 

0,60 

1,00 

1,00 

0,80] 

0,90( 

0,50; 

0,30 

0,90| 

0,50 

0,40 

0,70 

0,07 

2,00 

2,00 

2,00 

2,00 

2,00 

2,00 

84,00 

38,40 ! 

12,00 | 

4,00 | 

4,40 j 

3,20 | 

69,06 | 

41,16 

50,40 ! 
76,20 | 

34,72 

9,00 
i 

21,60 

7,20 

18,72 

10,40 

1,20 

3,60 

13,60 

0,96 

8,96 

17,65 

307,20 
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» 

D E S I G N A Ç Ã O 

Xrea do art«.-80 

I 
i 

Àrt«.-88 
Envernizamento era madeira 
Xrea do arts .-61 
Xrea do art9.-64 
Xrea do art»,-78 

JArt«.-89 
Pintura de paredes a c8r, com 

duas demffos de tinfta de água á base de 
óleo 

Paredes interiore 
extraído do art«.-32 

11 M 
71 

12 

D I M I N S Ô Î S M Í D I A S 

Comprimento | Largura 

3,36 

Altuia 

espessura 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFICIES OU VOLUMES 

Auxiliares Totais 

X 142,56 

I 439,52 

I! 29,61 

Lores 
1.550,52 

FACULDADE 
Paredes ex te r iores e elementos 
de betão armado CENTRO f DOCUMENTAÇÃO 

extraído do a r t s . - 2 3 

Art».-90 

Pintura de tetos 
extraído do art«.-30 

CAPITULO VII 
OBRA DE PICHELEIRO 

Art«.-9I 
Fogão em chapa de cobre batido 

para •ala-comum 
Arte.-92 

Rufos em chapa de alumínio 

em remates de cumieira 

em remates de beirada 

em protecçSo de p e i t o r i s de j a 

nelas 

526,47 

TECTUR/ 

I! 749,87 

I 

3 

3j 
ioi 

25,20 

24,70 

2,90 | 

0,80 ; 

1,30 

1,30 

0,45 

0,45 

40,32 
m2 

877,95 

142,56 

439,52 | 

29,61 ! 
m2 

611,69 

I.55P.52 

526,47 
1 

m2 
2.076,99 

m2 
749,87 

32,76 

22,23 

3,92 

3,60 
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D E S I G N A Ç Ã O 
11 
7 I 

D I M E N S Õ E S M E D I A S 
EXTENSÕES LINEARES 

SUPERFICIES OU VOLUMES 

Comprimento Largura 
espessura 

Auxiliarei 

26 
5 

0,80 i 
i 

3,20 
1,60; 

0,30i 
0,20! 
0,30 

Art?.93 
CanalizaçSo em tubo plástico 

"UNILENE" de 2" em aduçáo de águas e 
1 esgotos de peças sanitárias incluindo 
acessórios ! 
Arts.94 

i 
CanalizaçSo em tubo plástico 

"UNILENE" de I" l/2 em colunas de dis
tribuiçSo de água incluindo acessórios 
Arts,_95 

CanalizaçSo em tubo plástic<£j|_ĵ  
"UNILENE" de 3/4" para aduçSo de água 
incluindo acessórios 
Arte,_96 

CanalizaçSo em tubo plástico 
"UNILENE" de 1/2" incluindo acesórios 
Arte.97 

Bacia de retrete sifónica com
pleta assente incluindo acessórios 
Arte._98 

Bidet completo assente inclu— 
indo acessórios 
Arte.99 

Mictórios de coluna com auto j 
clismo e tubo de descarga incluindo ai 
cessórios 
Arte.100 

Lavatórios tipo inglês 2e lote 

"Sacavóm" de I» I& 

113,30^ 

DE ARQU TECTURA 
RB IDADE DO PORT(l) 

RO PE DOCUMENTAÇÃO 
118,90 

29,00 

8 

6,24 

3,20 

1,44 
m2 

73,39 

m 
113,30 

m 
19,00 

m 
118,90 

m 
29,00 

16 
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D E S I G N A Ç Ã O 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 
EXTENSÕES LINEARES 

SUPERFÍCIES OU VOLUMES 

Altura 
Comprimento | Largura Auilllartt 

espcsiura 

Art».-101 
Bacias de chuveiro com acesso^ 

rios incluidos 
A.rt*.-I02 

Bacias de cozinha com acessó
rios incluidos 
Art*.-103 I 

Depósito para água com capaci

dade de 750 litros 
Art».-104 i 

Termo-acumulador nacional de 
baixa pressSo para 150 litros completo 

CAPITULO VIII 
OBRA DE ELECTRICISTA 

CENTRO DE DOC 

UNIVERSIDADE DO PORTO 

Art».-105 

Instalação completa de aqueci
mento por convectores 
Art».-106 

InstalaçSo para iluminaçïo,com

pleta e assente 
CAPITULO IX 
OBRAS DIVERSAS 

Art».-107 
Dreno para escoamento de águas 

infiltrada» 
2 

Art».-108 
Grupo electro-gerador de emer-

genc ia 

DE ARQU 

JMENTAÇAO 

TECTURA 

25,00 

15,00 

TotaU 

25,00 

30,00 
m 

55,00 
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D E S I G N A Ç Ã O 

1 1 K . w . u . A . . . . * „ , „ c EXTENSÕES LINEARES 
D I M E N S Õ E S M É D I A S S U p E i r | C I E S OU VOLUMES 

D E S I G N A Ç Ã O 

' 1 
z " Comprtmirato Largura 

Altura 
ou Auxiliaras 

espesiura i 
» . 

Arte .109 
• ! 

i 

Armário balcffo para a rouparia , 

com 4,50 x 0,90 x 1,00, inoluindo a s 
| 

sentamento pintura e ferragens I I 

Art».110 1 : 

í 

Balc&o para o bar , com 3,20x0,50* ! ! 

x I f30 com assentamento pintura e f e r r a 

gens I 
1 

a r t e .  I l l ! 
! 1 1 

Banco para bar , em ferro fundido, j . 

com assento e costas forradas a p l á s t i 

co, incluindo assentamento e pintura 4 4 

Art8.I12 

ndo a s 
\T yrí^f A 

i 

! 
Banco para o fogS o, inclui ndo a s  )t v i l ) i ' 

sentamento 
/C ~\ FACUL 

Art*.113 

2 
3ADE 
;IDAD 

DE ARQU 
E DO PORT( 

TECTUR/ 
3 

, 
í 2 

! 

Bancada «te cozinha incluindo a s  )E DOC UMENTAÇÃO 

sentamento, pintura e ferragens I I 

Art».114 

Armário superior para a cozinha ! 

incluindo assentamento, pintura e f e r 

ragens I i 
i 

I 

Arts.115 

Armário para o posto de socorros, 
■ 

incluindo assentamento pintura e fer ra 

gens I I 

Art«.116 i 
Balcfio e p r a t e l e i r a s para o ves 

t i á r i o , incluindo ferragens, assen ta 

mento e pintura I ! I 

Art ' . 117 
Conjunto de armário e pra te le i sa 

para a cabine te lefónica incluindo a s  • 
I 

sentamento e pintura I I 

Arts .118 
Armário embebido p ara quarl ;o de ca 1 
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D E S I G N A Ç Ã O 

D I M E N S Õ E S M É D I A S 
3 g si 
J S 

EXTENSÕES LINEARES 
SUPERFÍCIES OU VOLUMES 1 

Altura 
Comprimento I Largura i ou 

espessura 

sal, incluindo assentamento pintura e 
ferragens 
Art*.-119 

Armário baàcSo para as instalacBes 
do guarda, incluindo assentamento,fer
ragens e pintura 
Art«.-I20 

Armário embebido para a camarata, 
com 2,40 x 2,00 x 0,30, incluindo as
sentamento, ferragens e pintura 
Art?.-121 

Conjunto de armário e 4 beliches, 
incluindo ferragens assentamento e p 
tura 
Art».-122 N FACULDADE DE ARQU 

Poço sumidouro revestido com maní-R^t 
, . , \ITRO PE DOCUMENTAÇÃO 

lha de betSo poroso, incluindo tampa 
de betão armado 

Auxiliares 

TECTURA 

Totais 

I I 

• • 

• 

file:///ITRO




D E S I G N A Ç Ã O Unidade da 
Unidad» 

J O R N A I S 

ASSENTADOR 
ASFALTADOR 
CARPINTEIRO 
ESTUCADOR 
MAQUINISTA 
PINTOR 

HORA 

PEDREIRO 
RAPAZ 
SERVEN1 

SERRALHEIRO 
TRABALHADOR 
TROLHA 
VIDIiACEIRO 

OPORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

3*50 
4$00 
5*00 
4$50 
6$50 
5$00 
5$00 
I$50 
3*00 
5*00 
2*50 
4*50 
4*50 

Estes preços incluem os abonos legais. 
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D E S I G N A Ç Ã O 

M A T E R I A I S 

ÁGUA RAZ * 

AREIA 

XGUA 

ARAME DE FERRO RECOZIDO 
ASFALTO 
AZULEJO DE COR IOxIO ( VALADARES ) 
BETUME ( MASSA DE VIDRACEIRO ) 
BETUMINOSO 
BRITA 
CREMONE PARA JANELA ^iPORTO 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORTO 
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

CIMENTO 

CAL EM PEDRA 

CAL HIDRÁULICA 

CANTOS DE MOSAICO HIDRÁULICO PARA RODAPÉS 

COLA 

DOBRADIÇAS DE 30 ttm PARA. JANELAS 
DIATOMITE 
DILUENTE PARA O BETUMINOSO 
DOBRADIÇAS 3" 
ENTRADA DE CHAVE COMPLETAS 
PERRO PARA BETÃO ARMADO 
FECHADURAS DE TORTA, SIMPLES 
FECHOS DE EMBEBER, DE ALAVANCA 
FECHO DE BANDEIRA 
GRANITO PARA ALVENARIA 
GESSO 
LUBRIFICANTE E COMBUSTÍVEL 
LIXA 
MOSAICO HIDRÁULICO 
MANILHA DE GRÉS DE ft 12,5 
MANILHA DE GRÉS DE é IO 

Unldad. 
Fraco 

da 
Unldad* 

Kg. 7*oo 
M 3 30$00 
L 1005 
Kg. 6$00 
Kg. 21*00 
Cada 1*30 

Kg. 12*50 

Kg. 23*50 

M 3 45*00 
Cada 30*00 

Kg. *60 ! 
Kg. *50 | 

Kg. *50 
Cada 3*00 

Kg. 8*00 
Cada 2*10 

Kg. 2*30 
L 14*00 
Cada 8*00 
Cada 10*80 
Kg. 5*00 
Cada 75*00 
Cada 12*00 
Cada 7*00 
M 3 ! 30*00 

Kg. 1*00 

Kg. 6*00 
Folha 1*50 
Cada 2*20 
Cada 20*00 
Cada 16*00 
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D E S I G N A Ç Ã O 
Preço 

Unidade : da 
Unidade 

MADEIlfA DE CASTANHO 

MADEIRA DE PINHO 
MADEIRA DE PINHO PARA SOALHO 
MOLAS COMPENSADORAS PARA JANELAS 
MOLAS DE BALANÇO PARA BASCULAS 
ÕLEO DE LINHAÇA 
PdLVORA DE MINA 
PUCHADORES DE PORTAS COMPLETOS 
PARAFUSOS 

IPORTO PREGOS 

PUCHADbRES I 

RASTILHO 
A ~ " \ FACULDADE DE ARQUITECTURA 

SECANTE UNIVERSIDADE DO PORTO 

TIJOLO FURADO ( IO FUBOSN)RCIQ>EX)C26J[XEI26\Ç, 

TIJOLOS PARA TIJOLEIRA EM PAYIMENTO 

TUBO DE FERRO DE jí 2" 

TINTA DE ESMALTE EM ' 

TINTA EM Pd 

TINTA DE AGUA, BASE DE ÓLEO 
TINTA DE AGUA, BASE DE dLEO, EM COR 
VIDRO BELGA DE 4 mm 
ZARCÃO 
TIJOLO FURADO ( 8 FUROS ) 8 x 19,5 x 35,5 

M 3 
| 
! M 3 

j M 2 

í Cada ; 

; Cada '< 
1 Kg. 

* . ! 

Cada 

Cada 

Kg. 

Cada 

M. L. 

Kg. 

Cada 

Cada 

M. L. 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

Kg. 

M 2 

Kg. 

Cada 

2.300*00 

600*OOJ 

32$OC 

52*00 

15*00 

25*30 

38*00 

33*00 

*30 

11*00 

3*80 

6*00 

25*00 

1*70 

1*60 

30*00 

80*00 

8*00 

30*00 

38*00 

200*00 

30*0C 

1*00 
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B A S E S 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS « E C O S 

I m3 de argamassa de cimento e areia ao 
traço de 250 Kg. de cimento para I m3 de 
areia 

( I : 4 em volume ) 
I m3 de areia 
250 Kg. de cimento 
250 L. de água 
10 h. de trabalhador 
2fc dos materiais para quebras 
5/& doa jornais para ferramentas 
31¾ dos jornais para seguros 

Precede aplicaçSo : 2IIS88 

Preços 
simples 

P R E Ç O S 

Unidade 

30100 
$60 i 
$005; 

2$50 ! 

m3 
Kg. 
L. 
H. 

Jornais Materials 

25$00 

I$25 
$75 

27$00 

I m3 de argamassa hidráfuga de cimento e 
areia com Diatomite a 5$ ao traço 572 Kg. 
de cimento, 28 Kg. de Diatomite e I de a-
reia 

( I i 2 em volume 
0,840 m3 de areia 
480 Kg. de cimento 
24 Kg. de Diatoraiti 
320 L. de agua 
6 h . de t rabalhador 

j 2fa de mater ia is para quebraB 
I8% dos jo rna i s para ferramentas e seguro 

30$00 
$60 

FACULDADE DE ÁRQLÍ$50 | Kg 
$005 ! L. 

UMENYAC 2$50 H. 

m3 
Kg. 

Preço da aplicação : 398*50 

15S00 

I$20 

I6Î20 

I m3 de cal em pasta 
425 Kg. de cal era pedra 
7,5 h. de trabalhador 
4 h. de rapaz 
2$ de materiais para quebras 
8$ dos jornais para ferramentas e seguro 

Prece de aplicação t 243$44 

$50 Kg. 
2$50 j H. 
I«50 H. 

I8$75 
6$00 

I$98 

26*73 

I m3 de argamassa de cimento,cal em pasta 
e areia ao traço de!-

( 1 . 1 : 6 ) 
220 Kg. de cimento 
0,165 m3 de cal em pasta ( B.N.3 ) 
0,980 m3 de areia 
170 L. de água 
4,5 h. de trabalhador 
2-fo de materiais para quebras 
Sfjí dos jornais para ferramentas e seguro 

Preço de aplicaçSo : 218*62 

$60 
234$44 
30$00 
$005 
2$50 

Kg. 
M 3 
M 3 
L. 
H. 

I 
II$25 

$90 

30$00 
I50$00 
I$25 

3$63 

184*88 

25$20 
288*00 
60$00 
I$60 

7$50 

382$30 

212*50 

4$2I 

2I6$7I 

I32$00 
40$ 17 
29$40 
$85 

4$05 

12$ 15 206$47 
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DESIGNAÇÃO t ANÁLISE DOS PREÇOS 

I ra3 de argamasse de cimento, cal em pasta 
e areia ao traço de 

( 1 : 1 : 8 ) 
|180 Kg. de cimento 
|o,135 m3 de cal em pasta ( B.N.3 ) 
!0,I06 m3 de areia 
! 170 L de- água 
4,5 h de trabalhador 
Í2# dos materiais para quebras 
18% dos jornais para ferramentas e seguro 

Pnçol 
llmplei 

Unidado 

Preço de aplicação s I59$94 

$60 
234$44 
30$00 

$005 
2$50 

Kg. 
M 3 
M 3 
L 
li. 

11 m3 de argamassa hidráulica de cal e areiji 
I ao traço de 400 Kg de cal para I m3 de a- , 
;reia 

( I : : 3 em volume ) 
10,940 ra3 de areia 
376 Kg. de cal hidráulica 
500 L da água 
8 h. de trabalhador t 30$00 $50 

$005 
2$50 

M 3 
Kg. 
L. 
H. 

2# dos materiais para quebras^ 
8$ dos jornais para ferramentas e seguro 

Preço de aplicaçSo : 244$67 
:NTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

I m3 de argamassa de cal hidráulica, cal 
em pasta e areia ao traço 

( 1:1:6 )' 
220 Kg. de cal hidráulica 
!0,165 m3 de cal em pasta 
10,980 m3 de areia 
JI70 l. de ágna 
|4,5 h de trabalhador 
2f» de materiais para quebras 
8% dos jornais para ferramentas e seguro 

Preço de aplicaçffo : 196$18 

IRA 

$50 
234$44 
30$00 

$005 
2$50 

Kg. 
M. 3 
M 3 
L. 
H. 

?1*§gs 

P R E Ç O S 

Jornal» Material! 

1I$25 

$90 

I2$15 

20$()0 

I$60 

2IS60 

II$25 

$90 

12$ 15 

I08$00 
32$86 
3$I8 
$85 

2$90 

I47$79 

28$20 
I88$00 

2$50 

4$37 

223$07 

II0$00 
40$ 17 
29$40 

$85 

3$6I 

I84$03 
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«Rg&n 
P R E C O S 

1 DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS Preços 
simples Unidade 1 DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS Preços 
simples Unidade 

z Jornais Materiais 

I EscavaçSo de I m3 de terra dura 
13,5 de servente 3$00 H. I0$50 
8$ do» jornais para ferramentas o seguro $84 
10$ dos jornais para administração 

Preço de aplicaçSo : I2$39 

I$05 10$ dos jornais para administração 

Preço de aplicaçSo : I2$39 I2S39 

2 F.scavaçSo de I m3 de rocha branda compacta 
j empregando pólvora negra 
J0,06 de pólvora de mina 38$00 Kg. 2$28 
i 0,36 nul. de rastilho 6*00 M,L. 2$ 16 
í1,5 h. de servente 3 $00 II. 4$50 
! 1,5 h. de trabalhador 2$50 H. 3$75 
:0,15 h. de rapaz I$50 ii. $23 
113% dos jornais para ferramentas e seguro I$I0 
! 10$ dos jornais e materiais para adminis-
1 traçSo ro $85 

Preço de aplicação : I5$3I ro I0$43 4$88 

3 Espalhe e recalque de I m3 de terras \RQUITEC TU RA 
i 0,34 h. de trabalhador )R"2f50 H. $85 
! 8% dos jornais para ferramentas e seguro TACÃO $07 
l 10% dos jornais para administraçSo $09 

Preço de aplicaçSo : ISOI I$0I . 

4 RemoçSo a carro de I m3 de materiais de es 
cavaçSo, á distancia mídia de 9 m. 
Transporte 42$00 
3,6 h. de servente 3$00 il. I0S80 
8% dos jornais para ferramentas e seguro $86 
10% dos jornais e materiais para adminis

5 

tração 

Preço de aplicaçSo : 58$94 

I$08 4$20 

5 

tração 

Preço de aplicaçSo : 58$94 I2$74 46$20 

5 I ml de betSo armado em sapatas 
300 Kg. de cimento $60 Kg. I80$00 
0,400 m3 de areia 30$00 M 3 I2$00 
0,800 m3 de brita 45$00 M 3 36$00 
180 L. da água. $005 L. $90 
85 Kg. de ferro 5$00 Kg. 425$00 
0,85 Kg. de ferro recozido 6$00 Kg. 5$ 10 
10,5 h. de serralheiro 5$00 H. 52$50 
0,5 de maquinista 6$50 S. 3$25 
20 h, de trabalhador 2$50 II. 50$00 
0,375 Kg. de lubrificante e combustível 6$00 Kg. 2$25 
2% doa materiais para quebras I3$23 2% doa materiais para quebras 

T05S75 674$#0 

file:///RQUITEC


t- '«lie*. 

41 

transporte 
13% dos jornais para ferramentas e seguro 
20% dos jornais e materiais para moldes 
10% dos jornais e materiais para adminis-
traçSo 

Preço de aplicaçSo : 1.013*51 

I n>3 de betão armado em pilares e vigas d^ 
pórticos 
300 Kg. de cimento 
0,400 m3 de areia 
0,800 m3 de brita 
180 L. de água 
130 Kg. de ferro 
1,1 Kg. de ferro recozido 
16 h. de serralheiro 
0,5 h. de maquinis 
20 h. de trabalhad 
0,375 Kg. de lubrificante 
296 de materiais para quebras 
T3tfí dos jornais para ferramentas e seguro 
20% dos jornais e materiais para moldes 
10% dos jornais e materiais para adminis-
traçSo 

Preço de aplicaçSo : 1.349*04 

M 1. I, r~v Lficante e combustível 

I m2 de lajedo de granito aparelhado a pi
co grosso 

Preço de aplicaçSo : 39*50 

I m3 de betffo armado em lajes maciças 
300 Kg. de cimento 
0,400 «3 de areia 
0,800 m3 de brita 
180 L. dei água 
20 Kg. de ferro 
0,2 Kg. de ferro recozido 
10 h. de serralheiro 
0,5 h. de maquinista 
20 h. de trabalhador 
0,375 de lubrificante e combustivel 
2% dos materiais para quebras 
13% dos jornais para ferramentas e seguro 
20% dos jornais e materiais para molde 
10% dos jornais e materiais para admmis-
traçffo 

Praço de aplicaçSo : 586136 

$60 Kg. 
30*00 M 3 
45*00 M 3 

*005 L. 
5*00 Kg. 
6*00 Kg. 
5*00 H. 
6*50 H. 
2*50 H. 
6*00 Kg. 

10*33 

147*65 
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I ra3 de alvenaria de granito em fundações, 
assente com argamassa de cimento e areia 
ao traço I ; 4 
I m3 de granito 
0,100 m3 de argamassa ( B:N.I ) 
6 h. de pedreiro 
6 h. de assentador 
6 h. de rapaz 
2% dos materiais para quebras 
8^ dos jornais para ferramentas e seguro 
10% dos jornais e materiais para adminis-
traçSo 

Preço de aplicaçSo : I28$I3 

Preço» 
•impies 

Unldad» 

30$00 
2II$88 

5$00 
3$50 
I$50 

M 3 
M 3 
H. 
H. 
II. 

P R E Ç O S 

Jorr.nU Malerloli 

30100 
21$ 00 

9$00 

4$80 

6*00 

B.N.I ) 

10 II m3 de a lvenar ia de grani to com aparelho 
m s t i ç a d o , assente com argamassa de cimento 

[• a r e i a ao t raço I : 4 
• I m3 de grani to 
!0,017 m3 de argamassa ( 
J18 h . de pedreiro 
! 18 h . de servente 
! 18 h . de rapaz 

70« 80 

\ 

30$00 
2II$88 
5$00 

M 3 
U 3 
H. 

3$00 IRAH. 
'ORTÍ$50 H. 

dos materiais para quebras 
!l3% dos jornais para ferramentas e seguro 
;I0% dos jornais e materiais para adminis-
ItraçSo 
I 
; Preço de aplicaçSo : 247$96 

II I m3 de betonilha de 21 cm de espessura 
31 Kg. de cimento 
0,07 m3 de areia 
0,1 m3 de brita 
35 L. de água 
1,5 h. de pedreiro 
3 h. de trabalhador 
8% dos jornais para ferramentas e seguro 
10% dos jornais e materiais para adminis-
traçSo 

Preço de aplicaçSo 

$60 Kg. 
30$00 M 3 
45$00 M 3 
$005 L. 
5$00 H. 
2$50 H. 

12 I m2 de massame de 
pessura 
0,089 m3 de brita 
22 Kg. de cimento 
0,047 m3 de areia 
15 L. de água 
I h. de pedreiro 

i 

45$62 

ttSo corn 10 cm de es-

45$00 
$60 

30$00 
$005 
5$00 

M 3 
Kg. 
M 3 
L. 
H. 

30$00 
21$ 19 

I$02 

5$T2 

57$33 

a transportar 5$00 I8$70 
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14 

15 

16 

. PIE ç o s 
DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS simple. 

Jornnii Materlali 

5$00 I8S70 
I h. de servente 3$00 H. 3$00 
8% dos jornais para ferramentas e seguro $64 
10% dos jornais e materiais para admnnis
traçffo 

Preço de aplicaçffo : 30$0I 

$80 I$87 traçffo 

Preço de aplicaçffo : 30$0I 9$44 20$57 
1 ' ! '  ■ ■ 

I m2 de asfalto em vedaçCo 
5,5 Kg. de asfalto 2I$00 Kg. II5$50 
I h. de asfaltador 4$00 H. 4$00 
2 h. de rapaz I$50 H» 3$00 
8% dos jornais para ferramentas e seguro $56 
10% dos jornais e materiais para adminis i I 
tração 

Preço de aplicaçEo : I35$3I 
; 

$70 II$55 tração 

Preço de aplicaçEo : I35$3I 
; 

8$26 I27$05 

I in2 de impermeabilização com argamassa de ro!1 
cimento e areia fina ao traço 1 : 2 , com ro!1 
Diatomite a 5% 
0.012 m3 de argamassa hidrofuga ( B.N.2 ) 398$50 M 3 4$78 
'I h. de trolha 4$50 H. 4$50 
Il h. de trabalhador 2$50 H. 2$50 
8% dos jornais para ferramentas e seguro $56 
10% dos jornais e materiais para adminis
tração 
1 I 
Preço de aplicaçSo : I3$53 

$70 $48 tração 
1 I 
Preço de aplicaçSo : I3$53 8$26 5$26 

|I m2 de pano de tijolo furado com 26 cm de 
espessura 
34 tijolos de ( 10 x 26 X 26 ) 10 furos I$70 Cada 57$80 
0,030 m3 de argamassa ( B.N.I ) 2II$88 M 3 6$35 
24 1. de água $005 L. $12 
3 h. de trolha 4$50 H. I3$50 
3 h. de trabalhador 2$50 H. 7$50 
8% dos jornais para ferramentas e seguro : 1*68 
10% dos jornais e materiais para adminis
traçSo 

Preço de aplicaçSo : 95$48 

2$ 10 6$43 traçSo 

Preço de aplicaçSo : 95$48 24$78 70$70 

! I m2 de pano de tijolo furado com 8 cm de 
espessura 
13 tijolos de ( 8 x 19,5 x 35,5 ) I$00 ! Cada I3$00 
0,010 m3 de argamassa ( B.N.I ) 2II$88 1 M3 2$ 12 
8 1. de água $005 L. $04 
I h. de trolha v 4$50 H. 

Í 
l< 

4$50 I h. de trolha v 4$50 H. 
Í 
l< 4$50 I5$I6 
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t ransport»  
I h. de trabalhador 
89É dos jornais para ferramentas e seguro 
10$ dos jornais e materiais para adminis-
ItraçSo 
1 
!Preço de aplicação : 24$94 

17 

2$50 

1 m2 de embfiço e reboco exterior com arga
massa de cimentof cal em pasta e areia ao 
traço 1:1:6 
Í0,035 m3 de argamassa ( B.N.4 ) 
2 1. de água 
p,75 h. de trolha 
)0,75 h. de trabalhador 

dos jornais para ferramentas e seguro 
IOjí dos jornais e materiais para adminis
tração 
: 
í Preço de aplicaçtto : I4$64 

2I8$62 
$005 
4$50 
2150 

U 3 
L. 
H. 
H. 

PORTO 
18 jl m2 de guarnecimento exterior, com argamas

sa de cimento, cal gorda e areia ao traço 
I : I : 8 em areado fino NTRO DE DOCUMEN EAÇAO 

0,005 m3 de argamassa ( fi.N.5 ) 
0,25 h. de trolha 
0,25 h. de trabalhador 
B# dos jornais para ferramentas e seguro 
ŒO56 dos jo rna is e mater ia is para adminis-
traçío 

I59$94 
4$50 
2$50 

M 3 
II. 
H. 

h eço de aplicaç&o : 2S96 
19 li m2 de aglomerado negro de cortiça de 3" 

1/2" de espessura, com colagem incluida 
Estimâtira 
1 

20 

Preço de aplicaçffo t 135800 

21 

I m2 de aglomerado negro de cortiça de 1/2' 
de espessura, com colagem inoluida 
Estimativa 

Preço de aplicaçSo : 50$00 

I m2 de aglomerado negro de cortiça de 4" 
de espessura, com colagem incluida 
Estimativa 

Preço de aplicaçSo : I30$00 

35$00 

30$00 

20$00 

I00$00 

20$00 

I10$00 
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DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

I ml de pintura com emulsffo betuminosa a 
3 demïos 
0,009 Kg. de betuminoso 
0,005 l.de diluente 
I h . de pintor 
0,1 h. de trabalhador 
%% dos jornais para ferraemntas e seguro 
105¾ dos jornais e materiais para adminis
tração^ 

Preço de aplicaçffo » 8$60 

limpl.l 
Unidade 

23$50 Kg. 
I4$00 L. 
5$00 H. 
2$50 H. 

I m2 de impenneabilizaçffo de coberturas 
pelo sistema " Renel" com Iff mineral . 
Estimativa 

Preço de a p l i c a d o : 85100 

h 

CULDADE DE AR 
IVERSIDADE DO 

CENTRO DE DjOCUMEN 

24 il m2 de emboço interior com argamassa de 
leal hidráulica e areia ao traço I i 3 em 
Volume 
|0,020 m3 de argamassa ( B:N 
jl 1. de água 
!o,25 h. de trolha 
lo,25 h. de trabalhador 
|8% dos jornais para ferramentas e seguro 
Jl0% dos jornais e materiais pare adminis-
traçffo 

Preço de aplicaçfo 1 7$47 

l ^ C l U 

•005 
;Â(*$50 

2$50 

L. 

a. 

I m2 de reboco interior em paredes emboça-: 
das, com argamassa de cal hidráulica e a— i 
reia ao traço I : 3 em volume 
0,015 m3 de argamassa ( B.N.6 ) 
I 1. de água 
0,5 h. de trolha 
0,5 h. de trabalhador 
8% dos jornais para ferramentas e seguro 
10% dos jornais e materiais para adminis-
traçSo 

Preço de aplicaçffo : 4$I8 

26 I n>2 de azulejos em lambrins 
100 azulejos 
0,014 ra3 de argamassa ( R.N.l ) 
3 L. de água 
3 h. de trolha 
3 h. de trabalhador 

a transportar 

244$67 
$005 
4$50 
2$50 

M 3 
L. 
H. 
H. 

I$50 ! Cada 
2II$88 í M 3 

$005 ! L. 
4$50 H. 
2150 ' íl. 

P R E Ç O S 

Jornaii Material! 

5$00 
$25 
$42 

$52 

6119 

37$5C 

1*13 
$63 
$14 

$18 

2$08 

2$25 
I$25 
$28 

$35 

4$ 13 

I3$50 
7»30 

2$ 12 
$07 

$22 

2$4I 

47150 

4$89 
$01 

$49 

5$39 

3$67 
$01 

$37 

4$05 

I50$00 
2$97 
$02 

20$ 00 I52$99 
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P R E Ç 0 s 

0 

I DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS Preços 
simples Unldad. 

0 

I DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS Preços 
simples Unldad. 

| 
2 Jomtili 

...L 
Mateiials 

j 
20$00 I52$99 

. \d>$> dos jornais para ferramentas e seguro i$68 ; 
■ IO96 dos jornais e materiais para adminia 1 
't.rupïo 2$ 10 I5$30 
1 

i t'reço de aplicaçffo : I93$07 24$78 
! 

I68$29 

27 j I m2 de guarnecimento interior cora argamasl» ; 
sa de cal hidráulica, cal em pasta e areia ! 1 
ao traço 1 : 1 : 6 í 1 

iO.005 m3 de argamassa ( B.N.7 ) 196$18 M 3 1 $98 
0,25 h. de trolha 4$50 II. I$I3 
j0,25 h. de trabalhador 2$50 11. $63 
:
8$ dos jornais para ferramentas e seguro i $14 
10/fo dos jornais e materiais para adminis 1 

! 
tra.effo $18 $10 
1 
Preço de aplicação : 3$I6 2$08 I$08 
1 

2$08 I$08 

28 I m2 de estuque liso 
!o.005 m3 de areia 30$00 M 3 •13 
!l 2 Kg. de cal $50 (U%g. $60 
' ^\ UN.IVERSIDADE DO 

3 Kg. de gesso )R
Í|00 Kg. 3$00 

10 1. de agua $005 ! L. 1 
1 $05 

0,8 h. de estucador 4$50 B. 3$60 
Í0,5 h. de trabalhador 2$50 n. I$25 
|8% dos jornais para ferramentas e seguro $39 j 
10% dos jornais e materiais para adminis 1 1 

1 i l 
tr&e So $49 $38 

* 
! 

Preço de aplicaçffo : 9$9I j 5$73 
1 ■ 1 

4$ 18 

f
, 29 

! : 
I m2 de regularização de pavimentos com ar4 
igàmassa de cimento e areia ao traço I c 4 
p,02 m3 de argamassa ( B.N.I ) 2II$88 M 3 1 4$24 
I h. de trolha 4450 H. 4$50 
I h . de trabalhador 2$50 n. 2$50 
9>fv dos jornais para ferramentas e seguro 1 . $56 • 
:I0% dos jornais e materiais para adminis
ft.ra.cSo $70 $42 

30 

Preço de aplicaçffo : I2$92 

1 
■ 

\ : 
1 
1 

8$26 4$66 

30 I ra2 de mosaico hidráulico 0,20 x 0,20 ] 
j 25 mosaicos 2$20 Cada 55S00 
0,01 m3 de argamassa ( B.N. 6 ) 244$67 M 3 2$45 
3 1. de água $005 I. ' $02 
3 h. de trolha 4$50 ti. I3$50 
6 h. de trabalhador 2$50 H. 

s 
I5$00 6 h. de trabalhador 2$50 H. 

s 28$50 57$47 

http://ft.ra.cSo
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DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

transporte 
8f< dos jornais para ferramentas e seguro 
I0# dos jornais e materiais para adminis-
traçKo 

Preço de aplicação : 96$85 

Pr«çoi 
simples Unldad» 

31 I m2 de t i j o l e i r a de 0,32 x 0,16 x 0,035 
19,5 t i j o l o s para pavijnento 
0,01 m3 de argamassa ( B.N.6 ) 
6 1. de água 
3 h. de trolha 
6 b. de trabalhador 
8$ dos jornais para ferramentas e seguro 
I0?6 dos jornais e materiais para adminis-
traçSo j 

i 

Preço dê aplicaçSo : 70$69 

32 I I m2 de raarmorit 

33 

_L V 7 1 1 _L 
Preço de aplicaçSo : 50$00 

UNIVERSIDADE DO 
I m.l. de rodapé' em argamassa de cimento 
e areia ao traço I : 4 com 10 cm de altu
ra e 3 cm de espessura 
0,005, de argamassa ( B.N.I ) 
I 1. de água 
0,2 h. de trolha 
0,2 h de trabalhador 
8$ dos jornais para ferramentas e seguro 
10$ dos jornais e materiais para adrainis-
traçffo 

Preço de aplicaçffo : 2$83 

34 I m.l. de rodapé* de mosaico hidráulico 
5 cantos de mosaico hidráulico 
0,003 à3 de argamassa ( B.N.6 ) 
1 1. de água 
0,25 h. de trolha 
0,25 h. de trabalhador 
Sfo dos jornais para ferramentas e seguro 
10$ dos jornais e materiais para adminis
trée Bo 

Preço de aplicação : I9$39 

P R E Ç O S 

Jomaii Mat.rlali 

3$00 
244$67 

$005 
4$50 
2$50 

Cada 
M 3 
L. 
H. 
r i . 

28$50 
2$28 

2$85 

33$63 

I3$50 
I5$00 
2$28 

2$85 

33$63 

8$00 

$90 
,$50 
$11 

$14 

I$65 

I$I3 
$63 
$14 

$18 

2$08 

57$47 

5$75 

63$22 

3I$20 
2$45 
$04 

3$37 

37$06 

42100 

I$06 
$01 

$11 

I$18 

I5$00 
$73 
$01 

I$57 

I7$3I 
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35 ! Caixa de visita completa com 1.00 x 1.00m 
i Estimativa 

Preço de aplicaçSo : 900*00 

Preço» 
simples 

36 

37 

SifSo de páteo de gré*s, com jí 20 cm com 
tampa de betSo armado 
Estimativa 

Preço de aplicaçSo : I44$00 

Unidade 

P R E Ç O S 

Jornati 

I80$00 

Material! 

720*00 

48*00 

VDE DO 

?8 

I m.l. de canalizaçSo de gros de j 12.5, 
incluindo acessórios, assentamento e envolp 
vimento 
1.4 m.l. de manilha 
3 Kg. de cimento 
1.5 h. de trolha 
3 h. de trabalhador 
8$ dos jornais para ferramentas e seguro 
15$ dos materiais para acessórios 
10$ dos jornais e materiais para adminis-

i traçSo 
0,075 m3 de ( P.C.N.24 ) m S o V & S ^ 
0,075 m3 de ( P.C.N.24 ) mater ia is 

i 
jPreço de aplicaçSo : 72$98 

1 m.l. de canalizaçSo de gris de & 10, in
cluindo acessórios, assentamento e envolvi 
mento 
1,4 m,l, de manilha 
2 Kg. de cimento 
I h. de trolha 
3 h. de trabalhador 
8$ dos jornais para ferramentas e seguro 
15$ dos materiais para acessórios 
10% dos jornais e materiais para adminis-
traçSo 
0,07 m3 de ( P.C.N.24 ) mSo de obra 
0,07 m3 de ( P.C.N.24 ) materiais 

Preço de aplicaçSo : 61*13 

i 20$00 
»60 

4$50 rr 
Cada 

Kg. 
li. 
H. 

ARQUITEC 
21*60 

223*07 

URA 
M 
M 

6*75 ; 
7*50 
1*14 I 

1*54 
1*62 

39 

16*00 Cada 
$60 Kg. 

4*50 H. 
2*50 H. 

18*55 

VSo de porta de contraplacado de tola de I 
batente, com 0,75 x 2,00 assente com todas 
as ferragens 
Estimativa 

Preço de aplicaçSo : 550*00 

21*60 
223*07 

A 3 
M 3 

4*50 
7*50 
*96 

1*20 
1*51 

15*67 

100*00 

96*00 

28*00 
1*80 

4*47 

3*43 

16*73 

54*43 

22*40 
1*20 

3*54 

2*71 

15*61 

45*46 

450*00 
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40 ÍVSo de porta de contraplacado de tola de 
|l batente, com 0,60 x 2,00, assente com 
'todas as ferragens 
|Estimativa 

lPreço de aplicaçSo : 450*00 

Pteçoi 
linipl.» 

ÍVío de porta de contraplacado de tola, 2 
[batentes, envidraçado, com 1,50 x 2,00, 
I assente com todas as ferragens 
J Estimativa 

Preço de aplicaçSo : I.000100 

>ns 

PORt 
VSo de porta exterior, de castanho almofai 
dada, de 2 batentes, com 1,20 x 2,00, i 
sente com todas as ferragens 
0,212 m3 de castanho 
0,24 Kg. de cola 
38 h. de carpinteiro 
4,5 h. de servente 
6 dobradiças 
1 fechadura 
2 puxadores 
1 entrada de chave 
40 parafusos 
2 fechos de embeber, de alavanca 
8$ dos jornais para ferramentas e seguro 
K # dos jornais e materiais para adminis
traçSo 

Preço de aplicaçSo : I.036122 

300*00 
8*00 
5$00 
3*00 
8$00 

•O POR"^5joO 
EMAÇÃCJ3J00 

10*80 ! 
$301 

I2I00Í 

Unldad» 

!■■■■■<■■ ■ 

M 3 
K g . 
H . 
H. 

Cada 
Cada 
Cada 
Cada 
Cada 
Cada 

J VSo de porta exterior, de castanho alraofa 
dada, d» I batente com 1,00 x 2,00, assen
te com todas as ferragens 
0,18 m3 de castanho 
0,2 Kg. de cola 
31 h. de carpinteiro 
3,7 h. de servente 
3 dobradiças 
I fechadura 
I puxador 
I entrada de chave 
22 parafusos 
8# dos jornais para ferramentas e seguro 
10% dos jornais e materiais para adminis
traçSo 

Preço de aplicaçSo : 8I7$50 

.300*00; . M 3 
8*00i Kg. 
5*00! H. 
3$00Í H. 
8I00J Cada 

75*00| Cada 
33*00! Cada 
10*801 Cada 

$30 Cada 

P R E Ç O S 

Jornais Material) 

100*00 

190*00 
13*50 

16*28 

20*35 

240*13 

155*00 
11*10 

13*29 

16*61 

350*00 

150*00 1 850*00 

487*60 
*32 

48*00 
75*00 
66*00 
10*80 
12*00 
24*00 

72*37 

796*09 

196*00 

414*00 
1*60 

24*00 
75*00 
33*00 
10*80 
6*60 

56*50 

621*50 
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DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

VSo de porta exterior, de castanho almofa
dada, de I batente, com 0,80 x 2,00, assenj
te com todas as ferragens 
0,144 m3 de castanho 
0,16 Kg. de cola 
24 h. de carpinteiro 
3 h. de servente 
3 dobradiças 
I fechadura 
I puxador 
I entrada, de chave 
22 parafusos 
8^ dos jornais para ferramentas e seguro 
10$ dos jornais e materiais para adminis* 
traçâo 

Preço de aplicação : 682129 

Pr«ço« 
■lrcplel 

.300300 
8$00 
5100 
3$00 
8$00 

75*00 
33*00 
10*80 

*30 

P R E Ç O S —I 
Uniciudt 

M 3 
Kg. 
II. 
If, 

Cada 
Cada 
Cada 
Cada 
Cada 

Jornal. 

120*00 
9*00 

Malarial. 

10*32 ! 

12*90 

152*22 

ï ) I m.l, de marcos para portas e janelas,em 
castanho com 0,04 x 0,11 
0,005 m3 de castanho (2.300*00 
0,12 Kg. de cola 8*00 
0,8 h. de carpinteiro 5*00 
0,8 h. de servente 3*00 
8Jt dos jornais para ferramentas e seguro 
10$ dos jornais e materiais para adminis
tração 
Preço de aplicação : 21*16 

U 3 
K«. 
H. 
I I . 

4*00 
2*40 
*5I 
*64 

7*55 

I m.l. de alizar de castanho com 0,05x0,03, 
0,0016 m3 de castanho J2.300*00 
0,05 Kg de pregos \ 11*00 
0,5 h. de carpinteiro 

47 

0,5 h. de rapaz 
8$ dos jornais para ferramentas e seguro 
IC$ dos jornais e materiais para adminia
traçSo 
Preço de aplicaçffo : 9*06 

I m.l. de apainelado. em janela, com 0,80 
de desenvolvimento, em castanho 
0,032 m3 de castanho 
0,15 Kg. de pregos 
10 h. de carpinteiro 
10 h. de rapaz 
8$ dos jornais para ferramentas e seguro 
10$ dos jornais e materiais para adminis
tração 

Preço de aplicaçlo : 159*48 

1*50 

M 3 
Kg. 
H. 
H. 

2*50 
1*25 
*30 

*38 

4*43 

2.300*00 
11*00 
5*00 
1*50 

M 3 
Kg. 
H. 
H. 

50*00 
15*00 
5*20 

6*50 

76*70 

331*20 
1*28 

24*00 
75*00 
33*00 
10*80 
6*60 

48*19 

530*07 

11*50 
*96 

1*15 

13*61 

3*66 
*55 

*42 

4*63 

73*60 
1*65 

1È1L 
82*78 
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DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS 

I ra.l. de apainelado, em janela, com 0f60 
de desenvolvimento, em. castanho 
0,024 m3 de castanho 
0,13 Kg. de pregos 
8,5 h. de carpinteiro 
8,5 h. de rapaz 
8% dos jornais para ferramentas e seguro 
10$ dos jornais e materiais para adminis-
traçSo 

Preço de aplicaçSo : 127*43 

Pr.çOi 
simple. 

Unldad-i 

2.300*00 
11*00 
5*00 
I$50 

| I m2 de envidraçado interior de castanho 
sobre portas 
Estimativa 
Preço de aplicaçSo : 245*00 

M 3 
Kg. 
H. 
H. 

50 ro I m2 de pavimento de tacos de pinho, asseij-
t e corn " Iraepa" incluindo preparaçSo do 
pavimento 
Estimativa 

(• \ j UNIVERSIDADE DO PORTO 
Preço de ap l i caç lo : 72*00 

51 

52 

I m2 de pavimento em secçSes transversais 
de toro de pinheiro 
Estimativa 

Preço de aplicaçSo î 22*00 

53 

I m2 de vigamento tarugado, de pinho naci-t 
onal tanalizado 
0,024 m3 de madeira de pinho 
0,12 Kg. de pregos 
0,6 h. de carpinteiro 
0,2 h. de trabalhador 
tanalizaçSo 
8# dos jornais para ferramentas e seguro 
10% dos jornais e materiais para adminis
tração 

Preço de aplicaçSo s 28*02 

600*00 
11*00 
5*00 
2*50 

250*00 

M 3 
Kg. 
H. 
H. 
M 3 

I n>2 de fftrro de madeira de pinho tanali-
zada 
I m2 de soalho 
0,4 Kg. de pregos 
1.5 h . de carp in te i ro 

a t ranspor ta r . . . . 

32*00 
11*00 
5*00 

M 2 
Kg. 
H. 

M t Ç O ! 

Jornali 

42*50 
12*75 
4*42 

5*53 

65*20 

100*00 

34*00 

7*00 

3*00 
*50 

$28 

_!2L 
4*13 

7*50 
7*50 

Material! 

55*20 
1*43 

JiéSL 

62*23 

145*00 

38*00 

15*00 

14*40 
1*32 

6*00 

2*17 

23*89 

32*00 
4*40 

36*40 
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transporte 
0,1 h. de trabalhador 
tanalizaçffo 
8# dos jornais para ferramentas e seguro 
10$ dos jornais e materiais para adminis-
traçffo 

Preço de aplicaçïo t 57144 

I m2 de revestimento com secções longitu 
dinais de toros de pinheiro 
Estimativa 
Revestimento 
TanalizaçSo 

Preço de aplicaçfto s 168*00 

FACULDADE DE 
UNIVERSIDADE DO 
CENTRO DE D'OCUME 

Vto de janela dupla fixa, era castanho,com 
0,90 x 1,00 
0,02 m3 de madeira de castanho 
0,06 Kg. de cola 
4 parafusos 
30 h. de carpinteiro 
2 h. de trabalhador 
2 dobradiças de 30 mm 
I crémone 
9$t dos jo rna is para ferramentas e seguro 
I0j6 dos jo rna i s e mater ia is para adminis-
t r aç ïo 

Preço de aplicaçtto t 272*97 

VIo de janela dupla, móvel, em castanho, 
com 0,90 x 1,00 com I batente 
0,02 m3 de madeira de castanho 
0,06 Kg. de cola 
32 h. de carpinteiro 
2,5 h. de trabalhador 
2 dobradiças de 30 mm 
2 dobradiças de 3" 
2 crémones 
8# dos jornais para ferramentas e seguro 
10% dos jornais e materiais para adminis-
traçSo 

Preço de aplicação : 335153 
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DESIGNAÇÃO E ANALISi DOS PREÇOS 
Preçot 
itmples 

VSo de janela dupla, de guilhotina, em cas
tanho, com 1,50 x 0,80 
0,021 «3 de castanho 
0,03 Kg. de cola . 
30 h. de carpinteiro 
2 h. de trabalhador 
4 dobradiças de 30 mm 
2 fechos 
2 crémones 
2 puxadores 
I mola compensadora 
8$ dos jornais para ferramentas e seguro 
10$ .dos jornais e materiais para adminis
tracSo 

Preço de aplicaçfio : 393$59 

Unidnd» 

2,300*00 M 3 
8$00 Kg. 
5*00 H. 
2*50 H. 
2$ 10 Cada 
7*50 Cada 
30$00 Cada 
3*80 Cada 
52*00 Cada 

J_ 
FACULDADE DE AR 
UNIVERSIDADE DO 
CENTRO DE DOCUMENíTAÇAO, 

Vïo de janela dupla, de guilhotina com 
0,80 x 0,90, em castanho 
0,014 m3 de madeira 
0,02 Kg. de cola V 
26 h. de carpinteiro 
1,7 h. de trabalhor 
4 dobradiças de 30 mm 
2 fechos 
2 crémones 
2 puxadores 
I mola compensadora 
8$ dos jornais para ferramentas e seguro 
10$ dos jornais e materiais para adminis
traçSo 

Preço de aplicação : 351132 

2.300*00 
8$00 
5100 

POR! 2*50 
2*10 
7*50 

30*00 
3*80 

52*00 

M 3 
Kg. 

ÍTURÍJ' 
Cada 
Cada 
Cada 
Cada 
Cada 

I. 

Vffo de janela de guilhotina, dupla, com 
0,80 x 0,50 em castanho 
0,012 m3 de castanho 
0,02 Kg. de cola 
25 h. de carpinteiro 
1 h. de trabalhador 
4 dobradiças de 30 mm 
2 fechos 
2 crémones 
2 puxadores 
I mola compensadora 
8% dos jornais para ferramentas e seguro 
10$ dos jornais e materiais para adminis
traçffo 

Preço de aplicaçSo : 338*29 

2.300*00 
8*00 
5*00 
2*50 
2*10 
7*50 

.30*00 
3*80 
52*00 

M 3 
Kg. 
H. 
H. 

Cada 
Cada 
Cada 
Cada 
Cada 

mm 5 3 

» 0 O 9 

P R E Ç O S 

Jornali M<: ■ ' •• 

150*00 
5*00 

12*40 

15*50 

182*90 

130*00 
4*25 

10*74 | 
i 

13*43 I 

158*42 

125*00 
2*50 

10*00 

12*75 

150*45 

48*30 
*24 

8*40 
15*00 
60*00 
7*60 

52*00 

19*15 

210*69 

32*20 
*I6 

8*40 
15*00 
60*00 
7*60 

52*00 

17*54 

192*90 

27*60 
*I6 

8*40 
15*00 
60*00 
7*60 

52*00 

17*08 

187*84 
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54 

Vffo de janela dupla, de báscula com 1.00 x 
x 0,30, em castanho 
0,008 m3 de castanho 
0,018 Kg. de cola 
12 h. de carpinteiro 
I h. de trabalhador 
4 dobradiças de 30 nm 
|l fecho 
I crémone 
I mola de balanço 
8% dos jornais para ferramentas 
10% dos jornais e materiais para adminis
tração 

Preço de aplicação : 161*13 

P R E Ç O S 

simplet 
Unidad* 

2.300*00 U 3 
8*00 Kg. 
5*00 H. 
2$50 H. 
2110 Cada 
7*50 Cada 

30*00 Cada 
15*00 Cada 

Jornais Materiais 

60*00 
2*50 

5*00 

6*25 

73*75 

Vío de janela dupla, do báscula com I.OOx 
jx 0,90 em castanho 
0,014 m3 de castanho 
0,03 Kg. de cola ORl 2.300*00 8*00 

5*00 
2*50 

UNIVERSIDADE DO ^ O R T ^ J J Q 
CENTRO DE DOCUMEN rAÇÃOyjjjQ 

14 h. de carpinteiro 
2 h. de trabalhador 
dobradiça de 30 mm 
fecho 
crémone 
mola de balanço 

8$ dos jornais para ferramentas e seguro 
10% dos jornais e mate»iais para adminis
trée So 

jPreço de ap l icaç to s 191*17 

30*00 
15*00 

M 3 
Kg. 
H. 
H. 
Cada 
Cada 
Cada 
Cada 

70*00 
5*00 

VSo de janela dupla, de báscula com 0,80 x 
x 0,50, em castanho 
0,007 m3 de castanho 
0,01 Kg. de cola 
II h. de carpinteiro 
0,7 h. de trabalhador 
4 dobradiças de 30 mm 
I fecho 
I crémone 
I mola de balanço 
8% dos jornais para ferramentas e segure 
10% dos jornais e materiais para adminis
tração 

Preço de aplicação : 151*76 

6*00 

7*50 

88*50 

2.300*00 
8*00 
5*00 
2*50 
2*10 
7*50 

30*00 
15*00 

M 3 
Kg. 
l i . 
li. 
Cada 
Cada 
Cada 
Cada 

55*00 
1*75 

4*54 

5*68 

66*97 

18*40 
*I4 

8*40 
7*50 

30*00 
15*00 

7*94 

87*38 

32*20 
124 

8*40 
7*50 

30*00 
15*00 

9*33 

102*67 

16*10 
*08 

8*40 
7*50 

30*00 
15*00 

7*71 

84*79 
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64 

65 

66 

Vffo de janela dupla, fixa, de castanho com 
1,20 x 0,40 
0,009 m3 de castanho 
0,006 Kg. de cola 
15 h. de carpinteiro 
1 h. de trabalhador 
4 parafusos 
2 dobradiças de 30 mm 
I crémone 
8$ dos jornais para ferramentas e seguro 
10% dos jornais e materiais para adminis
tração 

Preço de aplicaçffo : I53Í20 

Preçoi 
limplfi 

2.3O0$OO 
8$00 
5100 
2*50 
$30 
2$ 10 
30100 

Unidad» 

M 3 
Kg. 
H. 
H. 

Cada 
Cada 
Cada 

P R E Ç O S 

JOIBOU 

75100 
2*50 

6*20 

7*75 

9I$45 

Vffo de janela duplo,de báscula, em castanho 
com 0,80 x 0,70 

!|PORr 2.300*00 
8100 
5*00 
2*50 
2*10 

UNIVERSIDADE DO 

0,008 m3 de castanho 
0,016 Kg. de cola 
13 h. de carpinteiro 
0,8 h. de trabalhador 
4 dobradiças de 30 
I fecho 
I crémone 
1 mola de balanço 
M> dos jornais para ferramentas e seguro 
10$ dos jornais e materiais para adminis
traçffo 

Preço de aplicaçffo : 166*43 

7*50 
30*00 
15*00 

I m.l. de chaceamento para assentamento de 
cobertura 
0,0056 m3 d» pinho 
tanalizaçffo 
0,2 h. de carpinteiro 
0,1 h. de trabalhador 
8$ dos jornais para ferramentas e seguro 
10$ dos jornais e materiais para adminis
tração 

Preço de aplicaçffo : 6*72 

M 3 
&€♦ 
H. 
li. 
Cada 
Cada 
Cada 
Cada 

65*00 
2*00 

5*36 

6*70 

79*06 

I m2 de chapa "Furai" com pertences e aseen 
tamento incluidos 
Estimativa 

Preço de aplicaçffo : 95*00 

67 II m.l. de rodapé" de pinho com 5 cm de al

600*00 
250*00 

5*00 
2*50 

M 3 
M 3 
11. 
H. 

1*00 
*25 
*I0 

*I3 

1*48 

2*50 

Materiais 

20*70 
*04 

1*20 
4*20 

30*00 

5*61 

61*75 

18*40 
*I3 

8*40 
7*50 

30*00 
15*00 

JÎ21 
87*37 

3*36 
1*40 

111 

5 $24 

92*50 
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DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS P1EÇOJ Proçoi i 
1 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS P1EÇOJ 
•ImpUi Unidade | 

. Jornal I Materials 

t u ra e 3 cm de espessura 
0,002 m3 de pinho 600*00 M 3 1*20 
0,012 Kg. de pregos 11*00 Kg. *I3 
0,5 h . de carp in te i ro 5$00 H. 2150 
0,4 h. de t rabalhador 2$50 H. 1*00 
8% dos jo rna i s para ferramentas e seguro $28 
10?í dos jo rna i s e mater ia is para adminis

68 

ItraçSo 

Preço de aplicaçffo J 5*59 

»35 *I3 

68 

ItraçSo 

Preço de aplicaçffo J 5*59 4$ 13 1*46 

68 I m2 de forro de castanho em paredes 
Estimativa 

' 

69 

Preço de aplicaçffo : 42*00 10*00 32*00 

69 I m. l . de p r a t e l e i r a de casquinha forrada 
a termolaminado 
Estimativa pom "0 
Preço de apl icaç So : 1501 JL V ^ _I_ V _l 

00 v^ 50100 100*00 
FAri i inAnF n r A R Q I I I T F n URA 

70 I portada ex te r io r de 2 ba ten tes , em c a s 

tanho, com 0,80 x 0,70 por folhàDE 

'ORTO 
AÇÃO 

0,057 m3 de castanho 2,300100 M 3 131*10 
0,15 Kg. de cola 8100 Kg. 1*20 
25 h. de carp in te i ro 5*00 B. 125*00 
2,1 h . de trabalhador 2*50 H. 5*25 
4 dobradiças de 3" 8$00 Cada 32*00 
I crémone 30$00 Cada 30*00 
2 fechos e alavanca 12*00 Cada 24*00 
I puxador 3»80 Cada 3*80 
8# dos j o rna i s para ferramentas e seguro t 10*42 
10% dos jo rna i s e mater ia is para adminis

71 

tração 

Preço de apl icaç ïo Î 398*01 
í 

13*03 22*21 

71 

tração 

Preço de apl icaç ïo Î 398*01 
í 153*70 244*31 

71 1 m2 de es tores t ipo "Kirsch" 
Estimativa ^ 

72 

Preço de aplicaçffo : 350100 
1 25*00 325*00 

72 I m . l . de guarda de escada i 

I m . l . de tubo j> 2" 30*00í M. L. 30*00 
metalizaçffo a zinco 60*00 M 2 9*00 
2 h . de se r r a lhe i ro 5100 H. 10*00 
I h. <le servente 3$00! H. 3*00 
15"' dos mater ia is para acessórios 

| 
i 
I ■ 

5*85 15"' dos mater ia is para acessórios 
| 
i 
I ■ 

Í3*ÕÒ 44*85 



DESIGNAÇÃO ï ÀNÀUSE DOS PIEÇOI 

transporte  
$rf> dos jornais para ferramentas e seguro 
IO?C dos jornais e materiais para adminis
trée ff o 

Preço de aplicaçSo i 64$68 

Preçoi 
ilmpl«> 

P R E Ç O S 

Ur.tdad» 

Jornais 

73 il grade de ferro fundido com 1,10 x 1,10 
Estimativa 

Preço de aplicaçSo : 300*00 

74 il grade de ferro 0 3/4" metalizada a zinco 
com 0,80 de desenvolvimento 
Estimativa 

Preço de aplicaçSo : 27*50 

75 I m2 de vidro belga assente 
I m2 de vidro 
1,5 Kg. de betume 
1,5 h. de vidraceir 
iI h. de rapaz 

FACULDADE DE ARQl I 2 $ 5° 
4$ 50 

4ÇÃO **'° 
8% dos jornais para ferramentas e seguro 
10$ de jornais e materiais para administrat-
çfio 

Preço de aplicaçSo : 250*39 

200*00 M 2 
Kg. 
H. 
II. 

76 1 m2 de pintura a 2 deraSos de tinta de ólejo 
2 demffos de esmalte e I deraSo de zarcSo in
cluindo trabalhos preparatórios 
0,5 folha de lixa de vidro 
0,10 Kg. de zarcSo 
0,20 Kg. de esmalte 
0,10 Kg. de tinta em p<5 
0,05 Kg. de óleo de linhaça 
0,025 Kg. de água raz 
0,02 Kg. de secante 
5 h. de pintor 
8% dos jornais para ferramentas e seguro 
10$ dos jornais e materiais para adminis-
traçffo 

Preço de aplicaçSo : 54$25 

1*50 Folha 
30*00 Kg. 
80*00 Kg 
8$00 Kg 
25*30 Kg 
7*00 Kg 
25*00 Kg 
5100 H. 

I3$00 
1*04 

1*30 

Materiais 

15*34 

70*00 

7*50 

6*75 
1*50 

*68 

*83 

9*76 

44*85 

4*49 

49*34 

230*00 

20*00 

21*88 

240*63 

200*00 
18*75 

1 
*75 
3*00 
16*00 

' $80 
' 1*27 

*I8 
*50 

25*00 
2*00 

2*50 2*25 

29*50 24*75 

• 
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1 m2 de pintura a 2 demttos de tinta de c*le.? 
e I de esmalte» sobre madeira 
0,025 de folha de lixa de vidro 
0,10 de esmalte 
0,12 de tinta era pó* 
0,08 de óleo de linhaça 
0,025 de água raz 
0,01 de secante 
2 h. de pintor 
0,5 de rapaz 
8% dos jornais para ferramentas e seguro 
10% dos jornais e materiais para adrainis
traç&o 

SPreço de aplicaçtto t 25*11 

tírcplei 
Unidade 

1*50 Folha 
80100 Kg. 

8*00 Kg. 
23130 Kg. 
7*00 Kg. 

25*00 Kg. 
5*00 H. 
1*50 H. 

P R E Ç O S 

Jornais 

78 [I m2 de pintura a côr com 2 demffos de t i n  j 
ta de água i base de (5leo 
J0,I25 Kg. de t i n t a 30*00 Kg. 
0,125 Kg. de t i n t a de côr 38*00 | Kg, 
1,5 h . de pin tor 5*00 | li. 

I r h . de rapaz ^ DE ^ R Q u f t S l U R ^ 
[8% dos jo rna is para ferramentas e seguro 
10% dos 'ornais e mater ia is para adminis

■r~
 J f " CETJTRO DE DOCUMFM 

itraçtto 

h eço de aplicaçtto : 19*97 
79 I m2 de envernizamento de madeira com mis

tura especial de óleo queimado 
Estimativa 

F reco de aplicaçtto : 10*00 
80 

81 

I m2 de pintura em tetos 
Kstimativa 

jPreço de aplicaçtto : 5*00 

I fogffo de chapa de cobre 
Estimativa 

Preço de aplicaçtto : 10,000*00 

82 1 m2 de rufo de chapa de alumínio assente 
Kstimativa 

Preço de aplicaçtto : 50*00 

10*00 
*75 
*86 

1*08 

Mauriali 

12*69 

3*00 

«04 
8*00 

*96 
1*86 
*I8 
*25 

1*13 

12*42 

2*00 

2.000*00 8.000*00 

8*00 42*00 
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84 

jl m . l . de eanalizaçffo de tubo p lás t i co 
;*'Unilene" com 2" fi 
JEstimativa 

iPreço de aplicação : 49150 

X m. l . de canalizaçffo de tubo p l á s t i co 
j"Unilene" com I" l /2" 
[Estimativa 

jPreço de aplicaçSo i 40*00 

85 |I m . l . de canalizaçffo de tubo p lá s t i co 
f'Unilene" com 3/4" 
Estimativa 

jPreço de aplicaçSo : 23*50 

86 ! I m . l . de canalizaçffo de tubo p l á s t i co 
I "Unilene" com 1/2" 
I Estimativa 
! \ UNIVERSIDADE DO j>ORTO j 
! Preço de aplicaçSo : 19)50 I2$50 

87 \ I bacia sifónica de retrete completa, as
sente incluindo acessórios 

1 Estimativa 

| Preço de aplicaçffo : 1,000*00 70100 

88 

I 

89 

I bidet completo assente, incluindo aces-
[sôrios 
|Estimativa 
I 
Preço de aplicaçffo t 680100 

iI mictório de coluna assente, incluindo 
autoclismo e tubo de descarga 
Estimativa 

Preço de aplicaçffo t 2.000100 

60$OO 

90 I lavatório tipo inglês 2» lote "Sacavém" 
jde' I» 
Eítimativa 

I Preço de aplicaçffo : 765100 

70100 

7100 

930*00 

620*00 

1.930*00 

65*00 700$O0 
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91 I bacia de chuveiro com acessórios inclui
dos assente 
[Estimativa 
i 
iPreço de aplicaçSo : 1.045*00 

92 :I bacia de cozinha com acessórios incluidoT 
iassente 
[Estimativa 

IPreço de aplicaçSo : 1.120*00 

93 I depósito de água para 750 1. com acessó
rios incluidos 
'Estimativa 

jPreço de aplicaçSo i 930$00 

94 I termo  acumulador nacional de baixa pres
são com acessórios incluidos 
'Estimativa .ACULDADE DE ARQUITEC 

UNIVERSIDADE DO (PORTO 
Preço de aplicaçSo : 3.070100 

URA 

95 I m.l. de dreno 
Estimativa 

Preço de aplicaçSo « 100*00 

9,6 

97 

I grupo electrogerador de emergência 
Estimativa 

Preço de aplicaçSo s 90.000*00 

I armário balcSo para a rouparia, com 4,50¾ 
x 0,90 x 1,00, incluindo assentamento, pinL 
tura e ferragem 
Estimativa 

Preço de aplicaçSo : 2.000*00 

98 

99 

I balcSo para o bar, com 3,20 x 0,50 x 1,3̂ ) 
com assentamento, pintura e ferragens 
Estimativa 

Preço de aplicaçSo : 2.700*00 

I banco para bar, em ferro fundido, com as
sento e costas forradas a plástico, incluin
do pintura e assentamento 

60$00 1,060*00 

30800 900100 

20*00 

70*00 3.000*00 

80*00 
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6 1 

DESIGNAÇÃO E ANALISE DOS PREÇOS 

Estimativa 

Preço de aplicaçffo i I.200$00 

ilmplei 

P R E Ç O S 

Unlddd* 

100 II banco para o fogffo, incluindo assentamen-
jto 
iEstimativa 

Jornali 

; Preço de aplicaçffo t 1.000*00 
I. 

101 I bancada de cozinha incluindo assentamento 
jpintura e ferragens 
IEstimativa 

1 Preço de aplicaçffo : 2.600*00 

Io2 I armário superior para a cozinha, incluin-r 
do assentamento, pintura e ferragens 
Estimativa X v T J A JL 
Preço'de aplicaçffo : 980*00 NIVERSIDADE DO 

103 I armário para o posto de socorros 
'̂ 0 assentamento, pintura e ferragens 
lEstimativa 

Preço de aplicaçffo : 1.800*00 

NTRO DE DOCUMENTAÇÃO 

0 
PORTO 

104 I balcffo e prateleiras para o vestiário, 
incluindo ferragens, assentamento e pintur^. 
Estimativa 

Preço de aplicaçffo : 7.200*00 

105 I conjunto de armário e prateleira para a 
cabine telefónica, incluindo assentamento 
e pintura 
Estimativa 

Preço de aplicaçffo : 450*00 

106 I armário embebido,para o quarto de casal, 
incluindo assentamento, pintura e ferragen| 
Estimativa 

Preço de aplicaçffo : 1.100*00 

Maiertali 



6 2 

107 

DESIGNAÇÃO E ANÁLISE DOS PREÇOS 

I armário balcffo para as instalaçBes do 
guarda, incluindo assentamento, ferragens 
e pintura 
Estimativa 

Preço de aplicaçffo s 540800 

Preço» 
siirples 

P R E Ç O S 

Unldada 

108 jl armário embebido para a camarata, com 
!2,40 x 2,00 x 0,30, incluindo assentamento, 
jpintura e ferragens 
Estimativa 
I 
jPreço de aplicaçffo : I.100$00 

109 li conjunto de armário e 4 beliches, incluin
do ferragens, assentamento e pintura 
Estimativa 

jPreço de aplicaçffo PORTO 
o : 2.550800 

110 I poço sumidouro revestido com manilha de 
betSo poroso, incluindo tampa do betffo ar-

, . CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO 
Estimativa 

Preço de aplicaçffo : 3.850800 

Jornal! Material» 
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D E S I G N A Ç Ã O Quantidades 

m ç o 
DA UNIDADE 

Jornais 
Materiais 

• Transportes 

I M P O R T Â N C I A ! 

Jornais 
Materials 

e Transportes Total 

CAPITULO I 

OBRA DE TRABALHADOR 

A r t « .  I 

Escavação em terra dura pa \ _ 
no j 

ra fundacSes 2.265,272! I2$391 28.066*72 
' ! 

Arte2 
Escavação em rocha branda com

pacta 

28.066$72 

m3 í 
238,296 10*43 

lArtS3 

Preenchimento dos caboucos d«
pois de realizadas as fundações, 

2.485*43 
4$88 

com as terras de escavação 
art'.4 

2.219,007 S 
ArrumaçSo de terras e rochas ILgfC :GTl 

Nl̂  sobrantes 

CAPITULO II 
OBRA DE PEDREIRO 

*rt«.5 
Betão armado em sapatas 

Hrt«6 
BetSo armado em pilares e 

vigas de pórticos 

Art«.7 
Betão armado em lajes de elei

mentos vazados com 20 cm de espes 
sura total por estimativa 

> T 0 „ 
785,275 12*74 

.241*20 

10.004*40 
UMENTACAC 

46*20 ! 

m3 
27,072 140*65 

872*86 

■3 
170,437 177*23 

3.807*68 

30.206*54 
I1.171*81 

"
3 ; 

702,840, 35*00 
75*00 

Art«.8 
BetSo armado em lajes de elte

mentos vazados com 6 cm de espes— 

24.599*40 

1.162*88 

36.279*71 

3.648*31 

2.241*20 

42.797*75 37.442*59 
46.284*11 
80.240*34 

23.630*07 27.437*75 

199.719*78 229.926*32 

52.713*00 77.312*40 



ê 
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• 

D E S I G N A Ç Ã O 

sura total por estimativa 

Arte .-9 
BetSo armado em lajes maci

ças 

Quantidades 

PREÇO 
DA UNIDADE 

—nr3— 
51,730 

Jornais 
Materiais 

i • Transportes 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais 

20$00 

45*00 

1.034160 

m3 I 
43,465 | 147$65 

438176 

6.417*61 

Materiais 
e Transportes 

2.327*85 

19.068*53 

Total 

3.362*45 

25.486$14 

Ar t« . - I0 

Betffo armado em c o r n i j a s , p a | _ 

d i e i r a s e reforços 53,742 j 147*65| 7.935*01 

438*71 

—II 
Betffo armado em escadas 

Art«.-I2 
Alvenaria de grani to em r W ^ 

daçHes 

m3 
18,195 147*65! 2.686*49 

23.577*15 31.512*16 

Híorrô 
19,193 70*80 

CE|NTRO'DE DOC] S7$33 

Art«.-I3 
Paredes de alvenaria de gra

nito com aparelhamento riístico a 
pico grosso 

Arte.-14 
Lajedo de granito aparelha

do a pico grosso 

Art«.-15 
Caixa de brita de 15 cm de 

espessura, com camada de betffo de 
6 cm de espessura 

Arts.-16 
Massame de betffo com 10 cm 

ie espessura em l e i t o de lajedo 

m3 
60,604 I 210*33 

37*63 

H>2 

237,52 15*00 
24*50 

1.358*86 

7.982*32 10.668*81 

12.746*84 

1.100*34 1 2.459*20 
í 

m2 
55,07 

m2 
237,52 

17*70 
27*92 

9*44 
20*57 

3.562*80 

974*74 

2.280*53 

5.8I9$24 

15.027*37 

9.382*04 

I.537Í55 

2.242*19 
4.885*79 

2.512*29 

7.127*98 



ssÉtmmiA, g g 

mm 
««in 

£ i ■ 

D E S I G N A Ç Ã O Quantidades 

Arte .H 
Impermeabilização de sobre

leitos de alicerces e paredes in
teriores do Ie piso, cora asfalto 

KEÇO 
DA UNIDADE 

Jornais 
Materials 

» Transporte» 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais 

Art«.18 

ImpermeabilizaçSo de beto
ailbas com argamassa hidrófugada 55,07j 8*26 

5126 

m2 
228,86 8$ 26 

127*05 

Mataiialf 
e Transport» 

1.890138 

CAPITULO III 
OBRA DE TROLHA 

Arte.19 
Alvenaria de tijolo furado 

ie 10 x 26 x 26, assente em part
ies exteriores 

454*88 

í^ollTO 
ACULCèfcDE DE ARQUITECTURA 

UNIV3 I 8 í49 
c ENTRO DE DO:UMFMTACAC 

Arte.20 , 
Alvenaria de tijolo furado 

de 8 x 19,5 x 35,5 de cutelo, em 
paredes interiores 

Arte.21 
Impermeabilização com embftço 

iidró*fugo em paredes de elevaçlo 

24$78 7.892$18 

m.2 
626,95: 

m2 
1.376,44 

8126 
I6$68 

8126 
5126 

5.178*61 

Arte.22 
Embftço e reboco exterior com 

argamassa de cimento, cal em pas
ta e areia ao traço de I : I t 6 
em paredes de elevaçSo, sublajes 
cobertura e elementos de betfio ar(
raado 

11.369139 

■2 
1.467,04 6129 

8*43 
9.227*68 

Total 

29.076*66 30.967*04 

289*67 ■744153, 
99.918*02 j 374.008*48 ; 473.926*50 

22.517*24 30.409*42 

10.457*53 15.636*14 

7.240*07 18.609*46 

12.367*15 21.594*83 



S # 0 0 
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PORTUGA! 

y ■ ' i. 

6 6 

Quantidade! 

PÏEÇO 
DA UNIDADE 

I M P O I T A N C I A I 

D E S I G N A D A o Quantidade! 
Jornais 

Materiais 
• Transportes 1 

Jornais 
Materiais 

• Transportei 
Total 

Arte .23 

Ouarnecimcnto ex te r io r com 

argamassa de cimento, cal gorda e 

a r e i a ao t raço I t l t S em areado fii

! 526^7 2$08 1.095*06 

$88 463*29 1.558*35 

Art».24 . 

► Aglomerado negro de cor t i ça ; 
1 

de 3" 1/2" de espessura, em isolai 
iu2 

mento, com colagem incluida 680,14 35100 ! 23.804*90 

100*00 ! 68.0I4$O0 91.818*90 

Art?25 

Aglomerado negro de cor t i ça ^ni 3TÍ 1 j 
de 1/2" de espessura, e m isolamen ■ I I 

Dl2 
i l y J 

t o , com colagem incluida 
ACÍMAD 30.00 2.433860 

í \ : L NIVERSIDA 20*00 I.622140 4.056*00 

Art*,_26 ENTRO DE DC CUMENTAÇÃC ) 

Aglomerado negro de cor t i ça 

de 4" de espessura em isolamento 
■2 

de cobertura , com colagem incluidí > 436,52 20S00 8.750100 

110*00 48.017*20 56.767*20 

Art«.27 ■ 1 
Pintura com 3 demfios de emu .

sSo betuminosa, de todas as super
m2 

f í c i e s isoladas a cor t i ça 1.197,78 6$ 19 7.414126 

2141 2.886*65 10.300*91 

Ar t* .  28 ! 

Protecçffo da pintura betumi

nosa dos isolamentos de co r t i ç a , 
i 

com argamassa de cimento, cal em 
■2 

j 

pasta e a re ia ao t raço 1:1:6 1.197,78 6*29 7.534*04 

8*43 10.097*29 17.631*33 

Art».29 

Impermeabilizaçffo de cober I 
tu ras pelo sistema "Rei íel" com Iff ! 

! 
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67 

D E S I G N A Ç Ã O 

mineral 

PREÇO 
DA UN1DADF. 

Quantidade» 

12 
436,52 

Jornais 
Materiais 

• Transporte» 

37150 
47150 

Arte .-30 
Embéço e rebfico interior 

com argamassa de cal hidráulica •{ _ 
areia ao traço 1:3 i2.479,95 

I 
Arte.-31 

Lambrins em azulejo de côr _ 
m2 

com 0,10 x 0,10 179,55 

I M P O R T Â N C I A » 

Jornais 

16.369150 

Materiais 
e Trantportei 

Toial 

6121' 15.400149 
9$44 

24178 
I68$29 

858125 

Arte.-32 ^ ^ ^ ^ 
Guarnecimento interior arean

do, com argamassa de cal hidráuliJ- ORTÒ 
ca, ca l em pasta e a r e i a ao t raço L W ? D | ; £ 

I i l : 6 

Ar te . -33 

Tetos em estuque liso 

Art?.-34 
Regularização de pavimentos 

com argamassa de cimento e areia 
ao traço 1:4 

1.512,73 2108 
I$08 

m2 
749,87 

3.146148 

5173 
4$I8i 

4.296176 

Arte.-35 
Betonilha esquartelada afa

gada £ colher com 2 cm de espessu- _ 

ra 

Arte.-36 
Pavimentos em mosaico hidráNi-

lico 0,20 x 0,20 

m2 
757,91 8126J 6.260134 

4$66 

237,62 

m2 
134,88 

8126 
4t66 

33163 
63122 

1.962174 

4.536$0I 

20.734*70 37.104120 

23.4I0$73l 38.811122 

30.252*38; 3I.II0$63 

1.633175 

3.134146 

4.780123 

7.431*22 

3.531186 9.792120 

I.10713I 3.070105 

8.5271II 13.063112 
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Srapr 
AS». V i ? . 

D E S I G N A Ç Ã O 

Art».-37 

T i jo l e i r a em par intentos, con 

3,32 x 0,16 x 0,035 

Quantidade! 

m2 
35,63 

PREÇO 
DA UNIDADE 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornal! 
Material! 

• Transporte! 

Art*.-38 
! 

Marmorite em revestimento dei 
escadas 

Art«.-39 
Rodapés em argamassa de ci-

nento e areia ao traço Ii4, com IOJ 
em de altura e 3 cm de espessura | 

ir.2 
27,00 

33$63 
37106 

8100 
42$00 

Jornais Mat.riali 
a Transportes 

I .I98I24 

216100 

m 
64,90, 

[fflPOR Arts . -40 

Rodapés de mosaico hidráuli-^ Lr^[ 
co 

1165 
I$I8 

107109 

147,90 
:NTRO DE DC(( 

Art«.-4I 
Caixas de visita de 1.00 x 

x 1.00 m. 

Art?.-42 
SifSes de péteo em grés,com 

4 20 cm com tampa de betSo armado 

Art9.-43 
CanalizaçSo de tubo de grés 

de é 12,5 incluindo envolvimento 
e acessórios 

Art*.-44 
CanalizaçSo de tubo de grés 

le j> 10 incluindo envolvimento e 
acessórios 

2$08 

m 
56,00 

I7$3I 

I80$00 
720100 

48100 
96$00 

307*63 

I.260100 

288100 

I8$55 
54143 

75,00 IS67 

45146 

I.038180 

I.I75$25 

Total 

1.320145 

I.I34S00 

76$58 

2.560SI5 

5.040*00 

576*00 

3.048108 

3.409*50 

2.518*69 

1.350*00 

183*67 

2.867*78 

6.300100 

864100 

4,086$88 

4.584875 



D E S I G N A Ç Ã O Quantidade» 

PREÇO 
DA UNIDADi 

Art«.-45 

Fossa sépt ica ( D:G.S.P. ) 

Ar te . -46 

Caix i lhar ia de betffo vibradcj» 

assent* 

Àrt«.-47 

Tubo de fibrocimento na ven-j-

tilaçSo da cozinha de / 15 

Art».-48 

Jornais 
Materials 

• Transportes 

3.200$00 

8.300*00 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais 
Maieri'iii 

e Traniportes 

3.200100! 

m 
35,60 25*00 

m 
6,30 50100 

UlPORTO 
Um ventila<lor de fibrociment-

F|AC 
to e acessór ios de % 15 

E DE ARQUITECTURA 
LNIVEÍSIDA) 115^00, ., 

CAPITULO IV 

OBRA DK CARPINTEIRO 

Art«.-49 

Portas interiores de contra4-
placado de tola de I batente,com, 
0,75 x 2,00 tipo "Bonfim" 

Art«.-50 
Portas interiores de contra-j-

placado de tola, de I batente,com 
0,60 x 2,00 tipo "Bonfim" 

Art«.-5I 
Portas i n t e r io re s de cont ra

placado de t o l a , de 2 batentes de 

1,50 x 2,00 t ipo "Bonfim", envidra

çadas 

890100 

315*00 

115*00 

28 100*00 

450*00 

2.800100 

16.600*00 

16 100*00 

350*00 

150*00 

850*00 

I.600100 
5.600*00 

300*00 

I.700*00 

Total 

8.300*00 11.500* 4 
890*00 

315*001 

115*00 

NTAÇÃO I46.321*30i 302.799*88: 449.121*18 

15.400*00 

7.200*00 

2.000*00 
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PREÇO 
DA UNIDADE I u P O R T A N C I A S 

D E S I G N A Ç Ã O f j n n n ti rírrH £H 
VfUUUUUUUVS Jornais 

Materiais 
• Transportas 

Jornais Materials 
e Transportes Total 

A r t e .  5 2 
P o r t a e x t e r i o r de c a s t a n h o , 

a lmofadada , de 2 b a t e n t e s , com 
1,20 x 2 ,00 1 240$13 240$13 

A r t * .  5 3 
796109 796$09 I .036$22 

P o r t a e x t e r i o r em c a s t a n h o , 
a lmofadada , de 1 b a t e n t e , com 
1,00 x 2 ,00 I I96IOO I96$00 

U r t * .  54 
62I$50 62I$50 817$50 

P o r t a e x t e r i o r em c a s t a n h o , a l 

mofadada , de I b a t e n t e , com 0,80xj 
x 2 ,00 I 

■ 

mofadada , de I b a t e n t e , com 0,80xj 
x 2 ,00 I I52$22 152$22 

*rte.55 
530$07 530$07 682129 

Marcos p a r a p o r t a s e j a n e l a s , m 
em c a s t a n h o 431,60 7155 3.258$58 

Acte.56 0̂1 I3$6 l 
) 

5.874$08 9. I32S66 

A l i z a r e s em p o r t a s e j a n e l a s , V S _M ? 

em c a s t a n h o , com 5 cm de desenvo l 
vimento 

A r t ? .  5 7 

rf. m 

MIVÍM9A: 
NTRO DE DO 

; DE ARQL 
iE D 0 4 $ 4 3 

lUMENTAÇAO 

ITECTURA 
2 .73I$54 

2.854$86 5.586840 

Apaine lados em j a n e l a s , era ca S 

t a n h o , com 0 ,80 de desenvo lv imen m 
t o 63 ,00 76170 4.832$10 

A r t e .  5 8 
82$78 5 .2J5$I4 I0 .047$24 

Apaine lados em j a n e l a s , era 
: a s t a n h o , com 0,60 de d e s e n v o l v i  m 
mento 127,80 65820 8.332$56 

A r t e .  5 9 
62$23 7.952199 I6 .285S55 

Envidraçados i n t e r i o r e s , em ■2 
madei ra de c a s t a n h o , sobre p o r t a s 4 ,34 I00$00 434$00 

A r t 0 .  6 0 
I45$00 629$30 I .063$30 

Pavimentos com t a c o s de madei m2 
r a de p inho 136,82 34$00 4 .65 I$88 

A r t » .  6 1 i 
38$00 5.199$16 9 .85I$04 

Pavimentos em secçSes t r a n s  m2 
v e r s a i s de t o r o s de p i n h e i r o 142,56 7$00 997$92 

A r t e .  6 2 
I5$00 2.138$40 3.136$32 

Vigaaen tos t a r u g a d o s de pinho 
n a c i o n a l t a n a l i z a d o p a r a r e c e b e r ■2 
f o r r o ( em pa redes ) 509,00 4$ 13 2.102$17 

í 23189 I2 . I60$OI 14.262$18 
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D E S I G N A Ç Ã O 

Art».-63 
Porro de madeira de pinho ta-

nalizado, em paredes exteriores 

Quantidades 

m2 
439,52 

P»EÇO 
DA UNIDADE 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais 
Materiais 

t Transportai 
Jornais 

Arte.-64 
Revestimento em secçBes lon

gitudinais de toros de pinho ta-
nalizado com 0,08 de espessura ma"- m2 
xima 439,52 

Art*.-65 
Caixilharias duplas em janela^, 

de castanho, fixas, com 0,90 x I.QO 

Arte.-66 
Caixilharias duplas era janelas 

de castanho, de um batente, com 
0,90 x 1,00 

9$ 15 
48129 

4.021*61 

Materiais 
e Transportes 

50*00 
118*00 

182*90 
90*07 

12 

R I T j ^ V V ^ V 

u^ I Art«.-67 
Caixilharias duplas em janelas, 

de castanho, de guilhotina, com 
1.50 x 0,80 

21.976*00 

914*50 

196*18 
139*35 

2.354*16 

ACULDADE DE ARQUITECTURA 
LNIVEÍSIDA 
C ENTRO DE DCC 

Arte,_68 
Caixilharias duplas em pare

des, de castanho, de guilhotina 
com 0,80 x 0,90 

Arte.-69 
Caixilharia dupla em janelas 

de guilhotina, de castanho, com 
0,80 x 0,50 

Arte.»70 
Caixilharias duplas em janelas 

de castanho, de báscula, com I.OOÏ 
x 0,30 

(Lrtl.rTI 
Caixilharia dupla em janela, 

de castanho, de báscula, com I,00J 
x 0,90 

Arte.-72 
Caixilharia dupla em janela, 

de castanho, de báscula com 0,80x 
x 0,50 

Arte.-73 
Caixilharia dupla fixa, de 

13 

182*90 
210*69 

R 

13 

17 

158*42 
192*90 

150*45 
187*84 

73*75 
87*38 

88*50 
102*67 

66*97 
84*79 

O 548*70 

2.059*46 

1.955*85 

147*50 

177*00 

1.138*49 

21.224*42 

450*35 

1.672*20 

632*07 

2.507*70 

2.441*92 

T74*76 

205*34 

1.441*43 

Total 

25.246*03 

51.863*36 I 73.839*36 

1.364*85 

4.026*36 

1.180*77 

4.567*16 

4.397*77 

322*26 

382*34 

2.579*92 



D E S I G N A Ç Ã O Quantidade! 

castanho com 1,20 x 0,40 

Art9.74 
Caixilharia dupla de báscula, 

de castanho com 0,80 x 0,70 

Art».75 
Chaceamento tanalizado da cot 

bertura para receber "Furai", com 
pertences de assentamento 

Art".76 
Cobertura e chapa de alumínio 

"Furai" com seus pertences de as
sentamento 

Art«.77 
Rodapés de pinho com 5 cm de 

altura 

PRíCO 
DA UNIDADE 

Jornais 
Materiais 

• Transportes 
Jornais 

I M P O R T Â N C I A S 

Materials 
e Transporte» 

m 
1.106,60 

i 

m 
535,58 

91*45 
6I$75 

79*06 
87*37 

IÍ48j 
5*24 

2150 
92*50 

91*45 

632*48 

61*75 

698*96 

Total 

153*20 

1.331*44 

1.637*77 

Art?.78 

m 
252,10 

x yj » 

1.338*95 

Revestimento em madeira de caJ" : U L D A D : DE ARQl 
tanho a macho e fêmea na parede 
fundo da sala de estar 29,61 

NTRO DE DO 

Arts.79 
Prateleiras de casquinha forrí

dás a contraplacado para o bar 

Arte.80 
Portadas exteriores em janelan 

de castanho 

Arte.81 
Estores tipo "Kirsch" 

CAPITULO V 
OBRA PB SERRALHEIRO 

Art«.82 
Tubo de ferro de ^ 2" metalif 

zado a zinco em guardas de escada 
e acessórios 

Art».83 
Grade de ferro fundido com 

1,10 x 1,10 para a entrada 

Art«.84 
Grades de ferro metalizado a 

zinco de t 3/4, oom 0,80 de desen

■ 
12,80 

4*13 
*46 

1.014*17 

5.798*58 7.436*35 

m2 
14,73 

10*00 
32*00 

50*00 
100*00 

153*70 
244*31 

25*00 
325*00 

296*10 

620*00 

461*10 

368*25 

49.541*15 

368*07 

947*52 

1.280*00 

732*93 

4.787*25 

50.880*10 

1.409*24 

m 
65,10 15*34 

49*34 

70*00 
230*00 

74.409*64 

998*63 

70*00 

210.701*36 

1.243*62 

1.900*00 

1.194*03 

5.155*50 
285.111*00 

3.212*03 

230*00 

4.210*66 

300*00 



7 3 

D E S I G N A Ç Ã O Quantidudei 

volvimento para suspensSo de "Ski' 

CAPITULO VI 
OBRA DE PINTOR E VIDRACEIRO 

Art«.85 
Vidro belga de 4 nm assente 

Arts . 86 
Pintura a <Sleo cora 2 demffos de 

t i n t a e 2 de esmalte, sobre f e r r o | 

Arts . 87 
Pintura a í l eo com 2 detritos d*| 

t i n t a e I de esmalte sobre madeij 
ra 

56 

P8.ECO 
DA UNIDADE 

Jornal! 
Materiais 

• TramportM 

I M P O R T Â N C I A S 

7*50 
20*00 

Arte.88 
Envernizamento em madeira * T , 

611,69 2*50 I. 
Arts.89 

Pintura de paredes a cor, com 
2 deraíos de tinta de água á base m2 

m2 
96,06 

m2 
12,46 

■2 
877,95 

9$76 
240$63 

29*50 
24$75 

12*69 

Jornais 

420*00 

I.488163 

937S55 

367*57 

de í l eo 

Arts . 90 
Pintura de tetos 

2.076,99 

■2 
749,87 

11.141*19 

529*23 
7*50 

FJ|\CULDAD^ DE ARQUITECTURA 
EDO PORT 

10*62 
9*35 

3*00 
5*00 

CAPITULO VII 
OBRA DE PICHELEIRO 

Art«,91 
PogSo em chapa de cobre bati

do para sala comum 

Arts.92 
Rufos em chapa de alumínio, 

assentes 

Arts.93 
Canalização em tubo plástico 

"Unilene", de 2" em aduçftb de águ
as e esgotos de peças sanitárias, 
incluindo acessórios 

Arts.94 
Canalizaçffo era tubo plástico 

"Unilene" de I" l/2w em colunas d« 
distribuição de água, incluindo 
cessòrios 

2.000*00 
8.000*00 

22.057*63 

2.249*61 

38.282*78 

m2 
73,39 8*00 

42*00 

m 
113,30 13*50 

36*00 

m 
19,00 13*50 

2.000*00 

587*12 

1.529*55 

265*50 

M at «ti alt 
e Transportes 

I.120*00 

Total 

1.540*00 

4.562*03 6.050*66 

23.114*92 ! 24.052*47 

308*39 675*96 

10.904*14 22.045*33 

4.587*68 6.116*91 

19.419*86 41.477*49 

3.748*35 ] 5.997*96 

62.083*34 ! 100.366*12 

8.000*00 

3.082*38 

4.078*80 

10.000*00 

3.669*50 

5.608*35 



74 

D E S I G N A Ç Ã O Quantidade! 

art» .-95 
Canalizaçffo em tubo plástico 

"Unilene" de 3/4" para aduçSo de 
águas, incluindo acessórios 

Art? .-96 
Canalizaçffo a tubo plástioo 

"Unilene" de l/2" incluindo aces
sórios 

arts .-97 
Bacia aifóniea completa assen

te incluindo acessórios 

arte.- 98 
Bidet completo assente incluin

do acessórios 

m 
118,90 

m 
29,00 

PÏEÇO 
DA UNIDADE 

Jornais 
Material! 

• Transportes 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais 
Materials 

• Transportes 

Art«.-99 
Mictórios de coluna com auto

clismo e tubo de descarga, inclu
indo acessórios 

w I l i I I 

U ! P 70*00 T4§0$00 
UNIVERSIDADE í , U * U U 

Art«.-100 
Lavatórios tipo inglês 29 lote 

Sacavóm de I* 

Art«.-I0I 
Bacias de chuveiro cora acesso-• 

rios incluidos 

Art«.-102 
Bancas de cozinha com acessó

rios incluidos 

arte.-103 
Depósitos de água com capaci

dade de 750 1. 

art».-104 
Termo-acumulador nacional de 

baixa pressfio para 150 Incomplete 

CAPITULO VIII 
OBRA DE KLKCTRICISTA 

Art*.-105 
Instalação completa de aqueci

mento por convectores 

1.930100 
Cf NTRO DE DO 2UMENTAÇAC 

16 

27*50 

13*50 
10*00 

12*50 
7*00 

70100 
930100 

60100 

1.605*15 

65*00 
700*00 

45$00 
I.000$00 

60*00 
I.060*00 

30*00 
900*00 

70*00 
3.000*00 

362*50 

560*00 

180*00 

1.040*00 

315*00 

120*00 

60*00 

210*00 

9.324*82 

513*00 

Total 

778*50 

1.189*00 

203*00 

7.440*00 

2.794*15 

565*50 

800*00 

1.860*00 ! 2.040*00 

12.110*00 

11.200*00 

7.000*00 

2.120*00 

1.800*00 

9.000*00 

69.596*18 

12.600*00 

12.240*00 

7.315*00 

2.240*00 

1.860*00 

9.210*00 

78.921*00 

83.670ÉPT 



f 

D E S I G N A Ç Ã O 

Arte .-106 
Instalação para iluminaçSo ĉ> 

completa e assente 
CAPITULO IX 
OURAS DIVKKSAS 

Art5,-107 
Dreno para escoamento de água 

infiltrada 

Quantidade! 

nico 
DA UNIDADE 

m 
55,00 

Jornail 
Materiais 

• Transportes 

I M F O I T A N C U I 

Jornais 
Materiais 

e Transportes 

20HTÔ 
I 2.700*00 

FACULDADE DE ARQUITECTURA 
fun-,DIVERSIDADE DO PORTO 

Arte.-108 
Grupo electrogerador de enei 

gía 
Art?.-109 

Armário balcSo para a roupariti 
com 4,50 x 0,90 x 1,00, incluindo 
assentamento, pintura e ferragem 
Art2.-II0 

Balcão para o bar, com 3,20 x 
x 0,50 x 1,30,com assentamento,piri 
tura e ferragens 
Arte.-III 

Banco para bar, em ferro 
dido, com assento e costas forra
das a plástico, incluindo pintura 
assentamento 

lArt«.-II2 
Banco para o fogffo, incluindo 

assentamento 
Art*.-113 

Bancada de cozinha incluindo 
assentamento, pintura e ferragens 
Art*.-114 

Armário superior para a cozi
nha, incluindo assentamento, pin
tura e ferragens 
Art«.-115 

Armário para o posto de socor
ros, incluindo assentamento pintu
ra e ferragens 
Art».-116 

Baldo e prateleiros para o ves
tiário, incluindo ferragens, assei) 
tamento e pintura 
Arte.-117 

Conjunto de armário e prateiei 
ra para a cabine telefónica, inclu
indo assentamento e pintura 
Arte.-118 

Armário embebido, para quarto 

Íe casal, incluindo assentamento, intura e ferragens 

20$00 
80*00 

1.100*00 

2.000100 

NTRO DE DOCJUMENTAÇÃO 

I.200100 

I.000$00 

2.600*00 

980$00 

4.400*00 

1.800$00 

7.200*00 

450*00 

I.100*00 

Tolal 

38.100*00 
121.770100 

5.500*00 

90.000*00 

2.000*00 

2.700*00 

4.800*00 

2.000*00 

2.600*00 

980*00 

1.800*00 

7.200*00 

450*00 

I.100*00 



«Si 7 6 

è 

I 
i&ï88i 

D E S I G N A Ç Ã O 

HIEÇO 
DA UNIDADE 

Quantidade! 

Art«.-H9 
Armário baleio para as insta-

laçBes do guarda, incluindo assen
tamento , pintura e ferragens 
Art«.-120 

Armário embebido, para a cama-f 
rata, com 2,40 x 2,00 x 0,30, in-j 
cluindo assentamento, pintura e 
ferragens 
Art».-121 

Conjunto de armário e 4 beli-, 
ches, incluindo ferragens assenta-!-
mento e pintura 
Art».-122 

Poço sumidouro revestido com 
manilha de betSo poroso, incluind^ 
tampa de betSo armado 

Jornal! 
Material. 

• Traniporte* 

540$00 

1.100*00: 

I I ; 2,550100i 

3.850*00 

I M P O R T Â N C I A ! 

Jornal! 
Mat.rlali 

• Traniportei 
Total 

540$OO 

I.000100 PORTO 
FACULDADE DE ARQUITECTURA 
UNIVERSIDADE DO PORT 
CENTRO DE DOqUMENTAÇÃO 

I.I00$00 

28.050100 

3.850100 

4.400100 154.670*00 



I 

i 

Î 

D E S I G N A Ç Ã O Quantidade! 

R E S 

CAPITULO I 

Obra de t r a b a l h a d o r 

CAPITULO I I 

Obra de p e d r e i r o 

CAPITULO I I I 

Obra de t r o l h a 

CAPITULO IV 

PREÇO 
DA UNIDADE 

Jornait 
Material! 

e Tramportei 

I M P O R T Â N C I A S 

Jornais 

U M 0 l O R C A H K N T A I 

Material! 
e Transportei 

Total 

Obra de carpinteiro 
CAPITULO V 

Obra de serralheiro 
CAPITULO VI 

fflPOIlTÔ 
FACULDADLDEARQUTECTURA 

Obra de p i n t o r e v i d r a c e i r o 

CAPITULO VII 

Obra de p i c h e l e i r o 

CAPITULO V I I I 

Obra de e l e c t r i c i s t a 

CAPITULO IX 

Obras d i v e r s a s 

Pa ra c u s t o do p r o j e c t o e im

p r e v i s t o s 

IMPORTA ESTE ORÇAMENTO EM UM 

SENTA ESCUDOS. 

Arredondament > 

MILHÃO, OITOCENTOS 

80.240*34 

473.926150 

449.121$18 

285.111*00 

6.050166 

100.366112 

78.921100 

121.770100 

154.670*00 

74.382*51 

Í .824 .559*31 

*69 

E VINTE E QUA PRO 

P o r t o , 31 de Dezembro de 1)60 

o cand Ldato 

MIL, 

; .824.560*00 

QUINHENTOS E SES-

J»o pi^£- ;W-i 


